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O Povo Carioca Prosseguirá Loiande Em Defesa Dos Restos Se íoiioé Do Dislnto Io lado DõTSeus Leoíliis Rp msjéés
nslala-se Hoje, As 20,30,No 9.° Andai Ha ADI, a Comissão Central De Aiuda à "Tribuna Pmnilar"

¦ «*¦»

PA
i^^^fíP H (Jl 1 À\l !l ¦

_J_ " 
- ¦m"-i-* ^*m*0*r . _. ... ?^*«W"*,r %«»J«»l"'IHlf,'i)Jll»J ' "II *- 

.1 lUTil ."**' m.J 
*

"•'"¦¦—¦¦ :<¦.....* .... ,¦<.„-.-.¦¦-»;-,,¦, ¦¦¦¦ .,.,..-;,. , -',¦,. . ,;V, *

RA A POPU
UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

Medida» práticas sugeridas numa indicação dos ve-
readores comunistas - Terá, desse modo, encami-
nhamento e solução um dos problemas básicos do
carioca, vítima da exploração e da ganância dos
frigoríficos es t ra n ge i r os ç,m*+*k,»m 
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SAI1AUO. ?s PR JUNHO DE IW7

CONIINUA A GREVE NA-
CKWAl DOS BANCÁRIOS

FRANCESES
iiiunmiM i'hu> oovÉH-
Ml UORATARU PAM OS
UANCOS - A SITUAÇÃO
NAS MINAS OU CARVÃO

PARIS, ti (IM».) — O «#.v#rM ontatoa * moratória
bancária, a tju* ««i«s»«lr *w
r«rhanw«to d«f U*«ro» -u
l"l'M tWJM*»l ' 'Kor » ííí,
tt? im!«.(«» t •In, Bancário*,
ljtt# rr»rWY«>H hl «Uo .!(»».

A «-.<!«-!». aprmad* «UAi»ml>Uu NVianal. e*ilpn.
Ia um ttl«i %t lit.m pij*m<n.tu», o t\m MiniUtè •!«<- • na-
<iu Irrl da r*>ntinn«r »u*«
ativMa4M w>ndmki» n.n» «•llnlifiro aliulmrntf rm tir»*ul*<i. A n»*r*tAri« (ui u,.I*J« lie 19 ,!r jqr.h»,

(Cmclui nn SP fâç.)

Proctirawia sol^matr o problema «in ¦faMfed<wemo d« í;ireí ^Ji* « J^^,, è pap,»^^ ^ Dlttn|l|lfditai, IU.NM 4a gulaxia ám frigorífico» estran-
Witm. a bantaUa COUBttfa apr«*«ntmi. onten, umaindicavão wqainda aa Pr«fciiu a* n^IbIm mctliOaf:•) - PcovúiciKlar a aijuUi^âa d< tarra* s4Íc
quatk» ao irampofic «J* yailo «m pi, pw v|a fírrcai
.u nJ 7 

PfT'Vírl «»v*fllM com a R. P. Centralflo Brawl * a Uopoldma Jtailway. para a*acgurar aira^âtí Uo* tam» «Jc proorlcdatlc da Prcíciiura douittrtta PcoVrali
e) - Promover a compra de gado que emliar-auà. por cama da vendedor, no» carro* da PtettHwn de D.Mntu Pcdcral, que o* lran»poriarao até aainvereada» da Capital da Republicai
d) - Pa«ar o gado apo* aer vistoriada pelo Ser.viço de Veterinária, no Distrito Pcderaii
«) - Criar c ampliar oa campo» de pastagem daPrefeitura do Distrito Pcdcral. a fim de atender a»nccmidadex de contam© denta Capitalt
f) - Providenciar a aquMçâo de caminbAea ne-ccMârio» para atender aa exigência» e encarooa da

preaente Indicuçâo:

«. 9) - Enviar mensagem .. Câmara LegUlativa doUmlnto Federal, «olicitando crédito necessário à exe-cuçâo do» aerviço* aqui indicado», bem como paraequipar o» matadouro» para o aumento de trabalhos
que sobreviver.

Sala daii Scaaocs, em 26 de junho de 19-17.

MVIMMtiMaatlIMaWMajttfajM

flume silo o Preço Io Pão
A C.C.P, AUTORIZA A 1»!MIM'IÇ10 P<» PtMQ V, RUIU

PEXBK KM PARTB O TABELAMKÍTO

Novo b«mUo a !«*l.-4 <l» jnnd sralia de «r aulc-ritada
jífUi Sí«ítK»» do «liís.Uir Hiirie» iHitis, atrav^i «Ia pr***-«li-iitíi em exercício »la GomUito Ceulral da Preço», co-
r»nr»i »4arlo Qmm il4 jsiha, Rm enlrtviala a *A Nnilola"«in <Mf> i|u« a |it«vtt i|« |4o iiSn Mra auiuoulailo, «li» logo
«<liaii(«« Informa qtio, <*m enlendlmenlM com o PituliraTui\% Imltiilrla rt« l'anifiea(So, conieguiu alluar a qunsiâ»itii (efttinle pé: mduir iln tnMam«*nlo a* e*|ir<rtaltiUilei.
dar lòlerAneia «i<« i« j«»r cento <*iu i*mIm>* o» itAtcn 4e nl«»
a »n»i»,i'«l<,r a obripioriedado tio fwhriro do pio 4*
grama»,

um ouitat palavra*. U*» «'imlfiea qua a pwee 4a
|)ú» nâo aiiiiii»ií!.>ti; o péM é *|tt«* «Itminuiti, Atinai, um.ifiu,».-. jòní, i)« palavrai «i*s<r* nSo coniefu* ocAUar a
verdade.
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, NOSSA "IMPRENSA lOl Bi'
TENDENCIOSA [ MUITO MAL 1111
O «Correio da Manha» c o afastamento do*

comunistas do governo Vidcla
Sob o lliulo "A experien

cio", o "Correio da álautiü

INIAO DOS JURISTAS E DO POVO
PARÁ A DEFESA DA CONSTITUIÇÃO
SOBRE O IMPORTANTE CONCLA VERBALIZADO NA BAHIA, FALA-NOS OADVOGADO S1NVAL PALMEIRA

publicou onlcm ttMira oi mo-
Uva» quo provoraram o ata*-
(amonto doa nvniftro* comu.'
nisla« do governo do ar.i
Goiwale» Vidrla um lánira
quo ¦¦ a maior mentira que a'
reincilo poderia aer Inven-j
tada. Uma menlira qua nadaj
fira a dever & do pasquim'

(Conclui na tP pdg.f

Verdadono Estado dentro do Estado, a Light sempre so colocou aenossa, leis e sempre conseguiu obter altos cargos no governo para seus ser-v,çais: Isso e a crescente submissão do sr. Dutra ao imperialismo explicamessa mommâvel automação a uma empresa estrangeira para que forme suaprópria policia, vigie e castiéue trabalhadores brasileiros. É contra essa me-dida que se ergue a voz dos operários da Light. (Reportagem na 6.» pá» )

O 3.» Congreaio Juiidlro
Hra«ileiro. recentemente rea-
lixado rm Bahia, manifestou-
»p. como noticiam»* em tempo,
contra a ca»«açSo do* msnd.v
toa do» representante» do po-
vo em todo o pn!*. O advotjn-
do Slnvnl Palmeira partlcl-
pou daquele «melava e ontem
teve d opartualdadf de trane-
mltlr-no» auaa lmpie*aôe» jcV
bre o rnMino,

-~ O 3.» Coni;ret»o Jurídico
Brasileiro — dl«»e>no» — foi
um Rrande acontecimento p\-

r» a cultura jurídica nacionalo paitlcuUrmente para a de-mwracl» bnwlleira. JurlMa»de todo o pai*, indutiva dott

HOJE A NOITE A INSTALAÇÃO SOLENE"" CENTRAL 
DE AJUDADA COMISSA1

atoRSucc5 Sue vrR4AmSPTDÍrrTír-DDA? AS tendências comparecerão aoAiu FUBLICO QUc VI^A FORTALECER A IMPRENSA LIVRE - UM MANIFESTO

Gouhrt de Oliveira, participa-ram do$ trabalho* do Congre*-
•o. Tc*e» ii* mal* divena*
foram debatida*, merecendo
destaque espcclul, pela oportu-
nldade e magnitude do probte-ma, a tese apresontndn pelodeputado NeUon Carneiro, qn«•outentou a inoonaUtuctonall*
dade da ca*sacjio d« mandato»
eorao resultante da eaasaçlo

da registro de partido» poli-tico*.
VEBDADEinO JÜUIA-

MENTO
K continOa;
— Foi relator da tese do

deputado Nelson Carneiro u
ilustro desembargador Btanco
F.lho. presidente do Tribunal

(Conclui na SP pilo.)
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Corria t Cmiro

Com iuiticio cnlusfasmo e
fldolidado com qun jamaisfnlrriu á enusn da liberdado
n da ilPinocrnr.in, o povo ca-
lioca irá hojo assistir, às

.'ft..'lt) liorns, no mulilório daA.B.I. («o andar), h sole-
no inslaiução dn Comissão
Cuutral üoordontidorn do Mo-viinenlo do Auxilio à Titl-

BüN.V 1'IHMI.AII. o i„,„;,i
qucritju das twi.-.-sis lialmllin-
dofits.

Porque o momeuio nxcep-
cioiinl quo vivemos está sen-

FORTALECIDA A UNIDAD
DO: C ar»

As resoluções das assembléias ontem realizadas -
do a Comissão Central de Greve — O pedido de
Cantanhcdc e o movimento dos universitários —
Prossriiisc n f|rcve dos estu-

dantes dn Universidade do Bra-
«II. de que participam alunos da;;
escolas de Filosofia. Arquitetura.
Engenharia, Belas Artes. Direto,
Minas <• Metalurgia, Química.
Ciências Econômicas, Música. Edu-
caç.lo Física e Desportos, Farmácia
e Odontologia, coeso movimento de
protesto contra as taxas c>íorbi-
tintes recentemente maloradns. e
n posição assumida pelo Consc-
iho Universitário em face do
grave problema.

SESSÃO SOLENE NA
CÂMARA E NO SENADO

Com o compnrccimcnto de
ministros do listado, corpo
diplomático, cliefe üo Esta-
do Maior Gorai das Forças
Armadas, chefes dos Estados
Maiores do Exército, da Ma-
rinha c du Aeronáutica, ini-
ciou-se ontem às 16 horas a
sessão solene da CKrrwra dos
Deputados cm homenagem no
presidente Gabriel Gonzalcz
Vidcla e representante da Ca-
mara chilena, que o aenni-
punha na visita no Brasil. O
chefe do governo chileno foi
introduzido no recinto porlima comissão de parlameit-
tares, tomando assento na
mesa, à direita tln presidenta
Samuel Duarte, que proimn-
ciou breve saudnyfio, para i-m
seguida dar a palavra no se-

(Conclui na iV1 pdg.)

E' do conhecimento dr todos
a atitude da direçíio da liniverr.l-
óade do Brasil, atravis do seu
ornão representativo. barrando

Bidault a_

IRúIflLliufl. UM 11

- Como csíá trabalhan-
demissão do sr. Otávio
Passeata de protesto

qualquer entendimento com os es-
tudantes, forçando a continuação
aa greve que prejudica cerca de
jo:c m,l universitários, listamos
em período de provas p.-.rclais, as
férias deverão ser no:.idas no
ints de iulho. c ísses senhores
.pariam ric qualquer maneira, após
unia série de imposições nbsur-
das, realizar esses exames nos cm-
co últimos dias diste niei, coisa
absolutamente impraticável quan-
Jo u regulamento proibe mais dí
um,, prova por dia. Ainda mais.
pretendiam fa:é-lo em primeira
chamada, sem levar cm considera-

(Concha nn SP pdg.)

«Mulher! Para tima vida
melhor p'ra ti c p'ra teus vi-
lhes, auxilia o jornal do po-
vo — r «Tribuna Popular».
— ELOIZA PRESTES.

do l>em compreendido porto.ios os pulfiotus que amam
sinceramente a nossa terra o
desejam continuar » xt-fa
iudepcudenlo o soberana.
forle o progressista; e, da
mesma fórum, bem compro-
enilido o papel que èsle jor-
uai vuni dcscnípcnhando no
descnrolni' desla Lrcincnda
lulii, como Irinclicira incx-
piigiitlvcl, nüo temos u mo-
iior dúvida de que, protela-rindo u povo, democratas de
Iodos os pari idos, de Iodas
as profissões, obedecendo
aos impulsos da sim conscithi
cia do autênticos patriotaslevarão, ,»in massa, n sua so-
lidariedndo moral e malerinl

(Conclui nn SP pdg.)

Advogado Situai 'Palmeira
ilustres ministros do Supremo
Trlbunnl Federal, os cmlnen-
tos srs. Laudo de Camargo e

O Sr. Corrêa e Castro é Sócio
De Magnatas Norte-Americanos
Na Corrêa e Castro S. A., ao lado de Persing Newton, Webb Coghill,
Clcment Knox e Carl Kincaid, operam cm grandes negócios de petróleo,além do ministro da Fazenda, outras personalidades da classe dominante'

James Dnrry c Antônio Cnr- Castro S. A.), alguns perso-Io* Ribeiro de Andrada, foi nagens estrangeiros ligados a
transformada cm sociedade tinir Oil Company. Foi an
niiAnima. Alim ilíssc grupo
ile lideres financeiros «Ia Sul-
Amíricn, passaram a integrar
rt nova sociedade (Corria e

A «ntiga firma Corria fi
Cia. I.tda., de que faziam p.ir-
te. entre outros, os senho-
res Pedro Luiz Corrêa c Cai-
Iro. Manoel Tliomaz Carvalho
de lirlto. Cincinato César da
Silva Draga, Wolff Klahln.

Molotov, Bcvin c Bidault estiveram

II. 1 ElÍHEIil OE PARIS
reunidos

vereador Aloislo Ncivn Filhoveio receber a comissão, voltnn-
do a plenário e dando conta à

Crianças dc 3 a 6 anos, atiradas ao rclcnto, batem às portas da CâmaraMunicipal - Recebidas por dois vereadores comunistas - O presi-dente da Casa promete tomar providências
Casa o ao presidente: da Mesado a que assistira lá fora, o tam-bém apelando por uma solução
urgente. Koram então designa-
dos pela Mesa os vereadores doPCB Atccllna Mochol e Coelho
Filho, ambos dn Comissão de
Assistência da Câmara, a fim
do transmitirem n comissão quoo presidente da Mesa iria con-versar sobre o caso com o Se-
cretário de Viação o Obras cdaria uma resposta ato segun-
da-feira.

Enquanto os aludidos vercado-
res conversavam com os mem-
bros da Comissão, as pessoa.s cm
torno faziam comentários amar-
gos sobre a inépcia do governo
que deixa a população à mercê
da ganância o da mais impiedosa
exploração dos reis do câmbio
negro, sem casa c sem alimen-
tação.

IUIUS. 27 (De Joscf Grigg,
Correspondente dn U.P.) —
Os chanceleres da Grã-Bre-
lanbn. Pratica e União So-
viéliea estiveram reunidos
durnnlc quatro horas nn pri-meirh sessão transcendental
da conferência para traçar
r.m plano básico para o elta-
mailo programa de Marshall
destinado à rchabllitnçno eco-

issao ia Iiiè s "íriliü Popular"
Y™ foi-niailít hoje, uma comissão rio ruucionilriosmunicptus do Ajudo ii TIUBUXA poiti. \n. f|llc runelo-nara subordinada a Comissão Coordenadora Central com-posla dos seguintes membros: Presi.lnnlo — Dr r.inanclroDias, SecrolíSrios — Srs. João Pedro ria Miranda e Jo*.'.ilaimundo; Tesoureiro — Prol'. Ilann bal l.onl. \ Comh-sao manlera, diariamente, um membro n dUpo«icao >b -

que. se interessarem pelas li,ias de eonlrihuirôei a'èsl»jornal do povo, à rim São ,ToPé, n.i.j.o „,„!„,._ ,„, sp„uinl ,horaro: dias comuns, entre 17.:m o lS.mi horas e ao<FRbflcJos de )2„in as 13,00 horas.

nômlca do continente
peu.

O primeiro acordo I
pelos três chanceleres

imndu
foi a

fí'-' in

durante quatro horas
realização das reuniões em
segredo. Essa proposta, se-
«mulo se diz, partiu do chatl-
eeler britânico Ernest Hevin.
Dessa forma a imprensa fi-
cou afastada do recinto das
reuniões no "Salão dos I.ords"
do Qtini d'Orsay.

Depois de quatro horas de
reunião os três chanceleres
abandonaram o recinto sor-
ridentes e quando os cor-
respondentes quizernm sa-
ber a razão do sorri-

so Bcvin limilou-«c a dccln-
'ar: "Somente lhe posso dl-zer que eslá fazendo mais ca-
lor em Paris do que cm I.on-''res". Diante da Insistência
dos correspondentes Bcvin,olhando-os fixamente, nfir-inou: "Se os senhores perlcn-*;Tm b ''"Prensa, mula sei",•'-m seguida mclcu-sc preci-Pltarinmcnlc no automóvel¦lue o conduziu à KmbaixadaI'i'il4nlca,

(Conclui na SP pás-)

Grande massa popular con^
centrou-se. ontem à tarde, nas
escadarias do Talado do Consc-
iho Municipal, assistindo a uma
cena das mais comoventes o
tnmhpm das mais revoltantes,
poroue constituiu um atestado
da incapacidade administrativa
c da incúria do grupo fascista
que se acha no poder. Uma co-
mlsão de senhoras — dentro ns
500 pessoas despejadas da rua
Barão de Itapagipc, 77 — ali
catava, ao lado de numerosas
crianças de 3 a 0 anos dc Idn-
de que estão sem teto, vivendo
ao rclcnto.

Gritando todas no me.^no tem-
po. incansavelmente, o seu npè-
Io: «Queremos casas! Queremos
casas!», essas pobres crianças
sustentavam em suas mãos pc-
quenos cartazes de papelão com
estas inscrições: (Queremos casa '
para morar. Estamos com nossos
móveis o filhos dormindo na
rua»i — /Apelamos para a Cama-

, ra Municipal para que continuo
| nos defendendo destas misérias
I - ¦ Salve a imprensa nossa dc-
I fensora — Queremos casa. Es-
I tantos na rua — Estamos acam-
i pndos num terreno k rua Aris-
: lides Lobo, 237 — A Imobiliária
] Teixeira Rebelo Ltda., jogou

nossoa filhos, numa manhã de
rhuva, para a rua — Não pode-
mos trabalhar para procurar
casa, sem resultado — Só há
casa para granfinos>,

Gritando c agitando esses car-
tazes, assim ficaram até que o

«Contribuir para o Movi-
mento de Auxilio .i «Tribu-
na Popular» é concorrer para
melhorar as condições de
vida c trabalho e para a II-
herdade sindical» — JOA-
QUIM BARROSO.

Presidente Vidrla a

mrnlado o capital para 9 mi-
lhõcs dc cruzeiros, dividido»
cm 9 mil ações.

Também os IMatuloi fo-
ram reformados, e da nov»
diretoria participam os senho-
res Corria c Cnstro • Pcdr»
.losé Werncck Corrén e Castro,
mais os srs. llcrt Pcrsin.i
Newton, Hobcrt Webb Coghill,
Heiijamin Clcment Knox •
Carl Kincaid.

Fontes dc informação •"Diário Oricial" dos dias
li-fl-1045, 8 CH-6-1ÍI46 c 15-
4-1017. A Assembléia Ordl-
nária que elegeu os novos
diretores lealizou-sc ¦ 28-S»¦17.

"BOA VISINHANÇA" COM
WALL STREKT

Eis ai uma noticia aparcn-
temente despida dc imnor-
t>-.ncia. Trata-se, cntrctnnla,

dn assunto sério. Convém no.
tar que entre os nomes aci.
ma enumerados figuram o dr.
atual ministra da Fazenda os

(Conclui na SP pdg.)

IIIII DE UI "lilfflSI DF
SERVIDA POR Dl

;l «Auxiliar a «Tribuna Po-
i| pular» 6 reforçar uma grnn-• \ de cidadela da Democracia»
J— OCTAVIO BRANDÃO.

Falou ontem à imprensa o presiden te Gonzalez Videla - E' partidárioda cooperação continental e contra blocos dentro da América ~ Recor-da porque aceitou o apoio dos comunistas chilenos - A padronização euniformização das forças armadas - Corrida armamentista, fornecedo-
res e preços de material bélico

No palácio de Laranjei
ras, o presidente Gonzalez
Videla recebeu ontem ii Itn-
prensa t^rn entrevista coleti-
va. Sentado a urna pequenamesa, não podia ver Iodos

num ser visto por muitas de-
ü.cnas cie Jornalistas que se
aglomeravam em torno.

Depois de breves palavras
de cortesia, .fez distribuir
uma nota redigida com o

propósito de oferecer, numasíntese, ti expressão atitori-zadii de seus. desejos o sen-timentos, no visitar o Brasil.Kssa nota diz que, às véspe-
(Conclui na SP pdg,)

" ——————

DETROIT, 27 (U.P.) - A
Ford Motor Company c o Sin-
dicato de Trabalhadores cm An-
tomóvels aprovaram novo con-
(ralo por dois anos com nu-
monto dc salários c um planorir prn?ões sem precedente., pn-ra us seus 120.000- empregados.

Ü acordo afasta a ameaça de

Aumento de salários, novo plano de pensões e
pagamento dos dias feriados — Cederam tam-
bém a General Motors e a Crysler — Começam
a transigir os proprietários das minas de carvão

arevf ocral contra a Compa- j Os empregados de produção
nhia que u Sindicato havia no- | receberão sete centavos de au-

I tificado há trinta dias, i mento, por hora, retroativo ao

$1 de maio. c oito centavos adi-
clonais para o fundo dc pensOej,u que eqüivale a um aumento
total de qutnre centavos aMm
do pagamento dos dias feria-
dos.

Não foram dados a conhecer
os detalhes do phno i'j nen-

(Conclui na SP pd'g.)
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Faleceu Sei Assistência Médica
| Falai a Êmraiisiijêneli» do pftsldcnte U« Junta.
Manoel Cordeiro — »Eu o considero um ummí<
no», exclama o operário Ocero Gome» da Silva,

cuja filha veio a falecer
FüWiíiWÉ*, «Um atra*. UM I BsliWrt» «*»*» ***<* íw»

mr. è-r» ÔM, A«* tfanüaftu CíjiiUi, Cri KM», InUrltr, Crf &C& J tm\ &.r*l*ir«.
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Me/íiofâiiicníos Pieitea
Os Bairros e Suour

Iaos
ÍOSoi cl

A «ento de ornem no Leu>lat.vo da cidade — Homcoagem ma coiwil-
mimei de S. Paulo — Apoio dos trabalhador*»

vtm» tawtlaa tm*m *«êtMa«
tm «d* m Va.tmm H-vatrut*),
Al tattwatm «s* MMMT HtfrrilM,
«j«h»««*m«,, «Ma tiieram *««• t#r*
»ú «m «ífis*i*4*t

O ^d««H# vimw <** # «'»*.*•»"¦•
Im l*s*r**. <»-»* MtiiMMtMi tm
téM» 4» |MM*lll»MWÍÍit«4« *#
Yt4M «U IMMi« n«rfa«»*í** éu
InSUllM l<<< • «ifct-vüiíl» Wk) '*¦-*'
tmw 4* tui ttafW* Êtmmám,'
tv *m tiü, «*tf******** a «t»»*il»
*« t-,m» 4« t>pi*i 4« lft4M$M
«I* •!"«'«• <« ITtfMM « • •*«..«»*

fítA SAUOACAU H«i TÍUIIA*
MtAUORCa

O PniMüw *•»«« t.~*»«* *«". awa«
«í^ VMWXttafc 1*4 w«« ««»<**•
a»t»w «te§ tw**!M4<«** tt« t»u<
M-1-» I't4c«« Mi,<j4M« »« »«síM«
«Jm*i . «wtiM!**!* « «:4*j« a lnttr
ptl» r«*i!vu»u «l* *«»i»*iít *» Km*

A tr». Ij»í* Bastou. * tmir.
**l A MltWM, !iwí'.i!'íi.*«*í *"**
»»-.'4!*rM t*r »*e ttrtn »t4e »i*
«*¦}« PoUieaiD» Ma BWi «t» w.
It-Míbrantla <ií»«í «»« «uu»"»-
Iai4» «* »*ncí»»i»WH» *»a r*»»5»*»
RliMHI «U -tV»í«iittr» ? ww •*•
htl A <«»«tUSÇl» *• B*»*» ttS»«4'
UeftM «« Itrrwu» stuoíso ao ll«*-
•««At 4» Otí» V*»wSI*a.

IIOMt^íAUliM AOS CONSTI-
TCINTIM fAfUSTAR

O »r- t*lt« 4* Cs*»» prep*»
feiifvote 

'*• 
eo«fra«iU«0«M «em >

AitemcMla i*«fun»«mi«( «t» Sí«»
Psiit» r«r ur 4««erta«ío * graud-
«fa4* «1» enatno cficiaJ no E»wtos

rAt.TA DU Assumxcu
IIOKPITAIJtlt

O ar. »»ílt»4o ItBlm, do P»t-
ttio i'<»muíií»w. fal* a6t>rw a» pia-
•In j» lartalaçO^a «l<> ll,»»[iü.»i iiul-
thitrno «U StilttirB í'liUo, em |i-»n-
f«, rrfncipatRKate no <|u« m te-
Ur* A alimema^ao, pota, «w«un<lo
»! • ¦• o orador, baaeado tm In-
íomsaçíVa aestirat, o» «-i*íinhi»lr»»
0o línspltal «4o forcade» a paro-
<iar n nstlaero da mu)tl|>llea<^tii
<o» 11'». (atendo canja para du-
a>t'tr do#nl<>» com duas galinha»,

A RANÇADA DR 1MPHKN8A
Aenra laia o tr. Otorio Itortta,

qm tis <x™pa da situação d« dea-
eonWrlo em qne »o «•iicommm «l*
bak o» Jomallfita» eredenetadoai
Jun!-i A Câmara Mimicipal. As
cadeiras • meaaa renervadaa para
oa ri-porteres afio isoueas e mal
altiinãaa. O orador aueora que a
Mesa. providencie no nentlito de
rnodlttcar lal alUiacSo. Tamb«m
ae r«ferli|, o «r. 0»rlo rtorha, a
nina ordom prnllilndo o» lorna-
limaa Jr »e aproximarem dai
tmnraoáa d<«« vereadores, ordem
realmente absurda, poli os cro-
nlslaa precisam a todo momento
comunlear-t« com os parlamento-
tm. R nSo e Junto quo tentiam â«
fecorree a «Inals nemaíôrleoa. O

tr, J*4* ,V*wva r«-«fv*-l« «** *$*¦
m* »«r ralia *» «anrr»»» flww»

,«,i m®*f hv*Um$y Ml» ?*

tf í»n, «fwrtHMI, #»W»*MStaV *
twlci|tB{9<» *«»«««i«H»*i »»5® *r>
l>ífti«, o *e*f*«f*«w • tm •'*•
diü i ieww4» p»*» í*l» *» t*«
KMnratM pta r*H*K *» »**•* •*»
m*M*tra* "»***»., i««»le»<i*« m
pmtàf):fr*!tfi<W1>* *» *?»•#'*«•?•
«m» «s«<p4m a* r*»»* f»4»lr»« «*«#•
ti-»At# »«i* r»wel*fB», A'*»"5»
,«»*».» i«afUB*e«ii«re« *»*»••**
«•t^ (MW*»»!"»**" *«(Wlil'#«l*« «?H.
««*• «t» fMltHIIBBBUini lBAll*1M»«
«t*. d<»r«ril» lfl*»« « «•«"» *»•

I? »*«>*» t* ftW» etmu* i B»tl»

|/»in*ftR «¦ tWUVWAflWW

A B#«ale a ata .»»»!*«.» )T«w
,»«l PMW4I* «m *<*••* d* |n«re»»
j,, Mj,jlti--.-ir.r-.i #*«*«>*« Of!» •*•
iw»r»m et»«*-.l- A» «wo»e^«l »"«t»«
«i «-«w»»1-:» A» A<fa"»a»*n d-«'»l»
*% n>< mm «ivr-»i rtNilr* a *»*

e> rev^t****"^ "* ***"• " ***
VüflB!Ar>*>|I»íS

fy | * fr^eMlAt*'*. •* A•,«»*',,',
>t<mt*e»*w. I» W ef»»» <«» A«"
Aii-A-» «w«»'»etfB«i«'> <** te»'' w
K^MVWtB («O ¦ ^wwKfK-lM BJdBlOB

V<-!«, o r^w^o .«ím^Uimitw
-l« A*«vH»rS«) ««» teiw"<» *»•"!
eniítj «n«» ewifB""* M *•'*-*'
,«„ prim-tpM «»«*it«»el»nal trefa-
«-»!« A B»WN»m*B. eaa» A «•-•«
«tal ms<* !•¥*(•»-»¦« B'¦*'****» '**
rarlseaia. A pw^So At re-wf^o
.».t«i!n«»tr.st»»n As Anl rapA* *"•"
tnena«retn po« xfafam ¦'» Io.
Am rm t»rt'*nm. mu> Intan r*m
IrnnaPiunAn p»l« tM*l»"l<« P>A*»«t,
RKivivnieAÇfi''» r»<va tiAtlt-

no» n «tMienntos
Cnr.ilswindo ew «JleetwNlo «

Ii!<k« dr reqntrlw*!".toB q«« «rata
«Io dlTcrBW relvIetltcaçVf de t»alr-
tnp « mbdrblo*, talam ^«tire a «na-
irtla «mi ur*. Álvaro r>ía», l!r*no
«•a Jtllvefra. Atotrio Nelva Filho e
MaBtena Melo.

I> ur. A!o!*!« Nelva Ptlho, dr-
fendendo um do» irqiterlmentoa
em pá"'3, reportou-ta a um me.
mortal que ror teu Intermédio íol
encaminhado A Casa e no qual
íío ft-»dtil<i« vários melluramento*
I>ara a sons dn l.ro!>otdlna. <ine-
ct.ilmento Del Cantlnllio • tllttte-
n,">no)i«. O» tnnradnre* de Del
rnntllho. conforma frisa o *r.
N*elva Filha. sB» multo modera-
do* em suas reclamncfies, pol»
i-e,tem Acua pelo rneno* alKiins
dia» oor ermnna....

O ar. Jollo Mnwenn Melo trata
At* »^(^tvIT!'1I^aç^V^• «Io* m^rflrt^rfrii
dr Camntnho. bairro que tem apr-
ca* 3 rua* calcada» e ond" tudo
folia. Inclusive pol'eIamento » da
hnhltantes de Santa Cmx. qu»
pedem Amift com urK»ncta, ale-
«rar.ilo que JJ eximo ror li enen-
namentos, faltando anenas llear

Nossa "Imprensa Sadia"...
(Conclusão da l.a pág.)

intogralísta quo atribuiu ao
visitante, o propósito do fun-
dar uma Internacional Dn-
mocrálica "para combater o
comunismo".

Em primeiro lugar o Par-
tido Comunista chileno não
6 o pequeno partido quo para
a eloição do sr, Vidola eon-
correu mais com barulho do
quo com volos. O Partido
Comunista ó hojo um dos
grandes partidos, 6 o único
partido quo no Chile, além
dn Conservador, está aumen-
latido seus efetivos. Em 1944
levou as urnas 38.000 vo-
los o agora, nas eleições mu-
niclpais do Irôs meses atras,
03.000. Ora, o sr, Vldela
foi eleito por côrco do
100.000 votos de comunis-
tas, radicais, democráticos,
olc, o conservador Cruz Co-
ko, com o apoio de outros
grupos, oblovo 150.000, o li-
boral Alossandri, apoiado
também por outros grupos,
fo: pouco alem do 120.ono
volos, o o falso socialisln
llmnez 11.000.

A saída dos trís ministros
pnliincln com os liberais
eomunislas não foi oxislda
]ielo sr. Viilela por lerem
Alos fracassado ennin adnv'-
nislrndnres o onerido impAr
a von'ade do seu nnrtldo no
presidente. Niio Inndo, com
os radicais e os eoninnislns,
mnioria prrtnria pura rover-
nar. o ?r. Vdein formou um
também, oue denois da sua
nloie:"o diMe sn anrnxímarnm.
Os liberais renreséntam um
sn1"!* reneion^rio da nnHCea
chilena, Hirndn evldentemen-
In no látifrtndlo o en itiTie-
rinlismo .innntie, K ns ov-
tos dns ministros comunis-
tas,'stla n^aneiva nova e efl-
ciente rio tvnhnllinr. do resol-
ver os problemas do povo,

A CATÁSTROFE1!

ÇA E COIOí
COMBATÊ-LA

Jir-j^wnja.-KsrT^va-gãaMi^aW&jai;

provocaram nSo só a inveja
como também o "temor" dos
liberas, "temor", sem dú-
vida, do que graças a ôsses
êxitos o Partido nas próxi-
mas eleições dobrasse o seu
eleilorado, f.les mesmos o
confessaram, mais de uma
vez. ao explicar porque, cm-
hora fossem um partido de
governo, estivessem sabo-
Inndo • no parlamento a
aprovação do acordo eco-
nõniico o financeiro ne-
goeiado com a Argentina.
dom os recursos rièsso açor-
do — falaram e escreveram
sobejamente os liberais em
Sanliaiío — os ministros co-
munistas poderiam realizar
coisas surpreendentes o isso
lhes daria um prestigio
enorme. E com isso o Par-
•ido Liberal não concordava
o provocava, portanto, a cr--
se ministerial, fnrç.nndn n
saída dos seus nrrínrio* ml-
nislrns pura oue ns minisfrns
comunistas também fossem
•evodos a demilir-so...

Ao de,spcd'r-so dns mlnls-
tros comunistas, o presiden-
to Vidnla agradeceiv-lhes os
grnndes serviços prestados
ao Chile no govírno, dizendo
em documenlo público, que
recorreria . no Parlido em
burra rio conselhos sempre
oue tivesse que enfrentar a
snlueno dns problemas chi-
lonos. nosafamos o "Correio
da Itfnnhã" a conseguir do
presidente dn r.iiün um ries-
mentido ao mie estamo?
afirmando. Se. o sr. Videln
fizesse ifso — o que não no«
parece possível — perderia
por completo o seu conceito
rio homem rio bem, porone se
desmentira a si mesmo.

O incidente do sr. Videln
cnm o Partido Romunisla
chileno d um episódio ro-
cento e nada tom com a
aliKieão do Pnrlirln nn go-
vèrno. O inc!donle nasceu
de uma divergência na ma-
neira de resolver uma greve,
greve quo não foi provoca-
ria pelos comunistas, pois se
verificou, precisamente, no
t'in'co grêmio operário chilo-
no no qual o Partido não
dispõe do grande número de
militantes nu simpatizantes.

O resto são coisas ria ima-
ginaeão da nossa "imprensa
sadia" que se raraeterza,
alím de desonesta, como a

pior informada do mundo.

AM VITIMA* IH» iM*f>KIQ DB |
ITAI*A«ill«K

0 tr, AUst.ia fííi«4 nu»» 4*»
(«ai« nt m nmmttm • «^wtiul*»
rmimatM» *** •*•**»»* «t» e*.
mmm mtmrwm cnmlMti» 4* lw
mm, mltmr* • fttoiKM *H»»
tm* d» memtãiotm •**•**!'* **¦
Um «*iS» 4t lwp»l*P». Al»**»
í»»,?»* ,m<tt}B«i U MtAHMI *M%*r*
amtifm tm» «nlfetia** #•»»•«»»«,
tH rmmt'M*»m «xw*1«il«« eirM»
im 4» mnurfidi e*wm *¦• *ieH»«M»
¦'tarar* n*» o* •»Mw,a-

O ?»", Jí>4«» Albatt» •t«t«ftfi»'-»
«]«• « tj»«b#âo ti» A«**»t*«»t* »*¦
dn! pinta ?• r»«Blft«ttnit*it

o t'iiO|írro NrMt:!*»» tiim
Ajptn bs*H* *B» dí»s»*»A» •

|»i»^ta »,» I, «}<«# J* »<# lefW"
UntiN • «í«l«r a»tâ **fiA» (B**l«r«*l«
d« por Btgnn* eteoMniM winl-
rtil«rm*fit* teuraandin «m m»«».
«,, «*?«»-»#,*«* i!e«raSm*»*t«» f*ü*»
pfl«« Prefeito.

ti lalr«alttta Jaim* Forretra,
¦a* «H»* etntrworep, lem» a !*»•
ta»ra • A**»nri»U t«W«» o p*niA*'
«te,. 4l«etarf«s m» matar a t*m-
|., e . » ,.S|«nt«».

O »f. twat«ist lta»«» defrttde
• tiojetí» * •bbIIia * Ineostita-
(4«nu)M>d* d«# .»!»« Ao Pf»'e't'S
ffm lavtwtm «trlbulíBa d» Cb-
rxara. O ar. leuateml Itanun »••
tatotere lita^A.-* «ntr* a* nomea-
(fit* BtUtrArlM do ir. Hllitel-ran-
4j» aV nu* o a» MeHtteíae *m a*-
it« qu» caratartam o sovireo A»
ar. Data ««mo autentlM dita-
«tara. Umbra ou* ao Iniciar o
ataque A demoraria BleixtA a na»
títn» »»»olh«i*m como prlmtlm
»Un d» ¦*«-« eoiP»a o Par!a»!WR-
t<>. R d'r»t. d» tocledlo da n*i«*«.
nu »str*w nova* lnve*tlda».
cttfu cea*sn«*i«rta» ií4** conhat-
tem.

TermlM afirmando «ma ao*
bancada, • Uanad» «wmuniota.
Ido «tefeiH» int»f*»»a partícula-
re« a« tomar pomlçSo ne»»« deba-
ttt. o* eomtmUIM nüo t*m ean-
«UtJata a empreso* da Câmara
Municiai. O otie a comunUtaa
datfendem. n'Âm do reaprllo »
prerrecstlva» il» ra*a, * a ado-
,;!« de «m erit*>rio Jo»to, tm rn-
isejo aot direito* do» funciona-
r|n« antlso», quo a viam pre-
Indicado* o preterida por outra
qw, o «r, Hlldebrondo do Oôü a
npre*«ou rm nomrar. J* dejwl» do
ter havido eleição ara veradore*.

Quanto ao» funcionário» Irrwru-
tnrmcnte nomeado» o» comunla-
«a* »So de parecer que a ill»cu!»
pofterlorment» aua altuacSo na
Í«iMlc,«. reconhecendo qu» ele» t*m
-uma perepeetlv» de dlallo". pola
e*t.1o trnhalhnndo h* me«e» para
a Câmara. Kntretanto, * rrerla
que hal» frltírlo e Jortlca para
n fnnrtonailumo, meamo arq««.
havendo critério o JtiMlca. ha ver A
estimulo o assim o trabalho rerA
mal» proveltoao em quantidade o
qnalldndo.

O »r. teuateml ftamo» foi o
CiUlmo oador da tardo.

«O artista, o Intelectual,
sd pode produzir aendo II-
vre. E para ser livre, precisa
de uma Imprensa livre. Au-
xlllcmos a «Tribuna Popu-
lar» — F.UGENIA ÁLVARO
MOREYRA.

HO PORIO 0 *SAH!A.*
m>> COM UMA CARGA

DUVIDOSA
GüPtm »<•«»« li MM b»«

fM, o v«|*9f |lttWfn« da M'
4«, o rwvto íi«iíltira >í«im
e4rf« 4* |M íHwriiíeii *rfpi«
trt«4ss". |iW Am *p»i§ Mm
4mtiB«, tiim» *» t*4i*iM«4í»
«i* befi« putil^ttfeiftM »w*ftM
.íotalhfci eaMim • tMàrUa p*.
l» mm imrtmmi, (twluM.i
4» (Wljjfflt» h*v|4a m |Wt9
4« I.ííNki efitr* » trfnulifis
4.» barco nttieMt t «t «*«!»!«
islMaritla.
üoje. grande Unti oú»
piro no b Arr«ii/\ da lp*5»

Pr«i»«vt4o tal* A*««*e1«H»4
ITeminiM 4* Htet*r»#wHi * «?•
;;* 4« flr*$# tnimrm t*»K M
!* b«»r«i*. »m»» erne.4* <«*« r*í«
Btr* «¦• «ArmU 4„ !}¦•*«. *
.wenid» 4a P*«M>r»*»t«e*x «M*

HavefA uw naanl» paia-
«m, «íub e-oBatAiá 4* t*mm*V>
4* Xandwa í«a IlaUrwlPO. *»»•
ai(4 4* r*»A 4» t»l»«. A mt
i si Itüíxltt, 13, 4sna t\i%m
l-<ta a*nin4* T«t«»;«ii-» rUn<
4eta. Itmh W«l*f «• letlA 4*
II- :»n.ta. CetW* 4» Meta Na4]#
í r um mur* 4» rn*»»-»» 4a
trairia, cuUs* n»mei«« 4* »«*,
tottso 4« panda». a«Heia, "to*
e*», r«fie*<««, MaMm )t|WMMC
«He.

uai « »itr»iléf«w<» Ckir» 0*»
MM 4* fUt«« • tia ttm*** •
ijn, 4$ <jfwut«*4tf mu* #ifei'
i,,<i.J»n i#u»| n..ii,í',« «*j,i«>.
«¦•.i»m* j< «..;-;«'.." M«m«.
Dal* *f#, ptHt** «*» ««**»*<
«iuíiiiU* l.uu

mwu imMxmeMrn
l.:. - m. M i »•».«.!>, . » f»<

I9K, al*lê4*i par ««*!• If«»
btlbAttori

— IU uni ali» 4i*» win»>«
tiit,ii,!i. -u um #no r » ««tíw»
«*i-4 4-r*iu, t#m mait» '<**'•
»i*adn Ai mitm*, Mitla* a
nbwra laoit'* a um m#4k«
pirtkttUr • «w»t»iw«i « «u# »•«
«lem.»» »n trattiutniv. I««i— >»
ela pr«ci<«ti dt ua* »««*n« •* •
««a .1.1 aptUr tara a meti tin
4«V*l«t. Í#Mm»ií a Gotúrm «II
lenda nu* Ia mtnttar mínla a
ntVrA «- • trianfA »-*r» fl* 4«r
iíi„. . ,i!» para «-ur lAteraaa
am • mffll»» n» ll«>*plt»l «íx»
Mitatâako*. A «»».-«u 4rl<>
foi titat "Nlnl UM \'uré oio
é » Hketu .;. I.mi -niii? V«HtA
«»*•« |»u4e MT Ateodíilu, i-«"i««
I «omuntiUi atá riimio*»!» 4o]
•Indialo", I «|.n.|iici «ja« ml {
uh* íilHa ralava |.»»*.(iil>« mm
Io
P*r»
ItuinartíiladV, AlftSMfl qu«- ra l i.ütAUrííA, !f ir» Cmi*»-
¦ti«xla>lo ti muit«t trmim. I» pedale» — O tr. Ma*ia n
nh« «Iffacltt* a AMlsttMla e *4 *"«*'*'. »•»"««« w™»™ '^"*L
doai wkí raorrl ao »lo«llí*l^ •>**> «m». t-r.»*» Mire.* 4a
amprr em t)liim<i <**••¦ Ma»

A ELEIÇÃO DO VICE'
ÍrV5 'Ja-aTÍ eOVEBiaOOR 00 CEARA

«?|c, r*v*l»».li» wu »er«la4elf«.
rtrater «te inimigo IropUrAtrl
dos Iralwlhattora, wp|l«r«au'
~,Vso «rnho natla «m !*?*»", e'«alru <> tckftinr,

"KL* O nOSMDRPtO CM
ASSASSINO"

!'• r r#)u <le um euraHvn,
vei<» a íalarer a erlsnca. B Cl-
nn Cume* «Ia Silva, nli em*
tendo a tua rarolta. drelaat
"Ku rontldero Cordeiro um a»
a«lno. f.le nu» pode me «!»
wlnae «Io alndirato pi.njnr m\o
lofrlnüf ot Ktlatutot, Me qu*
ali «li ilcfalment» A qua da»
ar eliminado, mamo ponjur,
com »eu» eoleat de dunta, Ot-
ear Ilarroiam e Joa Itlbela
«Ia Silva, tem dí»a»pellado uo».
ws EUatulot para atender ar-
tltmente ao» au» amo* do Mi-
nlsUrto do Trabalho. Por lao
apílo para lodo» o* meus eoa
panltriro» roclal«"«r(ifó» a Um
de que no» unamos cada va
mais e obriguemos a Junta *
convocar uma assemblíla a na-
sa s»amb!cla expuUcroos do
no»io quadro soeial í»as Irí»
traidoras. O Sindicato è do»
melalúrsieos. nao é do Mini»-
Irrto do Trabalho.

soi.iDAniED\r»B nos
METALORCICOS

Dcnol» de levantar «u pro-
tr-!-) veemente contra o re*pon-
»Avel pé'» morlc de »na filha.

.»i*»mWcU tííi.utsa, via* mm
»*a*d'.r 4o liHado, fa» alad»
i-,»}. am ps*» ao retiraria tta
Acambttia.

A rMada um vivida fMmtaat
c« Intara nitaçto. r^^jUi** a
a^tãmeram na poma 4» maior
rK«vinvnt->. tm fani» A Atam»
blita «Va«Wia. ao Pal»«rt» 4o
ft*víiin\ Aa rtdaçSa 4a iarnaia.
«.'«juttwM eumííía tâa imprai-
M«ms. o swmsdot ra-i.t^.o 4»
AH,!)qua«|U«r afsrimm qu» O tf*»
*#ao mamem a ortea». A Um*
rada 4» V.VJt. nHIrou-a 4« ra»
*«nio no momaio 4a el#H»«»,

«>eo *tn Mgam A paa do a.
«ftftfta Puanttl. «we a 4«m
l,i,}« a nove tara*, p»«»r»4«««a» A
•t*K*e 4* Mea 4* AatnsWtia.

r'»ram enviada ttlesrama ao
8TF, TSK a A Paeuradorla «Jtral
da |tç;<qt>Ua. E»p*r*-a q<i* aja
I>ratleta4a • mantida a dortrto
<U ,\»Kiab!íía, «w» « abean».

i^a^nj^nni-tr-»!-»-'-.'-^ ¦¦¦¦"¦¦»•.,¦ ¦»»»»^.«»>>«>^«»v»a.«av

«Impoutvel construir a oe-
mocrAcia am uma de tua»
bases sólidas: — a Impranta
livre! Auxiliemos, pois, a
«Tribuna Popular» —
J. F. SAMPAIO LACERDA.

Cícero Comes da Silva- Informa
e agradece a solidariedade «Ia
aeus companheiros que estlo
faxendo correr uma lista, anfa-
rlando auxilio para que ele po»-
sa dar tratamento adequado a
outros filhos seu» que estlo
doente» lambem.

A Idéia De
tem*ttêtê# 4* l* fúijr%# 4a GlTaiWatelll 4«* m

a 4« mtan\ * *t« w«ir»*i
«-«híiío «ia fitfâef Untím
ê MMltipf»l4vt! nu» m *B«
téMiíiilwo 9 iHlefflWtW 4*
ti» niM d*» xttfim •«M*fi»
«MA*. • fl« 4ó «nw «»»«««»•
f«ría r«í»uil«>54 #i» «bí4»4#
« Mi» ttm C«UpM»r«eW tft-
e|t»>ta rv* tAítt» 4a fr»*l4t*r
a ali4*ri»i»4» uíuvíiíaI.
¥êi* m iiuttttf a **t«*í3t«i*
4* MMM rr«l**»» **MM*»Ma,
busi mierr^iübio, ffrüerlMA»
m«fj»!«i fc«u!4H!cül»4«, A tiiaj-
r.eir» 4a lArfcmenur ** n*
qisri»* naeiiiítaU dnKa fet*
o,» 4a elevar «9 ih* «4 4t »í4*
dót tm*m fme*, aát»**»*.*
mtnta |b> tua «)«#*«• tf»b*«
HttdOfM", CotVl-M t)U# •
*j»«íl. «*fi4e nia M <»b««> M«*
AmcíiíA è "»m lotlo «náiví.
tm patriaii, rjts*» íiemprti tM
nxtattj 4a »!.! ji*«i*m«j* p«N
JudlrUI**.
COVIKÇAH A* PtWmíW.VS

1^.1* & ilHjMAifSr) deu
jíimar»!»», para rwfwifwfaf
« qu* lhe i»«>ftrtmt»»«»m. p».
lavam muiloa ao meamo
lempo. Um pttsava teu qtiet»
tjonafio enm >* qiiaiSmif, a
primeiro 4«» rjuali |4 era
ipn* proveeaein d«MCtb*ll-
«Ia. eíibr« tm o ir. Vnlei»
«w«n»elti»va me4l4M frmtra*a imitenai ttt-.o Mnitinl-ta*.

Vamot ouvir mala ai.
cumai rr«e»t«>» — propAt o
prealilenio rbíteno — a fim
«Ia qu« iMMiameHi ronversar
eom rn^lcMlo.

Cbovcrsm m temat, nue
í!o trSeeiortmi em quatro eu
cinco itertt. Reipondeu k
perrrunl* 4e romo atnarA o
RHMa n» Confer*ne!a do Rio,
renellmlo o que etiava e*.
crlln na nela ante* «litlrl-
biifrla. ¦Abra enoperarjo «*ro.
nAmlea. I! logo o convida-
vam tt falar «Abre o plano
Truman de padronlrarüo 4m
armamento» e tinlformiraçlo
4af forca» armada».

fiou mal* radical a'nd».
ffoti pari idírio, metmo, ria
formaclo de um exérollo
eoniinenial nnleo. o «pia mrl»
taria r «rrlda* armamentla
Ia* « ma'ore« tajto» no» or-
çamenlo» mitilaroj.

E a nuem caberia o eo-
mando d*»sa fAtra? Ou* no-
línefa a eonlrolarl»?

O sr, Oonialei Videla pio
eompreendeu Imedlalamen-
Io a percunla, Repellmô.la,
e AtQ opinmi:

0 comando deveria ca-

Uma "inl
mmi*\ to mm* *«•»
«a wt MiiIrmHMa Awím,
a etst!», tm* » w*m #» *
OBilMr»»! wlitrif» mm*
i«i«iijjjâi But» »>$iAdi>»4Mb»r

Fortalecida a Unidade...
(Conclusão da f.a pdg.)

;So as provas perdidas em vir-
nide do movimento de protesto.
N3o seria íclta a remarcaçSo des-
.tas matírlas. e o» alunos tennra
icro, em conseouíncla. Como por-
ra-vos do Reitor, fel usado o prof.
Carneiro LcSo. apoloolfla da Tu-
ventude Nasista e ditador na Fa-
.uldade de Filwofia. que prelu-
dicou de salda a totalidade dos
tlunos daquele estabeleCraentU.

A provocação do Conselho Uni-
vcrsllario atingiu o máximo na
.«ua reunlüo de ante-ontem. anln-
do de modo Intranslqente e cri-
mlnoso. E os estudantes conü-
nuam firmes na greve, unidos ago-
ra até que um» solucSo concreta
sela aprovada pelos responsáveis
desse estado de coisa, dispostos

União Dos Juristas e Do...
(Cnnclusfio ria f.° prfffj

de Justlea o do Tribunal Re-
plonnl Eleitoral do Mato Gron-
eo, que proferiu um voto brl-
lhantisslmo no sentido da In-
constltuclonnlidatto da cassa-
ção dos mandato». Os conpreo-
slstas acompanharam o voto
do eminente relator, diversos
deles ocupando a trlbunn paro
sustentar, com poderosos ar-
Kiimentos, seu ponto do vista.

Obsorva, a seguir, o dr. Sln-
vai Palmeira:

—Houve, porém, Infollzmcn-
te, umn exceção. O dr. Gastao
T,ulz Rcro, embora declaran-
<to não ser possível a cassação
dos mandatos cm face da
Constituição, achava, contudo,
quo tal cassação se Impunha
cm face da realidade brasllcl-
rn... Eu entendi, no entanto
— e d'-.to fiz menção na sus-
tentação «In meu voto — que n
dcrlsão do Congresso fora nnA-
nime. norqimnto a realidade
lirasltelrn, a que so referira
o comrcssinta Gastão Luta
dn Rew, era um produto do
seu subconsciente politico^ sn-
Mda, como era, sua filiação n.
doutrina Intcfrrallata.

u:;i\o DOS JURISTAS
DO POVO

— O ambiento do Congresso
— frisa o dr. Slnval Palmclm

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA
"TRIBUNA POPULAR"

TYile-se nos srs. Corretores do ações da TRIBUNA PO-
PULAR, o Imediato compareclmento no nosso Escritório,
a fim do prestarem suas contas.

CONTINUA A GRE-
VE NACIONAL...

(Conclusão tia l.a v^a-)

rtliCOA O MINISTRO DA
PRODUÇÃO INDUSTRIAL

PARIS, 27 (U. P.) — A uni-
ca nota de esperança no pa-
noramu das greves na Fran-
ça consiste na possibilidade
de que termine logo a para-
lisação geral nas minas de
carvão, que interrompeu a
produção de nço e gás. O mi-
nistrn da Produção Industrial
conferenclou com delegados
da Federação rios Mineiros, e
um membro desta disse, pos-
terlormentc, rjue "nos foi fei-
ta uma proposta satisfatória.
Se o primeiro ministro a ra-
tificiir, hoje mesmo será rei-
nlclndo o trabalho uns mi-
nas",

— era do absoluto rcspctto
nos direitos assegurados pela
Constituição federal o verlfl-
quel o empenho de vfirlo» ora-
dores no sentido da união de
todos os Juristas o do povo
para a, defesa da nossa Carta
Maçnn. Destaco o discurso do
dcputndo estndunl Josanhft
Marinho, vlce-Ildcr da UDN
na Assembléia Constituinte dn
Bahia, discurso profundnmch-
te democrático, defendendo In-
eluslvo o direito de ser comu-
nhta e, como tal, militar don-
tro da ordem democrática.
Igualmente considero de gran-
de valor o discurso de encerra-
mento do Congresso proferi-
do pelo pro'essor Orlnndo Go-
me», presidente do Instituto
Palano de Advogados. Anos
fazer umn análise objetiva o
profunda da situarão noUtlcti
a jurídica em oue vivemos,
demonstrando mini a mare.hn
da civilização dentro da ordem
Jurídica, d jovem mestre eon
eluhl cnm uma advertência
muito séria cm face da Inse-
guranea em que todos vivi..
mos, dlte"<!o que não pode.
mes eontliuar num regimo
de liberdade condicionada.

ORArínrc INTF.RttSSE PO
POVO E DOS ESTUDANTES!

O advogado P!ivnl Palmei-
ra dl"-nos, por fim:

— Houve gra-Hlo Interesso
ro povo, dos universitários «
«studantes em geral em rela-
••ío no Congresso. Acorreram
¦¦. Faculdade de Direito da
""¦ahia, parMe.ularmonto n.'1 dia
¦\i dl?eu»»ão da tein do depu-
tado Nelson Oirnetro, nume-
,'osos estiuionte-;, trabalhado-
res, filamentos representativos
da» proflssõeB Hborals, de tò-

-das as classes sociais. E' evl-
dente que 0330 interesse era
determinado pola posição to-
mede p^ioa juristas, de do-
fosa da Constituição e da de-
mocracla, Através da Imnrcn-
sa, vários deles se manifesta-
ram, sem dúvida refletindo os
sentimentos do Congresso, jue-
tanier.te do acordo com os
sentimentos e ns espernnçns
do povo baiano c de todo o
povo brasileiro. A esto resncl-
to, basta referir-lhe a entre-
vista concedida no jornal «A
Tarde» pelo senador Ferreira
do Souza, sustentando inte-
gralmento a tese do denutado
Nelson Carneiro, ou seja, pro-
nunclando-se contra a cassa-
ção de mandatos.

o n.lo aceitar as Imposições ar-
bltrítrlas do Conselho.

A ATITUDE DO SR. OTÁVIO
CANTANHBDE

Salientamos, entretanto, que na
reunlSo dessa entidade trís pro-feasóres haviam assumido uma
atitude diqna. coerente com as
suas funções de educadores. Os
srs. Otávio Cantanhede, Maurclo
de Medeiros e Jaime Grabols. Vá-
rios diretórios acadêmicos apro-
varam por unanimidade votos de
louvor aos seus defensores, ve-
lhos mestres queridos nos cir-
culos estudantis.

Ontem, no entanto, os grevls-
tas foram surpreendidos com d
noticia do pedido de demissão do
sr- Otávio Cantanhede da direto-
r!a da E.«cola Nacional de Enae-
nharla. Foi bastante comentado
Isse gesto e nas assemblé'as reu-
lizadits pelas escola» de Engenha-
ria. Arquitetura e Filosofia apro-
vou-jc sob proloncados aplausos
o envio de memoriais ao sr. Can-
tnnhede. pedindo reconsiderasse
sua atitude, que tanto prejudicara
os alunos do estabelecimento que
dirloe.

GRANDE PASSEATA
DE PROTESTO

Em todas as assembléias ontem
renliradas, a fim de que se d:s-
cutlssem ns resoluções de Diretório
Central dos Estudantes favoráveis
à continuação dn orrvc, foram ra-
tlficndas essa» deliberações. A
Comissão Central de Greve está
recebendo propostas dos repre-
sentantes dns diversas escolas, a
fim de dlscutl-lns rm sua reu-
nino de holc. Entre essas pro-
postas se destaca a realliaçHo de
uma orando passeata conluntn m
r-róximn segunda-feira, cm s'nal
de protesto contra a decisão ar-
bitrárla do C.T.U. Uma comls-
Kfio de orevlstas procurará avls-
trr-sc ainda com o sr. Dutra,
.«embros do Parlamento e o sr.
Clemente Martanl, a fln de expor-
lhes sun situação, criada pela In-
competência dt direção da Uni-
versidade do Brasil.

SESSÃO SOLENE NA
CÂMARA E NO...

(Conctmõo dn /.• pdg.)
ohor Juscellno KubltKbck, eo-

mo representante de todos r<s
deputado», aa solenidade.
Agradecendo, falaram o depu-
lado chileno Fernando Malra
a o presidente Gomales VI-
dela. Uma banda de moslea
executou os hinos nacionais
do Chile a do Brasil.

I
A HOMENAGEM DO SENADO

O Senado Federal também
homenageou o chefe da na-
(Ao andina. Presidida a se»-
sao pelo sr. Melo Viana, foi
dada a palavra ao «enador
lleroardes Filho, orador de-
slgnado para saudar o senhor
Gunzalez Vldela e o repre-
sentante do Senado Chileno,
que faz parte de sua comi-
Uva. Falaram era agradeeimen-
to o presidente do Chile c o
lenador Gustivo Rlvera.

Km M&Ú9 ***** »»P*
M« i^rirür» • lo^ttWf *r*
m*s mm**» m»i füftw^.
paio Wl>í« W* Htê »£»»

emá* w* ^** um
*m mm,» — wtf»*«fc» »
K^títmm, ríwk>.

%am -«ie^i<* tmmm\
ámtmw*<MH* ArffMlim
tfmiitxm'9 úmim te »m
pfw;*w» <í* lBi«>rrln^M,
*m *..wi!»íi*'i4»»l#». If tm*
Um lâüem timitra ú* AM»*f!-
N, ,\«*M PMIÍIK* tí#W IW
— mttmmBn — da tm*»*
neto, de müiiia w*i#« tm
a aluijKáí* úu imrmm »t-
faii4í*»rft*. i»tmm M
tdwtrn a uriMie» a» ríw»ui4*i
a«isf*|«ia, Úmú riwipwtt-
d« enmu, liavttula Iwrfariia
i«iMn»t no Hr**(T. rteerni-»*
a tornei» #riíf*»**»l- u Cm"
tem muna Mlilr», para «»•
j«*r*r ew l»»i**# qt» W»* **•
vem « iriío. o alfxis*»*,0
teútor, e t*fé. e ms!*./**»
tmmbo w* wlrm wm •*
nmwm » í*tn*r«iar e«»i o*
eh'lwfti. fir«furi8»»d«» pr«-
«lutir «alitro w.tutu.

V. E«ía. t*\* *& ¦«
târmoi r«ntinstai» — 1^»'
fim — o't lamMm *fB líf»
moi mtmdiaiff

0 ir. Oew«l«i Videla f«t
uma t»ama, e J* otiira per-
itinta lho tr* drisidi:

O prfildrnle < e<mtra
o» hl«xn« effmõmleo» o poli-
Uro» aperta» dentro «ia Ame-
rica mi lamWm co piano
universal?

Koi tírmm doi »«Ar-
(foi d* Cliapiiliei»f« e. da 81o
FranelMO — ponderou — a
iiukhdA amer'eana devi» r*~
(orçar o enlendimanlo enlro
todo» oi povo**

0 APOIO DOS GOinRfl&TAft

O reporler que falava no
•imperialismo «omunl»ta*
in»i*to. O presidente chi!*-
no cmlenda que nSo pode
abordar a quwlno do comu-
nitmo. "*em considerar a»
siltiae.les d ferentes em dl-
ferentes pafses"'. No Tlra»!l -—
prt»ierrtio — hA tribunal»
etnfeials que » manlfesUm
tõbre prostrama*. ideolofla».
onranlraçao do partido». No
Chile, niio. 0* partido» no
Chile te fundam e stibme-
lem-se a um onlco Irlmnnl.
o da oplniüo pública. No»»
ConíiHuiçlio aísim di.«p«ie.
noMas Iradiçilca de libenia-
do nos levam a respeitar lo-

Hoje o festival do Sin-
dicato dos Eletricistas

Pedem-nos a publicação do
seguinte:"A diretoria do Sindicato dos
Oficnis Eletricistas comuni-
ca ii corporação que o festival
do liuje lera início às 20 lio-
ras, nu sede social, devendo os
folguedos prolongarcm-se até
hs 3 horas da manha do dia
seguinte, domingo. A direto-
ria conta com todos os asso-
ciados n suas famílias, a fim de"
quo a grande festa do contra-
lonmaçiio dos eletricistas ul-
trapàsso em brilho todas as
nnlnriormento realizadas no
Sindicato".

«O progresso do Brasil
exige uma imprensa livre e
popular. Auxiliar a «Tribu-
na Popular», que defende a
economia nacional deforma-
da pelo Imperialismo, * um
imperativo de honra do todo
patriota».  ENZMANN <
CAVALCANTI. \
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INSTALADA,
ONTEM, A...

(Conclusão ria La pdí-)
Prcsume-sc une a atitude

de Bevin no pedir que as rc-
uniões fossem secretas foi
motivado pelo desejo de im-
pedir que a divulgação dos
debates criasse dificuldades
c entorpecesse a formulação
do plano definitivo para a
aplicação do promessa de nu-
xltio ú Europa feita pelos
Estados Unidos, por inter-
módio de Marshall.

l'm membro da delegação
brltftnlca mostrou-se nlKo
mais explicito quo Bevin ao
declarar que no primeira rc-
união havia prevalecido uma
atmosfera "multo bôa".

O primeiro a sair da re-
união foi Molotov, atrasan-
do-se Bidault c Bevin cerca
de dez minutos em que man-
tiveram uma conversação entro
si, A scfíundn reunião foi
marcada para as quatro no-
ras da tardo de amanhã. To-
dos os ministros snlram sor-
rldcntes, Inclusive os seus au-
xiliares 0 Indicio mais cvi.
dente de que reinou harmo-
llla n» reunião foi de que
trís horas depois dn inicio
da mesma foram abertas gar-
rafas de champngue para os
«onforenclsta».

VITÓRIA SEM PRE-
CEDENTES DOS...

(Conclusão ria l.a pdn.)
soes, mas o porta-vos do Sln-
dicato, disse que preenche ns
nccesrldndes dn previsão so-
ctal.

Os empregados dn seçüo de
mnncteiic.lo, que somam uns der
mil, receberão aumento de cln-
co centavos por hora.

Um porta-voz da Companhia,
disse que o aumento custará a
Companhia Ford, círca de 20
milhões de dólares por ano. O
tutivénlo conduMi com fcllclda-
de as negociações que começa-
rum em prlnirro de maio.

A General Motors e a Chrys-
ler firmaram contratos com o
Sindicato concedendo um nu-
mento de on:c centavos e melo
por hora, mais trís centavos c
melo adicionais c mais seis dias
feriados pagos por ano.

A PRODUÇÃO DP. CARVÃO
BETUMINOSO

WASHINGTON, V (U,P.)
-— A produção de carvão be-
luminoso estará Inteiramente pa-
ralisadn quando os mineiros
iniciarem, esta noite, suas fé-
rias de dej dias, previstas no
contrato cm vigor com o qovír-
no, que expira a 30 de (unho.

OS PROPRIETÁRIOS
TRANSIGEM

WASHINGTON, 27 (U.P.)
— Os proprietários das minas
de carvão betuminoso anuncia-
ram que estão preparando um
novo contrato para submeter ao
Sindicato dós Mineiros, a fim
de assegurar o reinicio dn pro-
dução após 7 de julho, quando
terminam as férias dos minei-
ros. O resultado das negocia-
ções determinará se os Estados
Unidos serão poupadas a uma
desastrosa greve cervoeira, no
próximo mês,:

3S««é--íWf

ernacicnal
4* <t»« **§ wt **•»»»»••
¦Aitam i u fmmm m •«*•
m prmUm t«*Mti»*tf**w«
um r*f#W W«W *'«» detita»
ffitiMÍ. R«wlni<!t

«. JSI» ifj «*na pr*f#4**a
rt I»#rii4«a fiawwíl» *»
ftrttll, Ô*$a««a ai» ewuwalf-
im 

"da 
ÍMlA i*atUi#i rtli«f

nu», pHlmvaà* a «m par.
ud«i émèttMI**. d« e^ipief.
da, fawMi'* a i»*5'. ala II*'*
,u\*m ifa ajajlar hh *v*U>
pm *|a**^V»t • na trt*#raa. a

vrfA>» m* f«fta* 4»aw*r4*j»
ra* ite psí*,

¦ Qtni* ** f*«** SKiMa«ia>>
atm*** #.»i»«*a«M aa <>«•*

^. AtMa #»!*««<?» »**»»• 4» faa»
fií«ní Ki««r<ifaitd.« i#»rtlrn>4r»
M.. p, «*i^-#m«» »fè*«ar Man
jtiDcrâ» a tf*«. a««M ftlifaa fa*.
ríitaa asfiraw tam.Nan a iam»
Mm ajatt*omv*\*tm ..

mm , , an» ê 4*t»**
»™ atra. p» meda m* de**»-

ram ler «ra««*la a* *"r*e4*r*fK,
PfetifSMM Mar *m <•#»••-* d»
«f«WM»r!»eia, mi açl« «r4ii>a„ •*(•
f>««.ip*íi e»e«r »aniraaail<» «Sa
li»,#»4ad» #w l«4<*» a» »*f •*»
Mt*ia% tm m»*m«» r*arlM*»<«
á* %%tm l«'*»,",»»*l«*m»l |Vm«#f4.
\\tta, tem Wrra ln*t««*í*# t»^
intervir vm i**»**» «Ha em me».
e*ü«» # aa tr»»i»tM:«v» aafTNN
«rm «m nrtuBM* í*e nm»,
^tratüataramoa f^•«i»tl'ar«««n•» t«V
da a mtalauer ae*« an«M*me»
e.'4tioi,

p^nelrmârlM d» »ua comitiva
a inlarmmtdam. lem»«rando-th»

. ,)* .. lem"* dlifanlwl. «an».
.*.. o nr«»«Tama 4» 41*., e»>ava
r»fft!»4'» í» «r. fl«"«Mlea Vida».
«nu a in»i«ieneia 4» wm *• aatw
eims»a«flo*a» — r«1*u*»«». mora-
na, toro t^ul»» #»a»Ufe» — aw»
f!«i »«»ra •>» lomalWaa. eomeo»

Aeha a«e M fakl dam*-
atada.»

Hérnia ainda virlai neretm-
t»a M formuladat f tem re*.-
po»!a. Dedoa nn ar indicavam
nue i»ra a maior nart«« do*
nre-iwlw a entrevista ** fnu-
tara. tanl«w as assentos a de-
bater. Nada fora 4<to itahre o
pronalado emnrfsUmo de 90
mllhe>a de delem nue o Chi-
le aatarta neaclando nos 1»-
tadew Unidos. Una iam inda-
nar *obre a pe*lr*° ri* Walla-
.¦<¦ e " orlncloloa de Roru».
wlt. Outros deslavam cmvtr
o primeiro martlstrado chüe-
no robre os melo» <m« Indl-
caria para preaerrar a oaa
mundial... Nada. Fra a an-
eüítla do t^mpo. Ma», aban-
firmando todo» os demal* oul-
8'loa. o sr. OonitalM Vldela
nreferlu neaar. em tom ree-
ment*1. mie no ncôrdo chileno-
areentlno hooTt-w* qtraleroei
eo!»a ntie ms parece .«na com umM,»nehlt!*a,\ «wrtmdo a «rxpreai-
afio ti—da por Jornal» que fo.
mentem a luta contra a Ar-
gentlna.E' uma ofensa k dtunl-
dade do Chile e de «eu presi-
dente, que devo repelir.

0 Sr. Corrêa e Castro é...
(Conclusão da f.° pdo,)

de dois ex-mlnlslros da mes-
ma pasta a os de trís es-
presidente do Banco do Br»-
«II. Sem contar com o se-
nhor Antônio Carlos, além da
•x-mlnlstro da pasta econft-
mlca. foi um dos chefes d»
rcviilucfio de 1930. foi nrc»t-
dente da Constituinte de 1934
e depois da Câmara Ordinária,
lendo presidido o Brande Es-
lado de Minas Geral».

Outra firma, recentemente
fundada e que pretende mot«-
tar uma refinaria de pctrO-
leo, será vinculada à Corria
«• Castro S. A. Assim, uma rc-
finará petróleo e outra atn-
pilará seus fornecimentos de
fasolina ao Governo.

UM ENTENDIMENTO
A participação de magna

Ias norte-americanos na dire-
loria da Sociedade Anônima
que tem o nome do ministro
da Fazenda tem suas consc-
quínclas. O sr Corria e Cas-
tro vendia diretamente a«»
(ovírno o petróleo da Gulf
Oil. Mas esta empresa nSo
linha "um lufinr no sol". Nâo
vendia gasolina cm bombas,
na rua, o que constituía mo-
nopóllo de algumas emprâ-
ia».

Em troca de que os mono-
pollstas permitiram que &
Gulf Oil se transformasse cm
competidora c viesse também
para a rua com suas bombas?
Essa vantagem foi concedida
cm virtude de as grandes com-
panbias de petróleo terem
conseguido que nas esferas
oficiais se vcueessem certas
resistências em torno da mo-
«lificnçâo da legislação do pc-
Iróleo.

AS COMPANHIAS MISTAS
I

O modelo de oue tratamos
nesta nota revela multo bem

o que são as companhias mis-
tas, que tüm no ur. Corrêa e
Castro um defensor ardoro-
so. Tais são, Igualmente, a»
rclaçiics de certos elementos
brasileiros, que se associam
a figuras dos grandes "trusts"
internacionais e vivem com
élcs no melhor dos mundos.

Essn relações econômicas
que se processam através do
normas "perfeitamente Ic-
g.iis", assumem a forma de
verdadeiro aparelho através

•do qual se processa a doml-
nação imperiallsta, Esta do-
minação, apoiada cm bases
sólida:,, firmada nos funda-
mentos de nossa economia,
reflete-se logicamente na po-
lítica.

Diante de fatos como isses
ninguém de bôa fé poderá
continuar afirmando que a
dominação imperiallsta é col-
sa inventada pelos comunis-
tas... Esta dominação, à me-
dida que se consolida e se
alastra, em compensação tor-
na-se mais evldeule. Quando
atinge a certo ponto, já não
pode ser dissimulada e che-
ga ao conhecimento do po-
vo.

No momento cm que está
em foco a questão do petró-
leo, no momento em que agen-
tes ostensivos do imprrlalls-

mo, coma llnover Júnior •
Curtlss, oflrnlmenle convida-
dos pelo govtrno, Vr.i ao
Brasil nptnar sobre a refor-
ma do i ¦ :. i de Minas, é in-
leres que u povu toma
conhecimento exato «Ia posl-
ç&o de um ministro de Esta-
dn e de nutras pcrsonallda-
dr» influentes, cujos luterís-
srs particulares coincidem
com os de emprísas estran-
geiras, vinculadas ao capital
colonizador, de empresas im-
perlallslas que quebram lan-
çam contra a emancipação
econômica c política do Bra*-
ali, que pretendem transfor-
mar-nos em simples colônia,
rm fonte de matérias primas
completamente escravizadas a
subordinados a seus desígnios
de dominadores c "proteto-
res"1 do inundo.

«A «TRIDUNA POPULAR»
é, neste momento, a sentlne-
Ia avançada do progresao
nacional. E os Industriais
brasileiros que auxiliam a
iTribuna Populars aumen-

tnm a eficiência dos seus em-
prcendlmcntos progressistas»
— ROBERTO SISSON.

H O J E À NOITE A
INSTALAÇÃ O...

(Conclusão ria f.° pdg.)
h TRIBUNA POPULAR.

Assim, a instalação hojo",
h noiio, fln Comissão Central
Coordenadora constituirá um
ver/ loiro Alo Público pela
Liberdade n umn rte.monslrn-
efin da necessidade de ao
manter a imprensa l!vre e
popular em face da ação rii-
tntofinl desenvolvida pelas
forças reacionárias e faseis-
Ias quo se encontram no fro-
vôrno da ílepúbüea.

APÊL0 AO POVO

A Comissão Central Coorde-
nndnra do Movimento do
Auxilio h TRIBUNA POPU-
LAR, diriftc ao povo o se-
guinlo apelo:"A Comissão Central Co-
orrlenndnra do Movimento de
Auxilio a TRIBUNA POPU-
LAR faz um apiMo veemente
ao povo carioca para quo
compareça lioie. hs 00.30 bo-
ras. no Auditório da A.B.T.'P.° andar), a fim do assls-
tir e dar n maior solenida-
dn !i instalação dessa Co-
mi=são.

Diante do povo brasilei-
ro, lcvnntam-se os pranrios
problemas dn roforçnmenlo
do uma imprensa.verdade!-
ramente livre, mio defenda
realmente os interesses rio
povo. O auxílio concreto a
es'a imprensa è uma ne-
res=idndn vital para todo o
novo. Da( o caráter esnecf-
fico ria nossa Comissão e
suas tarefas especiais.

Por tudo isto. são imnres-
oindfveis o apAio entusinsti-
eo rio povo as nossas inicia-
Uvas e o seu comnarecimon-
to em massa à. solenidade de
boje na A.B.I.".

anaraaiiaMBaa«iHMM^

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Executam-se trabalhos de composição em Linotlpo com

eficiência c rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 - Tei. 22-Í220 e 42-2961
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Pela Elevação Dos Salários Mínimos
«O HiÇAM a tosiNc n pntinm ww*<

Sg!f*rt<í **»**4* «uraMi *» C****»
ÍSJwi***» • *MÉl »**** ¦Jiiüiii. i**''****** #*t* f^fts (^ ta^^^ra*, „ ^
* miM»a 4êfm>&» sa»m * í*si* d* tr»»»•*#-. • è*«*b Ow«««ç* AniMli www******* MiMAlN «t* ti» tac&i* .««a
*á***K «S Wèlí*%terWi tJM „ fei^OT, «km**!» l»% *> (a*ft, O M^*r<M**i» **»***«* ***<te» a -.wiwe09 <sm MttBwimi tm a tm***
*.**««*» » ttptnleí-* »*t «<* it^matas** *#,tmmi a.4%*»*-.»* #d «#*a*ft« f*iw*s*»?í *-**» M«#**<§* ifilwinslar*», vümmi* A» **4 * ** f******
M» prfeí *k^*í* «s»s* f*_ii*j* £*#***« * &**,
«*¦** d,-» k^s* #iv*| m ip |f <w,tasii«»4 <«*
*««*;* «ai***** * |« (*<***?,»*>» .atsttrefeat «sa
!«<*««»****«*«* â» »si*. fl m*,**-!»» %|jj| -„.
rvé» te*!*.* c«*« a da* ws*» **« è» tteeirm
mi ps****** « «*tw*t, #í*t *«» «m msNP*»
wm<S' (Ma* c«nh «p* m** m ***iwi*<* ha* tef*
p**ti t»#l»?*lim*t t *» i*l*«t* #* * if#ti««íi*08á» »^«n)j,.>, *tt% Q&m «tf****** fera»* fe**'
l:f^d«M M érir** <ti* 4«T-*í*»>1í Uu»tf»r* A*Tt*44t vak ¦ i»mi (tnfem a «tf ws» **í» pría Arp*-
l*fa C***fi»« %***•»! */* aN»»*« «*#»» n» í******
tV $alta, 3*« I*****,. ta fif***!»** fltaitaf* #**
t*f*bt W9 *í»i* Itó» tttttHtH eai^Mta <¦* ptVi
fwiá*»* ##.*»*»**» ms Ni*"» 4» 19 t*J*#e* «V
msrrtrca. Ií«* litaarln «in taiw»* |w«h«.a,
*í.r?íiw<wt «i tff(mtsdo Dtojfsw* An»!»**., ate *>
l«» 4r *ít*»»04» <?»* '* «wsfiv* m fajiàíi Ka*.
*<«'» r n Iknna* P«*l*r*l. e»i*> a **tJM*»
N«»r«M k%» Hhntpaw *V ÍW «wfHi*s, Asta»
i*f+h** p»fl**« «*4'ilM^ m ip» VlWMI W Bt3*«
te* i»*J^I»siíi(»f»(s, B»iíijt. pttfftr* # rtrptfsas |>rw
«mrmi f*4aí'r e» *«« ti t*ActilM «Mim *****
Me®nt*m* c«m »>* ftW^sferf* á* Ptlatas * wat
ot i«h»n»*.l!Me* é» Carlim* Carteia. W**».
r** »»it|» l**H nm a» fr«fa*r;Mw« 4» !.««•
peísÍMi* m fl*;i «•.» H*fM (atai* (Mttaifcit a *tt«
»ntf tm sr*** p**# » <»*i*f«íSíi 4* «ti «aliiw
ísjjktí il# at*«t4Vr mi pau» at »**** tl«r»» «#»
ff*»s4#dít.

O pntieta »l* K*«t-t*rf* pianairta «r*t «»»»»>
Mi#t «a dto* pastíH »l» pioerans d» P.CB. a*
.««M Ma pela «írnwrsK a j r*J» f^»jrm*a d*
w«**a P4t»ts, r**lf * fíe**i*« <ff IW fvt ftwio
•fc»» saUrna raiaaars aluai*. fentUittes 4ã* t««
rifU* dr 10 d* uwfftslw» «V 1*11 #¦ fitaadn **»
IW mKriit«t o papá*atte *wpl«s«-srsr por Ita»
Bwwrw, O de^jiaá» rfevwíM Amnia rr^lir-
mmêt» a pau(,3.» da* towaaitt**. i*v* epMtwtti,
«•ade 4t áktt: rE«a petição d*» ro«ttnl«a* n4»
t mtvn no ouf «1*5 rcsertto aa saUrin nmtxu.
R* mai p<witSft (V pVteclita. lantn aism o«t
t* raa **4iro «•» <!. ce«»eV» if rrahro1* o ''m.
rr"ro P|e»»íi »t^ GaaTte Nc<kk**I dn P.C.B,.
e« idroa OealidaCr. apmcrravan ao pavo r

» »**** ** f.mmsm pa|«.«*t m* pi^ji**** í«
«**.{# ^M» ».5*«# 4 í.*?*Hi* * « íaft*i4a A»j-
a**v ws «tt|« %*t *.«vH í«.ííim4»í* d*_ iwaw*»

'fã- Tr*HÍr#***^# í ^fl**.*J( viitjiF^Q »**^# l^paJH^.aVvAv ^"**M? jS&Twr*^1^
«**'»'» f*<* « v«H.Í*i* | íU«li* * * iafta(4u .
lat «*^t»; *« tpiawaáa ptós P*i!*i*f«ts, »m
Mpfeaf » «***» Ma l*m^ awfáda taitnm..
# f#, P«f j«i WMi»ft Nwfetifâ, MM «KWH
***r«M*. • í«« »¦»siw* a*.' •***! M»> asse».
f«4i Mtea lr««** t «swsapsíiô* ímq***, (f***
l#i*sí,i...*.k*a Kt/üf. .t*» H*l.tj%*4,w#k. pffvtH*
f«lt ÇsaMa^âa. d*»*»* H' *|í|*4# fl*» 9*#Jt.'*»¦» B.*i**> «*» »*JU 0 p*t* * "*» d* <i^* O !"*>-
|**m«io «|ti*w» * ****4« *¦***«»» * l«, tísatít,
l*f»Ak *W** par* MH Kt-»:-«! r-flv-í * ,íi»
(s*s-|a(ia* d* v*d« *» atoltór* ** l*«il**. 4
MtIMI* «tt MM jmjiwUcai»,

p.' d**»* .»**•*» %»* a Kaittada faatwuM
#pffxrat4 t*xd4*» pfãlKM, d# €4«»M w«rftU>.

»»?**** »miwtr t***Jl ai***»»"* a* er*Ms>* ***t>
*«*.- (awHaftda ao «***» tt*pa «m i«4«H'uit
If4*d*s««* a *«»u» * *«4»ila # a In *e4fodt<
•v«Im (<Mt «t KW (>9#«ii|w ato kseutitr »ui<»
da »>-*i,*o da* vtUimt coara uoltrn *t» «&<•
Ík*Mí# d#* foaiijée* d# hatNilKo « ita* lui t*> •
sMoiar * tM*»(#í#i!* «dada d» «*d» tr»MS»»*w..
l.-.alv. |v«í*m* («a» *w*.e»!f «o* n*}»*^**»*»
asai «O* p*l«<*t* »|MM*if«* « p«»j#to d* Marais
«•McutKtA pnnp»* *le *ím dt m4» roRcnto. a
«VN* d* taláíif * «ta*»'. t o cçtatwt* • ta>

A *«*i*o d# «oaUMdr* as* «taprf*** # *>
o** dr t«*lsa£í*i» p#m,tt a aaspU «li^laarSa >U>
Pfojfi», o tr*i deMi* * a r»aÍMhr*i*o d# orao»
de* as*»*** da* «*d#dt* # do Mwtef «w d*ft*a
«** nrsaio. A »»#«» a t«va#. * carttti*, a»#
Mi»**n o* !«*«. ftwfeoáo. dta a di*. r** for»».
*f# *sor*. «opNrdat r*U» oovriw», Ao coa>
irá*o. A etitadura »sr««4 a rrtwrod» «h^síSu
rroodtttra. Tom»>*# o*íe*<drlo «jue o pmo apaí»
o* *tn* ttpm*numit% raownlii**, ao Parla.
r*#«lo, H«*r t««w**4 o **m luraoieolo «I» d*lfa>
dtt o rm* * a GsoMitutcjlu, Sio fs*t« puta>
e»,e*if4i*». <! e #*ilo aaiearisdcM roa* a cai.*4(lso
•í"» »¦¦¦» maodsro*. (orno tear* a d<i*ii« f*. «pi*
(onvora** a* ra»**** tr»htth*dora» para r*ialr
a #r»f*n#^?o do proj«lo «•»»»* iranifomiaclo
ei- lei. I'*».* * vota dst finmu coocrrtM ét
úfUm da C«m*tílt«HSo, d» dxniKNKís. «U ps-
«itiiefKao do* raadatot «ta* pttlttnrntare* qi^f
tt Mirei (:•>iiauer.te a wüsd ilo rovo, Rn-
c<b*Mo o* Coro wjtílsftes do P.S.D. ar en-
stdttn roí vftMnno«o cJpoal ;-íi í. t, para to-
«-ornai*** teaa fOfBWiU t««n «pie pwwr» «*ri9»r
o IwlkiAiio a corartrr rovo «tetiiad.* « ConstJ>
in-íílo, ot tísV*ftt«dofet «Jrvets cmar fítrlrat r«a
Hstro do prowto «jwp "*»>,!» rSrvar dt Cfrn per
ccoin o* mMi.o» «fllniao* fartalrctoilo assim a
-mulo r<4 htrscada do povo no Patlsmmto con*
•»» r»« fcíieilao* d* df«oocr«c a r lutando p«r rse.
Gscrrs <aod «,o>* de vida. cota mie:* de vltetii.
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TO HACIOIML SI PEIRÜ líTlil
O PR01UTO DR IM\ *\PRESiNTADO h
(^MARA PEI.O DBPUTAIH) MARíGIiRíXA
- VISANDO PROPORCIONAR A NOSSA
PÁTRIA O GRANDB IMPULSO QUP, O PRO.
GRESSO ESTA A EXIGIR DA EXPLORA*
ÇAO E UTIUZAÇAO DAS NOSSAS RE-

SERVAS PRTROUFERÃS
lavra mtm44-** *.-* mm.**
|í#;t5*j4a .-*» »tí«*«

•WfíKiff UM*»*?*»
P**»** r«a,'^<.«;.£ i
r«*)**tlfe«i*'«« t».» % > .
d» l«dd»«<«» m r«*« h » # »<.

«isrfj fm-; .,n nos*» fwi» a rsprdrajfas e 4 otitVravaVt
d4« rtatsat r^wn-d» prfovV/erai e oae 4 oWad* c»wwe*(»fa *pe*.

*fof«Hi a Câmara .« pr<*/ff<i de íei ^«e o<»k r»rd«#in<»i
B* o **euín!*> o pr«jeio 4o

deputado Cario* Mansrtelts. em
'l«« defende a «tu».*-, do lntti>
luio Naribnal d« Pelrdleos

PflOJETO DE I.E1
A«t. I.» — Kira criado o In*-

littito Nacional do IViroleo, e«m
perMnalldade jurídica de ruiiti-
rvrn autárquica, sede e fôro no
Distrito Federal.

Art. 5.* «- c»mp»te ao Instl-
luto Kaeinnal do Petróleo;

at — prvjuictr jssjída* de pe-
Irdleo a f«««s ntiturai* no lar»
rtléiíu lm« x.tiaJ.

h» — lavrar e»»a*
n — Industria!!**

s«u« derivado* direto* e Indi
retot;

dl — transportar petrrtteo a
derivados, ineiusltt por meio d*
*>le«dut«*, «tua poderá conttntlri

ei — eemereiar c«m pelróle^
te derivada;

ti — auloriur. resular • cor*,
«rolar a produção, a impartaç<H
a expona^àa, o Irantport*. a
distribuição • o c«m*r«o do

FLORENQA É AGORA A CAPITAL
ÍW«. - i D A J U V E N T ü D E i T A L! A N A IsârwíSS

CARRASCOS

DA AUTONOMIA

j»/llfITO fráfi! a másMra

ebnarrM* «we o *r. Melo
Viana, a última bnra, pr--
lende af*rrar ao *»u rosto
de earrasco da jqtonoin>a
do povo cHora. Tm «t*rr«
*I*U ao "Diário da Noite"*,
«''« o vir? presidente do Se-
radn nue é a Conslltuic.lo.
e não < '¦'. ou -ti 1! • ei ii--i
Ia» pela r»h a soberania «Ia
Câmara Spinlrlpnl. Tanlo
*abe. o *r. Melo Viana quc
l'*o nao é verdade, que se li<
mlH a citar o artigo eonsti-
itirlonal oue não cxlfie ot
íots terços pam a aprtria-
i."io de vetes do F\erui'vo.
«Mas ende está o rtlaiiaiUIro
oue «letermlna 5e*"m «•* ve-
Ips do rrefeI*o do IÍM<*!to
Fídernl atreele-to^ nelo Se-
n*'to? An*-ar «** ri^"!*'-' e
vi^pcndfadn trios o* ri'cs.
não encontrprA n polifco
mineiro nu rátlnrs tantas
v*re-. m^Milrdss >'e noJtsa
Carta Mnnna o mciíren-o
r"rct'o cm sn.i Imaiflii.tçfio
(•-Iramentc »'•••»'-¦', Ma« é
VÍ7.0 «Io sr. Veio Viana síi-
r-r para t«,rr«.vi<i a «"ópri.t
r»*ponsabflldade. tini* na
iTt«"me e",rrvl«i-i ntrlbnl a
nm datilóirrara "* rrros
«•••^ssos di» partOTttês ronll-
il"\ em sua emendn, como
y» o núhliro tivesse cs<|iin-i-
«'-> o velho e vc'i»mi!sn ane-
«'"'árln a resp^il» do fitas"c,r,-adas" jrrtntallcnls.

Aras, "O Globo" também
.«r.l a ranmo «ara defender
o b-nqt'"iro Matio i'c An-
•'-at'" Itano.s o traidor-
maçtinta «Io povo carioca.
lv> fica mMÍ'o brni ao ,lor-
n-1! «Io sr. Roberto Marinho,
,ló que o sr. Andrade Ra-
men rcprsscnla irrandr-; in-
terésres de empregas impe
r"r!ístas rm' noseo país. E
cn s-ii comentário, que pri-
ma pilo estilo confuso c o
argumento ritlicttli». ilc an-
feria do nP7's'a Rafael Uar-
bosa, "O Globo" rhera a
responsabllIzar Henry
Wallace como culpado ile
haver a Câmara Municipal,
unanimemente, pedido a re-
r:':ncia do sr. Andrade Ra-
mos...

ciíe í'*« prerc~tcm c.-vo- y
>e osri (,,',•'• do P•ff.do Co (V'.'/* do Chihu mie é hçitf Ç\

rfii« rríj orar»^** daquek ^>\

UM MUNDO Só

(p* SENADOR .'ifccr.il Giwía-
^*^ 10 Rlvcra c o deputado m-
c/íca/ Fernando Mnicn. r.',i comltl-
vn do presidente Videlu. fizeram
declarações à imprensa c. como
era inevitável, foram convida-
dos pelos órnãos "sadios" a ma-
nifestar-se tombem sobre o co-
munlsmo no Chile, Es a ob<rs-
são dos "Ííioi" cio Phno Tm-
man no Brasil. Para fies, an
fechar o P.C.B., os fascistas
do grupo Dutra deram inicio a
uma experiência "nova" na rida
política do mundo d; nnós-pucr-
ra: h experiência da "democra-

cia sem comunistas m Icaatida-
de". Orientados em potitea in-
ternaçlonal pc.as 

"manchettes."

imbecis do "O Globo" c outras
edições nativas da imprensa de
U 'ai! Slrcct. estão isses vistas
curtas na snpos/ção de que na
realidade, Dutra. A'cio e Pe-
reira Lira "tiveram 

a plória" de
fa:er antes dos demais o que
(ii lhes parece ser uma fatal da-
de no mundo "ocidental". Para
ê!cs, na verdade, a "hora do

'voiua/saro" 14 pisiou. tendo
rvr i««o tnevtífieit 0 /ecAameo.
*o de* d>«*»# Pagado» «ia Amè*
ri.» r da oaicri* de% pai**»
eutupptt, de aféftk can o
rrreápfo dãd« pc*o Bt*MI,,.
ÍM, htm duvida, o e*p'nf<» o*r*
|,V# dei"* rec ptmixàdo a et*-
pL\tia én* doí* poiltkm chiíe-
r&t. tfvamlo tftoonderêm ooe
ew» »eo pah nSo *c Cfxnfjwt
diuti, a-ft&t do tetenfe ttmpi-
rfrtí* de eeísvíVs do ijre**dcofe
l'*deft com o ptrHdo que mah
corcfreu pata a ma eleie&a.
iwfíd.» sew cuia nooV» #/c coo-
timiaria sendo hote, senador
ppr Antofaoatt* e Coouimbe<.

Registrando fae aspeeio no-
*//iVn d.r* dee'ara^íles do* dois
iiustect vltit+nif. quetemo*.
nce outra leda. fa:ee uma te-
lettneia * postura aloo pxterril
com «te £'*« preterem coto-
ear-se
mim'
um
pais. O senador Rivera. por
cvcntoío. dtt que no Chile "de-

tenderemos a demnerae'a como
a entendem 01 («¦'dentais e não
os orientai*". B" uma a'u*Ho
aho pretensiosa, por partir de
um político de um pils aindi
semi-folonJal e dependente, co-
no o nosso e eu demais da
América fafln\ *>os que U clie-
fiaram an scelaVsno ou para
f'e marchem rapidamer'c numi
boa p-ríe d- Eutensa. A propi-
rito r'essa tola dlstlncXn. Pees-
1*1-5 havia Inledo die* antes a
rerirta chilena "Prcllh". numi
rrtf-er:sta <r"\<rr!,-< p"'r> TRI-
BUttA POPULAR. Núo hA
uma d!i'Me> 011 iimfl dirtneho
flcoprólica de replmes poüti-
cos. As pahvras de Prestes,
neste particular, são frrc/iif.i-
«•c/s» "O mundo í um só. e a
humanidade avança, proqrlde
social e economicamente, segun-
«fo leis gerais tSo verdadeiras na
F"ropa como na Am*'ka. na
China comi no Brasl". E è
verdade. Fora dai só existe
pretensão c palavras que o ven-
to leva.

Quatro mil estudantes
em greve em Madrid
PARIS. Minlii) (Vin aérea

especial para a TRIBUNA PO-
PULAM) — Cerca cln quatro
mil estudantes da Faculdade
do Giônrin.s Políticas e F.eonò-
niicr.s da Universidade de Mu-
drid ileclararam-s.o em grevo.
jtintnnicnta com o? seus profes-
íores. Iniciando um movimento
i!o robnlil ti contra unia dispo-
siçQo tio governo franquisla.
Kssa Faculdade é do criação
recente, o a maior parle dns
que tiela so matriculam proten-
do seguir a carreira diploma-
tico, A disposição oficial que
motivou o protesto estudantil
fiv uni decreto dn governo fe-
citando o ingresso dessa enr-
reira nns graduados da Facul-
dado rln Ciências Políticas e
Econômicos.

Começo, assim, a olnslrar-se
o rlesconicnlnmenln contra o
regimo na própria Universi-
ilarle, quo dosdo 1030 é consitle-
nula um feudo ria Falange. 0
S.F..1". [Slndicain Espanhol
UniversMdrio), organizaefin fa-
langisla, repeliu nestes últimos
rlins a "argumentaeSn rins pis-
lulas". Por outro lmlo. Franco
lornou a falar em Valéncia só-
bre a necessidade de "milita-
ri/ar a Universidade", ftsscs
fatos revelavam já a. existèu-
cia cie uma certa ínquietaçiio
uns meios universitários, a.no-
ra confirmada com a greve dos
estudantes de Madrid.

Aos Nosüos Leitores
Para melhor servir ao público, solicita-

mos aos nossos amigos e leitores que nos co-
muniquem todí e qualquer irregularidade ou
deficiência na distribuição da TRIBUNA
POPULAR.

A GERÊNCIA

Mova Onda De Reação Na
República Dominicana
Dirigentes populares presos c espancados — Uma

lei terrorista aprovada cm 24 horas
agrupamento* comunistas e ou-
tros dr nir Lia linilótun anti-
democrática a se cunsliiulrem
em partidos poli! Ecos legais.
Iirolbc Jstc» agrupamentos e rs*
lalH-leec proa*, de caráter cor-
rrrlonal contr.i quem o» orga-
oi."r ou procure orjtanixar".

Anlcs dersa lei. Jí o ditador
- avia mandado encarcerar ot
s.tuintcs membros c dirigen-
tes do P.S.P.:

llninõo liriillón, Doctor Anui-'r\ UnmirtJ!. Jtilio llníil Dur.in,
osí Pixano, t:é>nr Augusto Itn-'stn, Frcddy Valdcf, Pondo'ou Snlcto, Pnblo Antônio Mar-
Inc*. .li: .-in Maria llamfrrz.

.¦'cank l.irnni", Ollllo Arla<, Sal-
vador Aybar Mnrtinrz, Carlos
llamlrex. |.uls R. Que.-nda y Aol-
bal Visqucz e os seguintes mera-
bros c dirlscnte* do grupo .1.1).:
.Manuel Mrna ülnnda, Dr. .losé
A. Merllncz Bonllla. Josí Ila-
mim Marllncs liur.ios. Jos< Ma-
nuel de Peoa bljo. I)r. Ilafarl
More Garrido, Ccclliu tírullão,
Amlro Cordcro Salcta. .losé A.
Pallno, Gustavo A. Patino. Lu-
1 is Quezada. Mano Fcrnindez,
Viclor Tavarez. Andrcslto Mar-
liurz Bonllla, J.-ifintii Peynado,
Moisés Castlllo. Mcdardo Cor-
«lero Salcln. M;-;iicl A. Ilomsin
físrcln, Andrés llretiMi; l)r. (íuil-
Irrmo Sánchez. Qtilqul Castro
y Pablo Piicin.

No dia 8 ilo corr-nlr. o li-
der esludintil Pendes Franco

1 /
O Difjdoc Trxf.lh

NOVA YORK, junho — (Via
aérea Kspecial para a ••Tilllil'-
NA POPULAR"» - No dia 16,
díslc mis a policia de Trujlllo
Invadiu a sede do Partido So-
rlalista Popular, prendendo os
dirigenlcs Fcli* Serviu Ducou-
dray, Lrrilio Garcia e J. John-
sun, bem como o estudante
Juao Ducondra.v, membro da
ürupo Juventude Demorríticai
Kssns violências da ditadura,
secundo comunica a Assocla>-&o
Hrivindicadora Dominicana do
P.xillo. com sede nc^la cidade,
foram conseqüência de ura nro-
.'Cto de lei apresentado por Tru-
jillo no seu Congresso, r por
ís!e anrovado cm 'JI borns.

0 referido projeto, logo Irans-
formado cm lei. "inabilita

f-Milí4»4 O *«1|* <*SJi¥*ÍS* f a
í-iHfwí*.» d* a»*-»d*,ít*t;

«I - ..o V itt#* * imwi*^ «ta
«twafnwrf lerutêií** «m» «**«4#*.
ia*. 4*rtd**4<> ** *m to^imi*
»*¦• *»«rt» tmm d* f4f*n**4-
d* t*f*d»f;4» *ta* raRaaiia*. • d» .
tv**(|tt>ta a qu»li4*4í ê** f**4*- 

' «**í*s* é» t*4f
|m 4* r*f1r»t>(||e>i d» tfêénwi» «.»¦•¦- ' •,-^

Isl -»«"ssssm * ís*íh«^ií4=. a»»* •••», ***** * <•• % • «
4* *,«i :.4«4»* d* «w-**bí»i* Htüu d* **m»n4*.'
.-«**» INMI Mtttfot* «*i »4i*4-< «• •" r**«"*»s--
ma aiasiuiia* * tm 4* «aatoer *»*ir*t«i* d*» d»w> •
*ii«i4«4*« ift*r*««ia44* «-«*** « i ri«tf*4#*i*«. **w¦¦ •-¦
•toaiacíassoiA **#n.«»ti d* pi" 1 a«».**»iiü"i »« •
**<***,«,. i#**í-***4i*-** m tniaiaa* I f*n*t*ii*iç|.# emià
4» SI n 4«t m6w a»**»*.*!!**** f C«-H*»f #!****#«>¦»>
em ou* *#rt 4i«dí4» » f*pj««t Ia 4*J-f*f*J!»iH*i« •
«•rtaii 14* r<oi«»?l» da ptftrdtfo *

II n. *»l***|ei<»«, t!H 4*1**4 I d*iH*do*s
d* #f«tv*»w Mriaswl« rot^atvl'»! *" . «*s*»-*4i *•¦*»»** ¦
rJto m * lodixm 4* r*^í4*ç*a «fe.*LírÜÜÜ^
4» r#n*^. e«t«.* •» Piéfm*fiVf**''?^m^*Vm'vattt ú%4>* 4» iMtiMa 4* **»»=*. f Ç^SSÉl* í!1'^?lia* **««*•** d* *,-««-»«Mar-tH»> »
tm», m t:»:»i«r< »'.-ui«»'.tit « rü
0Htt*> d«-# p**s*»* 4* %*-|*4* d*>»
pmduioi «*fio*«lA* ¦-« «*»?*»•«»'
dos #m *«i*i|<» f*e*at «*«t *!***»•
todos a» |**í* -- I*a4» *m vista,
i*r*i« qu*n«a t*fl**H*t, a *«* »«*•
(•¦t't-ii4*i« *m 1*4» » tantiéfi»
indaml:

I* — «ut«rts4r a t4*«ts»i*4 • %
t**t». 4» |*1Í44* 4« tartiu «a*»
litmíne*** a tH<'"i<"i-.r«!l..u»4t ^
4» p*tr«Vlf<» * watt* iKttunii*.
eserrenda r*«a »*»• fim lèdu
** aittbuleâ** |t«4*t*i«* c* í*.
CltUe.S-t »-.í-nlr

to — "Umi «Miâr* a rafttil.
tuiijso, pttit «*.r!ífts»-> 4a >*-,
Mtsru 4» Httvu, e«n ir*«« pr#.•umidtnieeita pe*r«li(*r»»:

II — elidir *Ãl>r» * r»r«ttli«d>
«*«» 4* *e*#rva* 4* t«tsa* *nt
»««•»• d» rani|Xtt 4* tmqvim q««e*e*4ettm ** 4at rtfr.t>!5« 4*

da m f*riii«*r m «MB»*»** d* 1<
«»*«.» « |I*jm »t*»«fi»fs

p» •>- fisififr «*» iwtfin» !
»*4*4«* nu» Mirar »«**»»***
à inttiwiWí»»:*»» d** fmntètm
é*> pHrMm r*» !<*»* * m Nir»»
irameRto d»* r-ídiiWttt»»***'*
(iuH*>* *m t*rst, *t«*r 4» t*r«»di*'
t$H «*«<i*i*l, *tt**f wnr*ii»d**i

qt m. tftmsm «.edsds* *»? *»»'
»#i*»« na «ftiitdtt d* trsf*n!l%«f
m f*i* a indittiis* d« dNlito*
tjkrt 4* lí-íh** t<«itimin*»*4i a
ptrn»|i*lut!*la*M«*;

r) — 4*r*if«ir4*r dentr* m
»uit».pr«4<il»* 4* 4wi«.»<*4 «te
ptitaíe» aq»»|e* rjo*». «I* »r4r»?ii
c«m • pir»*««*> i*!, 4»*»m *#r
lnetui4ftt w* atsatterlrflfiW» ¦«•
cMial 4» prtrdl#*>i.

tt •» minear r-ntf*4ie*w*nt*
a e«t**uin» 4* hl4i»c«Ji«f*ut*K«>*
*.-,:i4.i» OU |.-4:.| .tii* dlftfflM
tema* 4o ri ir, e** «**t»nii«* cai*»
tíf.!.» * lisar ass» íts!*»*«*así«>*
at «wiaa qu» iwderia importai,
4'Rtro 4» rr»»*- deterniirt»*!*»*.
¦ tt*w a**im » di*irit««k*o d**-
m* ««*# |>4|m 4if«r«ntM ptrtt-
ta* 4* entrada no |"»í»

IIOMA. (Por a* ii« — i;.(-f.,4i
para a Tlllllt NA POPII.AID
— Pturcnta. * grande e Ix-ia
cidade da* arte*, ronvcrtfu-se
c»la semsna n* capitai radlan-
tr d* jutrnlude italiana. Clnru
mil jovens de toda a Hílu. r*>
prcKntanir* do» moi-os e mofa»
do» tíndicalo» da Onfrdrratío-
ne Gcncralc Italiana dei Lavo-
r»> (CG.I.U), rcunrm-te ali no
mal» empolgante "Haduno Na-
zionale drlla (iluvenlú" que ji
se viu nu pai». A» alegres e
buliçosa* tlctcgaeoc* tomaram
conta de Plorcnca e A noite,
depois do* seus debates, se re-
unem na Piaxta dela Signorl*
para dansar e cantar, diante
dos palácio* magníficos e as
estádias maravilhosas, ilumina-
das por milhares de lâmpadas
de Iodas a* cores. Por ordem
das autoridades eclesiásticas,
que se solidarizaram com os
jovens nas sua» expansões, to-
dos os sinos ftorentinos — c
élrs s5o centenas — enchem a
cidade com o seu festivo bitn-
balbar. l'm sA se inanlcm si-
lenclosu -•- u histórica "cam-

pana de Margeio" obediente a
sua tradição de se fazer ouvir
unicamente em caso de guerra
ou paz. A Galeria "dcgll 17ÍI-
zi" mudou de cara. pois nas
suas lojas o professor Volto,
assessor de líclas Artes de Pio-
rcnrii, inaugurou uma grandio-
sa exposição de trabalhos ar-
tlslleos da juventude de Iddas
ns regiões da Itália. Paire os
numerosos trabalhos expostos
se destacam um forno cm mi-
nialura da "Uva", de Savona,
c um minúsculo "vlllino" 

que
parece uma jóia — obra de dois
jovens operários da C.G.I.L.

Numa das sessões de nntem,
no Vcrdl. o secretário da Cfima-
ra de Trabalho, o comunista
Mniilelallri, falou sobre a lula
que a juventude sindical vem

foi brutalmente espan-* desenvolvendo, sob n liderança
endo por policiais na rua Ccn
• rnl de Ciudad Trujlllo. seud/,
depois de agredido, entregue à'.justiça" c condenado por "cs-
cfindalo na via pública", cn-
r.uanto os espancailorcs sr vau-

•irl""am Impunemente de sua
I frxVnnba.

da C.G.I.L., cm favor dn cqui-
pnraçlio de salários quando se
trate de trabalho Igual. () "slo-

gnn" dos industriais e senhores
de terras de que "os jovens c
ns, mulheres comem menos" de-
ve ser combalido energicamen-
te.

4o* r»l«* imporladnrr* ou t*>i*.
O "Itaduno Nan-ntte drlla* ! »»«lor»*. «o* rMW!«» 4o pai* «,«**

Ctuvcnto" ttri enetrudo com I *?.Ç2Ü?*Í:
um proframt de dinâmicas re-
onlAet etporli*** • urna te»»*o
solene no teatro Odroa para a
eleiclo da mtis bcl* dat fa-
«rât irabalhadoras da Itália,
Presidirá a sessão solen*. *tcn>
dendo a um eantile unlnlmc
d» toda* as delegara**, o que-
rido e populsr prefeilo comu-
nlsla de Flortnta sr. Fattltni.

natureza * qualidade dos •*»•
pe^livo* produto*:

u) — propor a alteração 4«*
impostd* o lana» 4* quar<)u«rnatureaa que gravem a itutumri*
e o comércio 4«» p«t»^le« n a«u*
tut~pirdíitiw. oa a crtaçâo d«
novea tmpottfts a testa*:

vi — promover o rumprimen-
to 4aa leis* resuiamento* t«fo-
rente* a petróleo o derivado*:

«) — flsar tm pre*;o# do* **•«*
tervlço* de raraler lndu«trial,

(Conclui no Xa pdg.)
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. .• * ...¦•3„..> í?«#i*aíi*»
i - > «,* df*'*A»t f#r*sí»«

Í.J.V»-* tfm.t *if.ííss**fe* 0nf£t-,
»'(.*&» GrM «%.«*-

•• ,. .:,. Pía*í* Afa»-
- íw»»s* «Ir «*#r* ftMS'

. »q*i *KiÍJit BW*
i. .•,!¦« . > 4]'< l^*** Tm-

f ¦ ¦* ¦ -. "¦ pfáfWl #*"*

" i ' *Wjt'i», «
«ir#ft| 40 |tfi**|a Mm-

¦ -» »*%*-*», H. a íl*.*'-*
. s. r*. * <**,» e«»*r«e>Sii» «ê»

.í,,j.., *,.»¦/ 4j$iêyitf mi» |Hm<
'" ¦? it> !*:¦>¦*,

•5.- tt?* de.-|w«'*ja d*

.' ¦ ¦ i |ss***irito an» f»>
í ')*.! ** >< l%4 Ktff J»f'i»

¦ 3» H*f4t| «we|»r4*i
iSf-iVí.fe» tfyfvij per i*}*» «a**,
4*4* .4 ttfttit! dt âmvihi* qítr
df-te}*»!?)

JI *» ÍV4a dtmt haver ew •
«*«««4 e»»e«%fat iwtitk» par*
ã mm*,u%9 da mifiu» wvte-
#mefkê*ri*i

II — T«fo *» iVaiWrta de tm-
atím tfttftH we realuadA per'p de um etnia e***r>
d** d*« *V*f*V* fl*,Jii pri*
ritvdnemte peüa CnasfAsta fk*<
nèrtka /'*f.W* *m Ctvtvi.

Rn «d. «Vad* »*ai» <U»«i
• tfyk» dV» «p*r t» f*j»*r> de
titta mitíko, eem e» qusf «*fo-
*s*»f>t htmftt»>«e*te iwdtti di*'
«wste, em *«** fí<5fca* geral*.
M$m*t* íirrtdj** *# «pitem •*•
tfeipadasmntr pt»imhtn *.»
htr- «** f/mltadm da Centr-
*ínr?,* de Pari*, ma* quatqtiet
<l**e ttfa e> *m dt*letha e> cer-
tawte tereírd pata p$r I ato»,
fra «a fnMte** tem* do <ha-
tmdp Plana MarduB. A Unlao
Sí«drfnf4, liei Â wa política

; IntemacimMl, de et»e»petatSo e
eKfend-mtnt.i f.tre tida* 41
etafües. prande* e pe<|UfA*i, e
tUlcntttea (nirantioente do prln-
tlpto de Pufís • dcfermtn§f$i*
dó* pmvt*, teria centraria a
tpsastpirr imeiatlea ipte Htvif
te. *eb uma fd*a apattniia
ile kmarsMarimo, de Itutru-
mento de dominação e crera-
«"í;íK.Io do mundo por qual-
qttet r»;So cm fpupa dt na-
c<&et.

.

Vitorioso o "Rloco Del Popolo" Nas
Eleições Municipais De Nápoles
DE GASPERI DERROTADO NUMA REGIÃO TIDA COMO BONA

DE INFLUÊNCIA DO CENTRO E DA DIREITA

Contra o !%is|@l@> B@ Ref

nOMA (Por aviáo — Kspe-
ciai par* a "TltllllXA POPIN
LAR") — Algumas hora* de-
pois de haver De títsperi obll-
do um volo de confiança da
Assembléia Constituinte psra o
seu governo "nascido morto",
voto de confiança que nio ta-
ria esitlfdo te nio fossem os
monarquialas e os restos fas-
rislas do "qualiioquitmo", rca-
lizaram-sc na província de Na-
poles rlcicõrs municipais cm
Ires localidades da* proxfmida-
de do Vesúvlo; cm Torre An-
nonziata, Roscotrrrase c Bo»-
corcale. Para o "prcmlrr" era
um liste interessante, pois a
pleito se faria numa zona que
cm junho de ltl-sfi apareceu co-
mo dominada pelo centro e dl-
reila, Isto é, do* democrata»
cristáos, dos miotarquistas c
qualtinquistas.

l."m ano apena* e que mu-
danças na opinião poMlca ila-
liana, esclarecida pela IiiIr dos
partidos operários em favor do
povo c pela traição dos oulros
cm favor da grande burguesia
c da aristocracia «Rrárla!

Com efeilo, em Tone Annun-
ziata o "Bloco dei Popolo" (co-
munlstns c socialistas) obteve
12.087 votos contra 2.392 dos | tnçiSo 

~ 
c

democratas cristãos de De tias-
peri, r 'J.172 dos liberais e qua-
lunqiiistas partidário» da mo-
narquia. Outros grupos mcieo-
rrt também foram votados.

Km lioscotrccasc, comuna tnc-
nor, de maioria camponesa, aln-
da sob o domínio d» clero •
da aristocracia, o "llloco dcl
Popolo" nblcve 3.H8 solos con-
Ira 2.193 de uma in-titc for-
mada pelos democratas cri»-
tios, qualuoqiiltlat, liberal»,
cie.

Km lloscorcale, comona nas
mesmas condições d» lloscolre
case, também venceu o "tlloto
dei Popolo" com 2.062 solos
contra 2.f!0T dn collnaçio dos
democratas crlstiof, qunlun-
qulsias, monarqulstut, liburais,
c .

Km lülfi, cm Torre Aonun-
zlala, os partidos de esquerda
haviam sido sufragados pela
metade do eleitorado c agora,
nestas eleições municipais ex-
Iraordinàrias, por (iir\, dot ciei-
lorcs. Em Boscotrcense o "Hlo-
co dcl Popolo" numrntoii sua
VOtaçfio de :iU',é em lflIG |mr,i
S7<-í, em I!M7. Km Hoscorcale o"llloco dei Popolo" havia obli-
do cm Win apenas 11)% dn vo-

«gora obteve 54%. K

fflBt :• ^

Publicamos a seguir o RESUMO e
as COXCLÜSCES iln voto profaido
l'cto deputado comunista losé Maria
Critplm durante a disrussúa, nu Co-

omumsta
orma Do

:<As expressees mais fortes da cultura c do patriotismo do Exército s m
m-c acompanharam o progresso cüntífico do conhecimento humano c

IS t CrZZafoseJuí%,'t nunca sc colocaram contra o povo, :omo «capitães do mato». Leis comoesta so servirão para afastar do Exército o que ele possui de melhor
como cultura e patriotismo»

IV

motivou políticos,
fcste projeto, cuja verdadeira Una-

lidada* cv.imiitamos, d,, ao Executivo
ii possibilidade lecat de cortar a car-
reira militar de todos os ndvers.lrlos
Político* do chele do govírno. Sarn voltamos ao projeto que se pretende''"' " auUMJ. 'l'!'11'!"". Patriota J |a,cr lei. Todo oficial de nossas lor-

ças armada*: (pie. por patriotismo.
de "comunista". NJo i novidade para
rlnguéni ene o Partido Comnnlst.-i do
firasli sustenta uni prorrama p.itrlò-
tico de reforma agrária de cucam-
poção pelo P.stado das empresas do
capitai estrangeiro colonizador, a utl-
ll7,iç.ío dos saldos brasileiros na aciul-
siç.lo do equipamento Industrial, etc.
Além de outros pontos do programo
mínimo com que ns comunistas se
«preíentnrnm ao eleitorado em dlver-
sos F.stados. Logicamente, todo p.i-
trioii honesto, uma vez compreeiutcn-
i.o fr.se proTrama, com íle pudera
estar de acordo.

Também t do conhecimento rii na-
r,5o Inteira, a luta que sustentamos
contra o Imperialismo norte-ameríca-
no qnr. através de uma prcss.ío icn-
iiomico-tlnancelra e da ofensiva co-
mercial em nosso mercado interno, ar-
ruína nossa Indústria e toda a eco-
nomia do pais iosando ao desenprc-
Co um número cada vc? maior de
trabalhadores. Ora. qualquer pátrio-
ta honesto, sentindo essa realidade,
poderá concordar conosco. Pois qu.
o primeiro dever — n,1o do patriota
de fachada e de ocasião, mas de pa-
trinta de verdade — c procurar unde
estflo os reais Interesses nacionais.
quem está preludlcando o Pais » n
povo e quem sc bate pelo progresso
e o bim estar da populaçüo.

Deve ter maior empenho em ser
um sincero patriota o militar honra-
du, cu)a missflo í precisamente a de-
fts» nacional e a garantia da Cons-
(Itulçao.

Portanto, ao militar cumpre níln sóo
o preparo tícnlco, nas também p.ill-tico. a fim de ser um patriota cnns-
ciente, com a convlcçüo de qus sui
conduta serve realmente aos sup.iiu-
res Intetísses do llrasll.

Sendo assim, i lógico que os patrlotas se encontrem, civis e multa-
res, em defesa da independência e
d« prosperidade nacional. Aqui cnt5o

concordasse com as \ roposiçüc-» poli-
tlcas do patriótico programa do PC1I,
a que iá me referi, estaria sob h es-
pada de Damoclcs que seria esta lei.
aparentemente antl-comunlsta, mas na
realidade dirigida contra todos os pa-
trlotas.

Aliás esta lei, se aprovada, :i'en
tarl contra as melhores trndlçílcs dn
lüisso n',érclto. cujo passado de lu-
tes no lado do povo. dão-lhe com
nefrto, aquele conceito de Exército
mais democrático da América, ifeal-
mente, cm toda a historia do B:a«ll,
desde a época colonial, por siins li-
puras mais brilhantes e representa
tlvns, o Exército tomou parte nllva
em todos acontecimentos políticos de
vulto, entre os quais' sc destaca o mo-
vlmcnto republicano.

A verdade é que reaçüo alcum i ia-
mais impediu a atividade política dos
ollciais c Inferiores de nossas forças
armadas. Nunca ninguém conseguiu
divorciar o Exército dn povo nr."si-
Icim. As expressões mais (orle., da
cultura e do patriotismo do F.xercl-
to, sempre acompanharam o proc;rcs-
so clenlillco do conhecimento hnuta-
no e nunca sc colocaram contra o po-
vo, cnmo capitães de mato. Leis como
esta só servirão para afastar do Exér-
cito o que íle possua de melhor cemo
cultura e patriotismo,

Além do mais. surpreende o lato
de que se pretende uma lei de retor-
ma compulsória, por motivos poli-ticos, com urgência, num momento
em que, mesmo antes da conlcríncia
pan-americana, o governo do R-nsll
aceita o chamado Plano de delís.i de
hemisfério, de padronização dos ar-
mamentos c unificação dn connmlu
militar no continente n que coloca
nossas lorçns na dependência shsclu-
Ia da indústria norte-americana, des-
de o fornecimento dos armamentos,
ate o da» munições; plano que ainda

nns ohri«a á entrega do material eu-
lopetl, atual armamento das lArças lira-
tllciras. Enfim, ísse plano de deffsa
do hemisfério que. no prática, reduz
as torças armadas do Brasil, a inn-
dlçílo de simples peça uc engreno-
Rcm no enorme sistema militar da
crande potência Impcrlallsta do con-
itnente. Km nutras palavras: plano de
defesa que, na verdade, atrela o Ura-
tll à politic i de expansão mun liai
dos Estados Unidos, que procede com
nosso Pais, como a Alemanha hltlí-
rlsia com seus satélites do chamado
plano nntl-comlntern. Aluda mais,' um
ploito de defísa, contra quem? Que
potência acressora tios está ameaçou-
do? De outro Indo. nílo í possível
que os Estados 1'nidos, considerados a
maior potência militar, estejam amea-
çados de agressão, contando com "\<>r-
ci(o* c bases militares espalhados em
todos os continentes c mares <\n mun-
do. E' claro que n5o se trata de um
sistema de deffsa. mas. verdade ra-
mente, de um podetoso instrumento
u'e ataque.

Evidentemente, tJo cleantesco pu-
tterlo ter,) outras finalidades, como
nventurns militares em países cuja In-
dependência não possibilitem Intro-
niissllo cm seus ncnOclos Internos. E*
visível que o tal plano de defesa do
hemisfério, ao qual o, governo brasl-
lelro já aderiu, é parte de um outro
piano, iíc envergadura mundial, que
envolve n atividade do caplt?l Mn/itt-
celro, itos grandes e poderemos trusts
norte-americanos, que fi/em uma
ofensiva cconíimlcn-comerciat, em to-
dn inundo, para ;i conquista d,s íon-
tes de matérias primas e »i:otC3dos
coloniais pata sua [irodltçáo htdns-
trlal.

Onde est«^, portanto, o int','.*2'í^r dt*
Bra^ti, cm tudo lí-to? S'<iíí«i t';itrln
ter.l ai511111 Interesse evpansionl ;t 1?
Tflda tradição lilstóilca do Brasil, so-
breludo os problemas atuais do nos-
so povo, respondem que n!o. O que

•.os Interessa, como nacionalidade, i• progresso do pais e o bem-estar do
povo, è a liquidação dfssc atraso co-
lonlfll que compromete a Naçáo. Como
parte das Nações Unidas, nos Intc-
ressa pai entre as nações, pata queos povos possam trabalhar e progre-
dlr. N,lo pode Interessar ao povo lira-
sllclro um plano t.lo tenebroso, quovisa a provocnçüo de novas guerras, a
sefvlços do evpansionlsmo Imperlalls-
ta norte-americano rtie quer n doml-
ulo colonial dn r.tnniio.

Finalmente a quem nerve a pnlittci
antl-comunlsta do atual govfrno bra-
tilelro, de que parte f esta lei? Nao
c dn nosso povo t? da fiossa Pát'la,
1'ols, os comunistas brasileiros tfnt
proposto as mcddlas mais democratl-
cas para a solução dos dlllcels e an-
cusilantrs problemas do povo. tendo
em vista o progresso nacional. Os re-
I tesent.intcs comunistas, desde a As-
sembléla Nacional Constituinte, onde
lutaram por uma Constituição demt.-
crátlca e progressista, têm tido orna
(atividade legislativa digna de patrl"-
Ias sinceros.

Esta política antl-comunlsta dn ,;n-
vêrno, só poderá servir ao anti-ro-
murtlsmo do plano nntte-amerlcnno de
Intervenção cm todos os países do
mundo.

No entanto, a história moderna da
humanidade nos ensina, com a cons-
tante lição dos fatos, que anti-comu-
nismo é uma velha e desmoralizada
roupagem cem que se vestem as cru-
?adas fascistas r Impcrlallstas, de as-
salto à independência dos povos c li-
quldaçílo de suas conquistas mah sa-
gradas. O antl-comunlsmo cle«t,i lei,
atingirá qualquer patriota, comunista
011 não, que tenha a coragem de nis-
cordar dessu política nntI-naclon.it, que
íci aproveita ao imperialismo colonl-
7,idor de pátrias, que |á está compro-
metendo a independência do Brasil.

Evidentemente, para transformar o
Exército Brasileiro num acessório da
máquina militar de uma potência Im-

otou
ilitares

periallsta, tornar-sc-ia necessária uma
lei que Impusesse silêncio ,i innnl-
IcitaçSo d,i consciência dos patriotas
que sabem honrar o compromisso de
delis» da Independência nacional.

0 parecer do nobre Deputado Alon-
so Arlnos, está, todo êle, impregnado
de uma Intoxicação da propaganda
guerreira e do glorlficaçáo do pode-
rio norte-amerleono, que enche o no-
llcláno da chamada "Imprenso sa-
dia" dn nnsso pais. Sua E.vcla. não se
deu conta dn caráter chantagista des-
sa propaganda, nem de que, mais po-
dernsa, é a vontade de paz dos po-
vos.

Illtler, depois de ensangüentar o
mundo, sulcidou-sc. Seus imitadores
não terão melhor sorte.

Era o que tinha a dizer, sobre essa
projetada lei de reloima compulsória
de oficiais de nossas Eórças Armadas,
por motivos de convicções políticas.
Lei Inconstitucional, anti-dcmocráíica,
voltada contra os interesses nacionais
do nosso povo. I.el que. oo mesmo
tempo, revela a subserviência do go-
vèrno a nm plano Impcrlallsta, nssón
como nos da couta do patriotismo
dns oficiais das Eórças Armadas do
Brasil, cuja consciência, por c\tc
melo, sc pretende silenciar.

O lider socialista Pietro Nenni

trata-se, veja-se bem, de um*
zona «|ue era de ihflucnc!* da
monarquia, do latifúndio, do
Vaticano, etc.

Comentando éstes resultadoa
— sinal de que n aluai cora-
posição da Asscmbltla nrlo mais
representa o scnllr do povo —
escrevia Pietro Nenni no
"Avonll" «lut 110* eleições re-
Kionais de dois meses ntrAs, na
Sfcllla, outra üuno de influcn-
cia dn rençâo e do clero, o par-
tido de Uc Gatpcri tinha per»
ilido nada menos de 2&ft.U0O
votos cm comparação com lülrJ...

A Imprcssfio geral na Itália
é de que o gcslo desastrada
do "premíer vatlcnnlsta, expul-
sondo do governo o» dois gran-
des partidos da classe oporá'
ria, só fará com quu nas pi6-
xlmas eleições paca a Asscio-
bléia Nacional a maioria do
"Bloco dcl Popolo" seja maior
ainda do q.nr oc podln c*pcrar
o mês passado...

O povo está renlmcnlc In-
dignado com n pretensa solo-
{So dada à crise, c disso já co-
mecânica o tur us provas con-
cretna Uma dclns & a vitória
estrondosa dos comunistas o so-
clnlistas nas eleições inunie.i-
pais extraordinárias das Irós
comunas de Nápoles. Outra 6 a
formação, cm Milão, de uma
frente único de partidos, des-
llnndn a expnndlr-sc pela Iti-
lia inteira, no sentido de cxl-
gir-5c a demissão de Do Gns'
peri o a formação de um novo
governo de unidade demoerá-
lica para us próximos clciç&csí
Nessa frente única iniciada cm
Milão tomam parle oi comu-
llislns, ns ditas alar, do soeia-
lismo, a Confederação Geral do
Trabalho, o Partido de Ação, os
democratas laboristt.s, Iodas as
forças que pnrticipi ratn dn re-
sistôncin e inclusive uma porto
rins liberais, partido do centro
que deu npnio a De Gasperi.

DUAS JOVENS BRASILEIRAS NA U1S.S.
\*ólin e. Saliva Brandão, fi-

lhas de l.aura c Otávio Brandão,
nascidas na cidade do Rio de
Janeiro, acabam do defender te-
se na Universidade de Moscou.

Durante .'imus, Vólia Brandão
fez experiências nus Inboraló-
rios de física, verificou novos
aspectos dí-s siiper-condutorcs de
forma complexa, traçou intime-
ros diagramas c tirou limo série
de deduções, comprovando - as
com os dados da fislcu e da ma-
lemálien modernas. Kssas de-
duções lem t»m'iém um caráter
prático.
.Assistiram fi defesa de lese

dessn jovem brasileira, membros
dn Academia du Ciências, pro-
fessores enterifático:, da Univer-
sidade c o mnlur fisico da Ilus-

si.-i — o professor T.nndnu.
A'ólia foi aprovada com dis-

lluçáo e vai colar o grau de
doutora em ciências físicas e
matemáticas pela Universidade
de Moscou.

Saliva Brandão lambem aca-
ha de defender Icsb( sobre os
movimentos populares da bistó-
ria contemporânea do Brasil, na
presença dos sábios da Univer-
sidade de Moscou, entro ns qunis
o professor Ijrubcr.

Saliva foi i;,'unlmealc aprova-
da com distinção e vai colar o
grau de doutora em ciíncias bis-
11*>i-i.-;¦ -; jicla Univer sidade de
Mo con.

Vólia c S.ltlvn, exibidas com
os pais em 1'>.''!. pretendem vol-
lar no ícíu d* Pálria.
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Levarüa-s© Todo © Povo
Em Protesto Contra a ameaça
De Cassação Dos Mandatos

•SABEREMOS DEFENDER OS MANDATOS DOS REPRESBK.
TANTES DO POVO.. AFIRMAM EM SUA MENSAGENS -

avolumam.se OS PROTESTOS
Al l*Mt«|l -i- ,. pifl «4* tt

I** UüaÉW M Mt«t*M* #t, atasta.

#* *• Ifl» #• l«M * „».*• M «Ml»
i»"ifi pnttfm A«fe { ...» fctjt
f>.»i(t«t4 #»*»» m »*4*h«»i

A» #<»«?•*!* #« Ctaua »*#«»»*
M» «*»«ia» # Mijii»» a*atw;*»ni«SfiJ»fv naiMat *» aiag* f^.Wm tu CwMa, »»« f»»i<t«n r«>
i»ai* a *f**»i 

UgMtifc«, <*»'?* «
twatutia * f*«>nt* <£** «>**««*»
«m MiiiftmitK» cwwamu, *** ta
in «im >*=i»tt» I i«"i Maga*.' Brt"
tuna iimoi a n-*,.ç,i» «-.- «u im
v*ut tv* a *«« i» tifitti * ia* i
H*m*tta*a fiiaial»*, CMauanta #t
Qtiftif* imita» **»*««»», Safe** «».
ih», w*ia*»i* ruNftütiA, AaDHaa
".»•!!• «I Ol.lSi* i't«l«, <.»,«!:,**
f Pa|H*> t*1» Ml'*»Mi» »««!* !*«¦
nl». Aanaia t**»t». J*la f <t IM*».
0 àarta. 1*1* FtiaiMH «t Ü*t«'
ii. WallifA* U*m «* Matara. Vh-
gt»» fm**», Biiíalt» Satiia, ?•?•**
e»> <-.<*(,»:•«. itaaiiiiai Mi'*;*,
M*trt* Pitaaaaaa, (•*# >¦ Cat^a*
Ctiaaii lítmiaa, íU»*ts C. I*a<*i.
fc.ni: t*l| »Un, ftá** Vt*|*«»fc,
PmH r*f*f*4t', Aataat* Bíibj», |«»
H f«iitw NOa Mim», Latwda *••
4'»i». ik»..»> At*t«, cait*» »t. »ii».
itlii. |h» Juhn TW. fiti» H*l«M.
*»*» íi.;ii>.M |*m A. MaHtta,
Maatal V «« PiMUt, fi» Utiwat,
Pan»i b ritiMi. Aipia l*rt«*. *»«
laaia futum, Uê(t iih*. *l*tfa
0!ta?j* C«i*ii(». ,W«il» Caatcitl,
Aaa '•• » Caiariia t n«li -•
itiiaatMat-
|JtCOS*TITUCI0S'*t A CAUSAÇAft

A* éttiUta Mi» ÍIiCiíí M dl«
|l|lí» • t>{UKt If^JMSSI.<*A» t .•"» x,-t»i«u*M 4» «arw
«titafcrsM arfeia» MiaMt «t <«•
b;:m( • ta eem t»'-,!> caatii—a
a '•¦'•• dt ?'"•»••% to «'•»» aaau,
tatir* ti •-« - »i«i-» a* rafita* a*
iath*3 »im»í) a n«««!iii:itó*»i
7iu«,i9 <-,% BMaaiea a>t atiuina»*
fhliat par etít Ci m^taiet biI br»
rltlrot »«* t Wt«i4« 4» P. C. B"
<*i» AUaetl N»t>* MsftlM. W*!i«f
Ctat, l»i* ArlatiH Xtla Racha. Cl*
awarr «t CanrtU)* S#eit. Aac**a M»•
rs,ir A»- -£'¦> v.iiflfi > •,-- t-
f-f Ciit»iia »«¦«'» Marrira. Alui*
e: Ctiea «:•>:•,. Atfctta» dt Caf»
ttth» Sasta.

A» 4t|Wtaa* C«!í rnts*p»:.--i ta  piiilda. «t
fjiiííiít tf« UtliiB» itpftMaiaait
a» pn*. par ttiir tis amv> aaaw
twirt a -».--vi as • .-•!•¦> ' i M-
«t* aa pi'iiri da c"'fr". tiToiM-
da^t aa dtrtiia dt Cuidfr et «.'r>H-
«•« e*t rtpicMflltaiM da pam, t'<t-
tat taa «tll dl tttKtitlftt et! «alet
tab * Itttadi d» ». C. B.* (at.| Hn-
mi) KtCBCira R«a|(l. Dtattl Alvtt,
>Url« Etlit Ptrr ¦:> d* Sthra Ntry.
Liara Citalctali dt Sá t Dacsiamii
Rii«l.•NA» i*ili9 mí-uiísi. aroraSart*
»r Pavuaa. dt dllertntH csrrmtt*
pelliicai. *lmet prettitar lanit » V.
Étdt. Cflnlra mtlt tala Itntalira dn*
itaeloniilot, quinado catiai oi naa>
dato» doa partiiatatatca centinHiat.
Ccallamei tta V. Euia. poiqut uno»
»1»to cama t um dtmociaia dt lltiia.*
(a) Elilia Pltta dt Oliveira, Srtai-
liioa Qeniii. Dtoeltdta Ramoi de Vti-
canetloa, )ale Sinttna, Laura dt LI-

»< t.n H*í»|mw*» #,* ffàa. tt»WN
.*i<c*a P*!»«| ij fmt, í*«t»» «ir
ida, Aiatw Pftfãa, cima |i,»#»»»i
l*wil» 4, (r»*«iii • Milli *»?•».

Aa twi*>a *<**¦«<** tSttan •*« t«la«
«i mi aftaiaaiai, ««asada f*« ia*
I» a ífi •)**»#** ** *»mi« *. f*.
li»»», #» ejetl wwfcf»!1*!*** a »»'

«Cacna !*«**«« • f«Msf4s«"•,•.
• a*»a4*l#M HMima M iihkNu wmênm êt ¦aitaaMauin ?s** «**
, •ni.íi.s í, I »i;|ni*«< » ,. i-»>,
»»?•?¦?*» ,».. »4;h«i*< m* tlalMiai.
nadaia taM, •** u tm.ttmn* t*
•4 • 1*%* A» f»Mtí M t»*»*r'Mll
a» tt«*U, Ma araaaataaH taaaajiia<
«i f*iM icrcftti nr-iii» 4i Pfn a
At fAB aa* (ftadat caataa« a* »n»'
^a «a t*i(w"

MrettMtwíOi «* ha^pato»
Aa fftttfMtf A» a^rriM Tt»*ail

r>ít!i!!
Haraatttaaa a »??«* *«t da f*a-

Mta. ata f*ttm pékicat, c#«in a
*»r»{i da M«*i!« At* rnaiiiM 4*a
aaitaaHatarr* ttitte» aai ftrt» «i«»
» Mar*?*., ftt, »if.!,«** <»i«««
MM *» »l»C*a «#!#*»« HtiaaU »l.
mi* * «rweciaiii ta *»«i it->ie#
<»»? !»?! ftfftiii, A J#lf J**«»it,
A!<»4f« Rtíi, V»»iííi» CaatiRea, t*l»
MattKa dt r*»*K#, Ctaiüaa 0<«l
ri-» 'ti-«»l Hh- n S*$p.-..í Kaatt
dt Cama, lata r. Mta, Matit |«-
ím a*i >»ai»f |, i\*i»«» flfia. P«.
*M fthaiia Ptidfi, }a«4 Ptltcilas

«xa fa*«M, tWNit» A»*aU, f**J» At
f»m ««i»'»»»» t^tea» *•**««,
a«,s Isiriii<ií iiii B »iti«i»,. Al
#»n« pafttir», i**t »m» «t «...«
fi*-* Pt.»*** H««»

•rti »»n»t..»i«í.* ti«.«».#'a»-
• <» r**" a V. ímw , iaaH(« a* W-
«nfi.ii. a» attadtAt At mi*í«*í«
i*ait«ia4a atui pc C B, ffii*»* »«*t
r4«;i»t Caiia, taiatlna*)» a ara foav
llMIlIMl» !«*•• *H«»i*« «»»• ••
«trt.» *M,|.i«u Mi« faa*tii*ít*»
(aa) Lara ititi, cut* CMil. *»mi*
Laaaa* dt Mta, *»•¦»» l*aa ét t<.»
ACtíii tajitt. ftlrtt »Uit,M Htita
**j»«t * Pi»-fc*» TtHw» im*

Batrtwati
•Cana tttrMia. aaa<l*ttlna t «•-

iiniiu. «*.u »•»« laitialtlM Al lil»
KVJtA P<irt'tAi, at PtttiMiai* •
»m f4««»i«» ttaua ae ai*« f»eta«
rtatt «teta i«traa a laaiit at «•¦
uthit 4* ia««i» a» at«4ii*t dia ra»
;....¦'..'., ««•«•in» li tjaa a c»'
«»<»t P»ii» ale «alt hi a a«mAJB
it ít i.í«i •• aiiMítif»», <*t •»•*»•
lit* lul Millt T«*ltt *Ul»

Aa »i5«ií.f> JatA !*#»*.'« *t B'!*'
•Ot «firiüM 4* N»«ka dt Twl-

»•-« in» Aateate » A. aítlt»»»-
itudai. piaUMaa «tiarairatatt
emita a* iraitiitt» ^ catettt» «Jat
Pi*tii»e e*t Fatttwraittri tumw
t*Mi»,* (aa.) Atavia** dt Oftítitt
liwiti» parta, Aftwtie r»i|ia. t»it
.'•imm CKttttali t am Utata at>
itat tarai

Tuberculoso c na mi-
séria o cx-pracinha
t. i

Temot por dlvertat vetei pu-
fclicado entrevlitai e reporta-
icns lâbre a rida de muitos
praelohas que, detamparados e
jem empregoi, ou doentes, es-
tio paisando pelas mais tcrrl-
.vcls misérias. A carta que hoje
publicamos í mais um do-
cumento que demonstra a In-
taparldade e mesmo o dcsprJso
com que a ditadura vem Ira-
tando os heróicos c.x-combatcn-
tes. A carta A do praclnha Nel-
B--UI Rangel de Souza, residente
em Campos, Estado do Mio, &
rua Severino Lessa, 119. Es-
creve íle:"Escrevo i "TRIBUNA PO-
tUl-AK" para ver se consigo
alftuma ajuda, porque sendo eu
um pr.-.. .:>:.... que combati no"front", e me achando tuher-
culoso e sem recurso, tendo aln-
dn minha mãe para sustentar.
Procurei diversas pessoas c na-
da consegui. Talvez que a As-
soriacio dos Kx-Cninbatcntes
possa me auxiliar um pouco.
A minha pouca sorte é tama-
nha, que saindo para tomar
úma Injec&O, o ônibus em que
Viajava foi de encontro a umn
rarroca e eu tive uma perna
quebrada c na outra enorme
earte, N4o posso mais andar,
for isso venho por intermédio
r.a Tribuna pedir um auxilio
iqueles que o possam fazer e so-
Mcitar tamhcm dos deputados
Io5o Amazonas c Maurício Ora-
bois que levantem mais Osse
caso na Clmara. Kspcro ser
atendido porque sou um pra-
clnha que está morrendo na
miséria. (As.) Nelson Rangel
de Souza.

Aplausos I Pflifi ta tatoe:
Irrestrita NMidariedade a brilHatite atíuult at*M'
«utla p«to» repf«i€At«RtCi do Conselho Mtmuijnti

At ,nt )i*« ét f laiU M»»«iHt
i,ii» #!<.|;ét« at ar|e>tiat N4#fi*.

•fteta st i.l» AlMjia » C**i*»
,w «,M|V m. tm* IM'***!! fl»'
:it»a zm tfi»

O» Mfit««nM és M At»lt»«t VI»
.', «vi».-it*i»» t$| tettait »iH»'<*'
o» i flauta utit AtttHtetíra A»
ft»e «» Mt p»it atjHtaattla #» pie»
um fiAtu? a pt»i itaáat-t *» nii»
««t m»s» At A»**## #t aaa»»* -
te»! Ctilf CMMlita — AW**'Ae
«»»l*e:«a «• A»ta*« Btàtiia ¦¦ K*
IM f«<<<<* — M#5» JHfitfi* — Pi*.
<* Lu* « Rteetiáa At *Uto — l«»
tu CaMUavt fPM — V*aKf* A**»»
t v-»t m !¦**# futi H Cana - *"«.
, i ími.ii litil* - T»nm Cf»*t
„ ia, *.(< u • - num Pt»*tr*M
m ri.»,•».-» *«• U*\#* Rttatl
ft»íM ftt>M - WaMtt !*»'•*
4 i...... „ matai lt«t — fui
*>a CaHAa Aa *¦>¦•*»* -¦ 1 CamBw
Ittlt - P»U# írti'* P*tnt — BlM»
í>. (>«»«•« - A- C «tlta* — laU
IMH4 fatUaaa — Vt|tH» Pl»«a»
»itlt - fitem*» Canta — Wtaa
lahw Meu» — W. JAttiaía - Ha-
tá Maut fBAa - !tf»w< l»«t»ai* «
t ».M» Caftata fita* - **n»nl* «'•
lanü — Pt tta K CaatM — f!i«t»
Luaflü Ctl«taa - <i»t Pe»tB» *
a*naa'"

•Pai HMiMAAt» da V. etüt !»»».
iicaaiaa tami* «««1111*11» t»t pi»»
'<>• » *t»i*»«tte #>• llllllttet ttfi*»
tteiaattt A» p»** «»»*t C»»«iia !*••
m a ••»,!*» At f»t**!«t* dt t»ff
tti da R»r*t>»ft* H*l M»'»»*1'» »•
MU*. Ctetl tl»t. IH«.« R*is» *V».
inti, C4«ii4* íaeit. PitaOMe Baf.
i», !»•«(¦-» **=** t«ti. <ri»i'^i
i'»,n. late Mi»i» dt Ctiritaa, itf
IM k'lt*»f t OftttA» P*liti

Ot a*t»*t eà»»títiaa ta«titaa !»•
Itmatat dt tftn»*i a»t »«t»4*«rt
Aattitt» dt VaataawtBa» t Br*««ite
Mtf|i»»ta.

At H«ié»r Ml'» #i AaAttAt Ba»
ate l*t *>»«•*• a i»Hita»i »»(«»»-1
la- m "Pai* a aa* A» pa*a «até». |
ii V. !-««• tsn tweitai.'* |te» •¦
t.at fienti t Iwa Saaia.

Mmt.HILDA
AUTA COSTURA

IEI. 42-3249
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ame-t>Atc«, if««t la«|'iitot *j icí<«jj (» a /«
i s ajat} aarmiaJA «AalRav «j»j#arf*
fia T#t*am ftè**fí* Ms.

Pitwls* «r âf OfflaU pata
abra Aa hatnnn eob ttifAld».
Qurm nJ« tatiTfr em ctwAI»
, •.« * ta»or t»»o •• aprM*n-
í«r. Cttçãdt* Vanl «1» tu*o.
Hua n«en<*» Alt»*a, IflBaa

: Situação Desesperaüora Dos Despejados Da Sua Sai De liapaie
ALOJADOS EM UM QUINTAL DA CASA N/ 237 DA RUA ARISTIDES LOBO. AS SOO
PESSOAS VITIMADAS PELO BRUTAL DESPEJO DA IMOBILIÁRIA TEIXEIRA RIBEIRO
LTDA. SOFREM AS MAIS HORRENDAS PRIVAÇÕES - CENTENAS DE CRIANÇAS

DORMINDO AO RELENTO E PASSANDO FOME
O* moradora» «ta rua Httltt

dt I'.. W !'. M..Uitnrftl. .!.!-
paíadot aait<onttm pala lm«M-
Ulria Taltalra Blbalro Utla.,
rinitnutm ira llltliflo A* '*•
vollanla mlieria.

Arraneadat Aot hui epates»
lai aat iaiullo» a • • »uptt6«i
do «tkiai dt Juilita, Sampaio,
at io» panAa» rtitdentt» nt»
qalla prédio (aram laocadaa aa
relaato eom o» «rui (ilhot me'
o •('». >em ufanam eocorro ra>
pai da roltiotar-lhei >¦» padeei»
meotot. Gimo anuneUmot am
ediclo aoierlor, aqaalaa paatoai
d(rí|lram-ia à rua Arlttldaa Lo>
tio nndr, no quliutl da eata
i». 33T, foram proeurar um ra-
(Aglo para panar a noite. Not>
i» rtporUfem aneonlrou-at ua
nova "moradia", rctfriadot a
mfetiiet.

"Â Classe Opsrária
Em tòám as bancas desta (Capital, de Ni-

terôl. Nova Iguaçu. Petrópolis. Friburgo. Belo
Horizonte e Sâo Paulo. Adquira o seu exem-
plnr da edição dc hoje e leia o artigo dc LUIZ
CARLOS PRESTES, sobre a situação poli-
tica e econômica do Brasil.

Documentários sobre a luta de todos os
povos contra o imperialismo e seus agentes
inimigos da Liberdade e do Progresso.

Sensacional reportagem na qual se de-
monstra que o sr. Correia e Castro, ministro
dn Fazenda da Ditadura, está a serviço de um
grupo dc banqueiros ligados ao imperialismo.

LEIA - ASSINE - DIVULGUE
"A CLASSE OPERÁRIA"
Av. Rio Branco, 257 - 17/ - S/ 1711 c 1712

MOVIMENTO DO PORTO

Medida Lesiva Aos
Trabalhadores Do Porto
O chefe do Tráfego concorrendo para o conges-

tionamento do Cais
Vem causando grandes pro-iqiio a remunoraçSo tMWes ser-

leptos no meio dos portuários,
a resolução ultiniamcr.lo toma-
da pelo chefe do Trífego da
Administração do Pdrlo do Rio
do Janeiro, gr. Sanlana. fran-
eamenle prejudicial aqueles
funcionários c mesmo ao co-
márcio desta praça.

A medida em queslflo proíbe
aos funcionários realizarem
serviços exlrns no caií, desde

Enlutada a tripulação
do Cearalóide

FALECEU O COMANDANTE
ORLANDO HAMOS

O falecimento em Heclfe, sua
terra nntal, do cnmnnrlnntc Or-
lando Ramos, brilhante oficial
da nossa Marinha Mercnnte, In-
leligcnte, culto c dedicado às
suas atividades e. lutador anti-
fascista, consternou profunda-
tnente aus seus comandados,
que Unham naquilo velho ma-
rujo um amido dedicado dc tô-
rias as horas, um chefe domo-
crata e justiceiro, que consti-
tuta um r\rmplo digno de -ser
imitado.

A fim dc testemunhar publl-
ramente o pesar dos tripulan-
tes do Cearáloiric esteve, ontem,
cm nossa rcdoçiio o foguista
Orlando Gomes, que cm nome
dos seus companheiros veio nos
comunicar o infousto aconteci-
mento c, por nosso intermédio,
levar a família enlutadn as
rondolíncias de todos os marí-
limos que ultimamente serviam
com o extinto.

viço» exceda da melado do seus
vencimentos ordinário!.

Acontece que vários traba-
lhadores do cais conseguem
algum equilíbrio orçamentário
em suas casas, merco do horas
de trabalho extra, uma vez que
sfio mal pagos na funçSo ofell-
va e com a resoluçfio do chefe
do Iráfego terSo dificuldades
cada vez mais crescenles. som
nenhum benefício para o ser-
viço de dcscongeslionamenlo
do pdrlo. Conhecedores do ser-
viço e dedicados ao mesmo,
rapidamente desembnrai,am as
mercadorias descarregadas dns
vapores e, com a limitação do
serviço, as turmas ficarSo re-
duzMas. redundando, conso-
quentemenle, em mais um fa-
tor de congestionamento do
porto do Rio de Janeiro.

Justo seria uma anulaçüo dn
ato do chefe do Iráfego que se
nos afigura InóOUO, por sua
inoporlunidade.

NAVIOS RSPEUADOS DO
KXTERlOn

«a/e:
-Santartm". do Sorta:

"GroU", do Suli "Euo Knox-
vllle".

Amanndi"Freoteoae-, "Cabo de Hor-
no»", -Ml» Gorlon", do Sol.

Navios AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

Do ExUrton
"SIM Dle~. eom l.JM tons.

de carga, checado a 16-*: "Mor-
maelark", com 6.6RÚ tons. de
carta, checado a 19-6: "Hope",
com 'i.330 tont. de carta, clie-
Cado a 30-0; "Mormactern" com

^at^-^awtwa^a^t^^taat^Siitj^^aa^^

AÇÃO ENTRE AMIDOS de una
bldcltta a catfs áa IIkiI 7IS
marcada para cairir rro|i dia 28,
lol tiaailcflda pata dia 19 dt
Jair» piéilme.

PRECISAM-SE
ESTUFADORES

RUA 24 DE MAIO, 021
Engenho Novo

Ameaçados dc demissão
numerosos operários da

Costeira

Diversos operários da Cia.
.Navegação Costeira, que traba-
lham na Ilha do Viana, foram
demitidos e consta que dentro
em breve haverá demissões em
massa, devido à decadência da
produçfio naquele estaleiro.
Diante disso e tendo cm conta
a difícil situaçáo com que dc-
defronta a ciasse trabalhadora
em geral, uma Comissão de
operários da Ilha dirigiu-se
ontem a Câmara Municipal
onde fez entrega do seguinte
apelo, contendo 64 assinaturas:

Os abaixo-assinados, operá-
rios da Cia. Nacional do Na-
vegaç&o Costeira-Patrimônio
Nacional, na Ilha do Viana,
vem por meio deste apelar pa-
ra VV. Excias. que s5o os lo-
gítimos represenlantes do povo
no sentido de que sejam toma-
das as necessárias providen-
cias a fim dc que seja evitada
a dispensa dos mesmos: consi-
drrando que sSo os mesmos
chefes de numerosas famílias e
quo íirarfio neste caso complo-
lamente desamparados."Isto pesto, recorremos a
VV. Excias. para que isso n?ío
aconteça, evitando desse modo
que sejam al'radns a miséria
cenlenas de trabalhadores e
suas famílias. Confiantes, pois,
no espírito de justiça que rn-
racleriza VV. Excias. siibsrre-
vemo-nos, 'as.) Segtieni-se lil
assinaturas".

i 0«& tont. da rarca, checado
a W-«5 "Caaritolde". com 3.012
tont. da rarca, checado a ti-tt
"Anlla", eom 3.&00 tont. de
carta, checado a 33.fi e "Minai-
lolda", com 3.4Ü& tont. de ear-
ta. checado a '."¦ "

De grandt cabatagim:
"Mocl". "Cabedelo". "Arapuá",

"Ararl". "Slderurclea 3.»" •
"Farrapo-.

0« r "jur.-u rofrofaetm:
"Alexandre". "Acácia", "Ote",

"Flamenco", Tamolo". "Pai-
mim", "Marco Polo" a "Uo.".

NAVIOS ATRACADOS AO CAIS
DO PORTO ONTEM:

Praça Maná. "Lourlval LU-
boa"; Armarem 1. "Del Mar";
Armazém 3, Katanca"; Arma-
tem 3, "Defoa": Armaiem 4,"Mormaedove; Armazém 5, "Ar-
fenlino"; Armazém 8, "Morma-
cowi"; Armaiem 7, "Del Sol":
Armazém 8, "lllchland Prlnee";
Pátio 8-9, "San Vito"; Frito-
rlflco, "Wllhelmlna": Pátio
9-10. "Heraklet"; Armazém 10."Comandante Lira": Armaiem
11, "Anco": Armazém ll-A,"Plrlneus"; Armazém 13, "Ara-
ransuí*'; Armtzem 14, "Ara-
tlmbO" e "llaquatla"; Arma-
zem 15, "Potencl" e "Triunfo":
Armazém 10, "Herval" e "Bra-
sllujto"; Armazém 17, "Veiper",
"Avii" e "Guanabara": Arma-
zem IR, "Duque de Caxiat" a"A. G. Conde": Armazém 18,"Vara" e "Itabapoananie"; Ar-
mazem 18, "A. Carlos" e "S.
Marllnho"; Moinho da Luz,"Norma"; Armaiem 19, "Goia-
no"; Armazém 20. "Frosle" e
Prolongamento, "Slderurclea
3.'".

O tr. Joaquim Dlat 4 tini t •«
lo valho com mtlt de M anua.
Vlit mniu dtiarae» na tua »|.
da. Maa • illuatte am c«ia aa
encontra praitnitmama 

' hia
p,Ki» lar eomptracie. U<i«m
i-i.ii.i-. eam a etpota d»enif
<m uma caia da taáde, <«m um
teto para oi (ilh»t nuaoraa.
Joaquim Dlat jt nta iam p»-
efrneia, Jt nlo poda acutolar
«Dllt.

— Da maneira ajtta vai, '••<
reino arrabeniando, fazendo bt$~
irlra, meu velho. No mau «n
tandtr o fottrno è para cuidar
do povo. Mat #ile tovlrno ai,
por malt que a Cfnía ttnha at
queixado, nta deu "bela" para
o que a canta rteiamou. Kili
iirm — continuou — maa iita
tem qua mudar. A tanta vai
vendo oi filho» com fome, a
dot'«ca dentro d» eata, a tta- jIa vai perdendo a paciência *!
um dia dá p'ra doida a faa o j
diabo meimo.

Oi filhot da Joaquim Dita
dormiram na chuva no qulnlai I
da cata da rua Arltlldet Lobo,!
caridoiamrnte fornecido paio I
ar. Joaquim Rileve» Partira jaos deiprjado», Como Joaquim >
Dlat, aa cenlenai de vitimas da i
Imobiliária nlo tím onde dei-
lar o corpo. Dna. Nalr Silva
adormeceu chorando, rtcoilada
noa mus movelt. Acordou toda
molhada, ot aeut filho» tostln-
do e com febra. Também Joio
de Matos que tem oito filhot
a que eili morando numa la-
lada "calcada da fonsltuelro".
Slo centenas no mala a alarman-
le eslado de sofrimento. Dona
Odeie que tentou contra a vi-
da. já perdeu quase a norlo das
coitas. O sofrimento das filhai
desabrltedaa. fez criar-lha ca-
beloi brancoi. Doa. Sebatliana
Maria da Silva, Arcemtra de
Oliveira, Fraudara Souia, a c«-
rota Marlene que decepou um
dedo, comendo os reiloi que lhe
dáo oi moradorei, torta» eom
mais de 6 filhot no mali alll-
llvo desamparo. O ir. Monteiro
Guedes moitrou-noi em um doi
corredores do prédio uma cama
de leiteiro. Nela dormiam 3 mo-
ças e uma criança. No ehlo es-
lavam «itendidas variai estel-
ras. Eram lcitm de mulheres,

da h*nte»t, 4* rrlaunt. Ot que tta dt liaptiip* lila • «nada
alf nt-i i »i»m o » t "repuuf»"* 

j 4* mitàr.a a qtta » aVttavtraa
u«iMto>. por falta de ripar.*, fhj o%l li«f«-»t « ftwe earlari, a
ram n« Ifrepo. eutlindo cHuv»,! Sj,.etnia i ^Mttita 4» Diurita
talando no »mi» f letteral. Imiti Ci ditatlnra, dai

Attim eitio ti.tnda at MA! dr*fa»a dti aulnrldadaa r*U
l»».'>> it.n r<t<t>» d» tua lia» Mtlt da a >»»t impulafl»,

k<WMat«»^alMa%S)tVWWMM>alMljMi^^

• • • e a caravana passa
... passa, e vai recordandr,.,,

• *Porqito nSa j*^í<*«t ruaolvw a» qieu.1»*» Inlapiotai
4o F-tiado, at it'tj|ítiita* ílo ínltlmptilt «tiwfirs»; rniir»»
ksíis.-.. ai ntlvldadei mititara, i<*n!sp<1a iuswnrsr « *tii
incapur Idade,"

ANDAR RIBARDj • \ França. Maldita «I» um povo".
• "Veidm ,h Juties <i lm|wridn»*iitt </«• mai

responsabilidades.
Sa insuspetção dt inça r'«oui«i » f#rí#« 4*

.;»<• oi M'íiu/-if.-i «<i(i fcalfintAi a tianAajm<i /drra
tttklcrd burlar «t |frr# trprrstâa das urnas, Q*rr
dii?r que f.trf.t « realidade da regime repraifo-
falíto depende, em w/itmo mtdlhe, é\ /ftatn» iit
lusuça.

>> #e fomnertiur que pntUicni pdrfVraiot,
aoiitnnifii iespudoradamenle ,f> seu, preiHgio, st
intrometem m>i iulgamenlot e eensegvem o/ri-
fAfi-f«»t «ta ãtiat rmvrnie~neía§, teremos detonefa-
do um longo caminho.

Medite nisso o presidente Dutra para com-
preender quanta aluunt dos seus supostos aiaiõoi
potlua rotit|»r<.mr»r,-f«. nmjií*tme»tt# dando eo
público a impresíât» toha de que agem em nu
«orne ou jjor He autorizado, quando se apre-
sentam no TSE, cabalando rolot dos juitet."

Attsiregü-íilo de Allmvde
Dia 19.

-Diário da Nolla" -

* Quando os fósforos andaram sumidos, ai penou
desanimadas acharam que o; fósforos nunca mais vol-
tariam... Mas os fósforos voltaram: no plural com at
suas cabeças. O quo continua (aliando * o fósforo em
outras cabeças.
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SORTEIO DE rjySMHO
Roallzar-se-á no dia 30 do junho, segunda-feira, ás 15

horas, na saln do sorteios dn SATURNIA CAPITALIZA-
ÇÂO S. A., à Avenida Nilo Peçanha n.° 26, 13.' andar, no
Rio do Janeiro, o sorteio do nmortização antecipada dos
títulos relativos ao môs do junho. Üs títulos em atrazo
poderão ser reabilitados até às 12 horas daquele din, na
sedo social da Companhia, à Avenida Erasmo Braga n.' 255
— 2.' pavimento.

AVISO IMPORTANTE
De acordo com as condições gerais, todos os títulos

eom três ou mnis meses decorridos o papos, concorrerão a
este sorteio pelo seu valor nominal ACRESCIDO DE 50%
tCINCOENTA POR CENTO).

OCTAVIO FARIA — Gerente Geral.

^SiBESRaESÍTiPSEiB

PELA REABERTURA
DO SINDICATO DOS
ASCENSORISTAS

Uma comissão de ascensoris-
tas esteve, ontem, em nossa re-
rincão, para protestai1 contra a
intervenção em seu sindicato
rio classe. Intervenção quo
atingiu o organismo sindical
no Instante exato em que sua
diretoria, apoiada pela unam-
midflde dos associados, inien-
va unia campanha pára au-
mento dê salário.

Entretanto, o mais grave

Reclamam o prossegui-
mento da eletrificação
Habitantes rio trecho com-

preendido entre Vila Mcrltí c
.¦\odradc dc Araújo enviaram ao
diretor da Central do Brasil um
Memorial, assinado por trrrrn-
tas e setenta e cinco pcisoas,
solicitando o prosseguimento
dos trabalhos dc eletrificação
do pcrcuriO entre São Mateus
c Pavuna, que orça apenas em
dois ou três quilômetros. Lem-
brnm ainda no dirclor que se-
gundo Ja prometera òstes tra-
balhos deveriam estar conclui-
dos e nfio totalmente paralisa-
dos.

nisso tudo 6 que. até hoje, nfio
foi nomeada nova Junta Go-
vemativa para o Sindicato, es-
lando o mesmo fechado, sem
que os seus associados possam
prosseguir na sua cauipanha
por melhores condições de vi-
da. Os membros da Conrsíão
quo nos visüou, informaram
mais: que os patrões já t.o
manifestaram favoráveis ã
realização de um acordo, no
sentido do elevai* os salário-
dos ascensoristas. Entretanto,
o mesmo não pode ser efetiva-
do, em virtude da situação"sui-generis" em que so en-
contra o Sindicato.

Entre outros, coiiipnrecernm
à nosâa redação os seguintes
ascensoristas: Rodolfo Soares
Vieira, José BaquerO Barja,
Abílio Gonçalves da Silva, Jor-
go Ferreira de Andrade, Anto-
fiio Fidelis de Assunção, Jair
Corroa da Silva, Ari de Andra-
fle, Cláudio de Alencar, Feli-
cio Lopes, Joaquim Braga da
Costa o Eduaido França da
Silva.

ENTERROS
teuckonk :s-i:6i -

¦ Rua do Catete. 2SS.
[,!WB 1.» — Qualquer hofn

da nolt». Komoclo d*
corpo» para o Interior
• exterior do pata.Fornecimento do material

íunebre.

Achados e Perdidos
i

Encontra-se na portaria des-
te jornal. t> disposição do seu
dono, a carteira profissional dc
Publio Cnelò da Costa.

Verdadeiro escândalo
em Vila Isabel

Esteve cm nossa rcdacfio o
sr. Horacio Monteiro, residen-
le à rua Torres llomtm, » fim
de nos farer a seguinte denún-
cia:

— Eslava eu na fila da "va-
ca-lcltcira" que faz ponto na
esquina da rua Barão do SAo
1'rancisco com rua Torres Ho-
mom, em Vila Isabel, quando
so aproximou do local o carro
de chapa 47.401. Saltou dc den-
Iro um senhor gordo, que apre-
sentou ao homem da "vaca-lei-
teira" uma estrela de delegado
e pediu que o intimo apresen-
tasse a chapa dc licença. O bo-
mem da "vnca-leitcira" não ti-
nha o documruto e o delegado
deu-lhe voz de prisão. Houve,
eiitflo, um ligeiro diálogo en-
tre fies, terminando com o pa-
gamento, pelo homem da "va-
ra-leitcira", dc uma propino ao
delegado, no vnlor dc trezentos
cruzeiros, o que foi feito cini-
eamenle, na vista dc todos os
que ali se encontravam. Alguns
populares protestaram, mas o
delegado tomou o carro e foi
embora. Quano cheguei em ca-
sa o leite estava deteriorado.
Quero protestar, pela "TMBU-
NA POFCLAIV, contra seme-
lhante falta de dignidade disse
delegado abocanhnrtor dc pro-
plnns.

«Os problemas da mu-
lher brasileira»

A Unifio Feminina de Copa-
cabana o Leme fará realizar na
próxima segunda-feira, dia no.
as 21 horas, em «ua sede social
(edifício do antigo Cassino
AtlAnüco), uma palestra a car-
go da sra. nranca Fialho, queversará sobre os problemas da
mulher brasileira.

Para eesr. conferência eslãn
convidadas as associadas da
U.F.C.L., demais associações
congêneres e todas as possoasinteressadas.

Transferido o comício
do Jardim do Meier

Pedem-nos a publicação dn
seguinte: "A Comissão Organi-
zndorà da Liga Popular Anti-
Fascista do Meer, em vista do
pouco tempo que dispõo para
preparação dn romfcio no .Tar-
dim do Meier. anunciado paraamanhã, resolveu Iranferí-lo
nara data que será previamen-to noticiada.

Aproveita a oportunidade
para solicitar o apoio de lodo
n povo dn Meier. inscrevendo-
so em seus poslns à ma Tenen-
(o França n. S2, Americana
n. 36 o Basíljo Brito n. 21.

À PRAÇA E AOS MEUS AMIGOS
O abalxn-a*ftlnado, MarmnrUta, declara que nilo tando •

firma -t.••¦ - Caetano >t Companhia .¦ «eu» auce*iore«. pago o
ikeii saldo de 49.SRO.00 cruxclroa, An fornecimento* de mármore*
para au Instalnçífe* do Nlprht and Day Hotel Senador, pro-
move nn Julto «Ia «,* Vara Cível, êate pacamento, bem como a
reaponiAlillldftdr? dna mramni. ;•. I. ¦¦ prejuízo* Morala a Ma*
t criai* que lhe t*m enuando ei p»tflo rniiaando, pol» pelo con-
trato asnlnarto nín devedores desde 51 de novembro de 19M.

nio do Janeiro, 35 de Junho de 1617.
aaa.) .IOSE' SOARKS

Kua l-lak. 69
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Solidariza-se a ABI Com
a Câmara Municipal
Telegrama de congratulações dirigido ao sr. João
Alberío — O aumento dc salário dos jornalistas

DR. PAULO CÉSAR
PIMENTEI

DOENÇAS B OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 15
de Novembro, 134

Telefone: 6937 — NITERÓI

CLUBE CEARENSE
Realiza-se, hoje. àj 21 horas.

na Av. Presidente Vargas, n.-
502 (Kdiflrlo Sisall a festa .Tu-
nina que o Clube Cearense de-
rtirnra nos seus associados e
suas cxmas. famílias. SerSo sor-
Içados valiosos brindes com ns
senhorns c senhorinhas que se
apresentarem com trajes fienui-
nnmcnte cnipiras.

BAILE A CAIPIRA
O Centro Democrático Pro-

(tressista de Plcdndc fará renli- j interna da
xlr, hoje, um grande baile á
caipira, havendo um prêmio à
melhor caipira que se apresen-
tar. Os convites cnronlr.im-se k
disposlfBo dos interessados, na
síde do referido Centro, a rua
Manoel Vltorino, 205, sobrado.

Em sua última «Mio ordii.irl]
mental, o Centelha Adminlstrailvu da
AssoclaçJrt Brasileira de Imprensa
aprovou um vntü de coneralulnçfles a
Câmara Legislativa do Distrito Te-
drral pela sua atilude unanime em
face da deliberação do Senado nejan-
do àquela Asiemhlcla o direito de
apreciar o veto dn prefeito. Em vis-
ta de tratar-se de assunto «partida-
rio. levando-se em consideração o itn-
tlmento de todo o rovo carlnci, os
Conselheiros aprov.iram « proposta, de
pi, com unia talva de palmai. O tr.
l.opc* r-or.çlaves, pediu que constas-
se de ata uma declaração a respeito
dn pr:i|eto em trínsitn ria Câmara rtof
Deputados relativo aos salários dos
Crnllsslonals de Imprensa, Na iiuall-
dade dc diretor do Sindicam dos tor-
liallltai do Distrito Federal e presi-
dente da FedcraçJo Nacional dos |or-
nallstas, comunicava que a Iniciativa
do referido projeto nJn partira rio
deputado Café Flino. e sim daqi.elí-
entidades. Foi atendendo a um *ptlo
dos jornalistas que o sr. Cale Filho
tomou a si o encarno dc defender,
perante o Poder Legislativa, as me-
dldas ali pleiteadas. Falando bfthre o
assumo, o conselheiro Francisco de
Assis Barbosa manifestou a sua soll-
darledade ao sr. Cafii Filho, e larnert-
tou a maneira como tem sido Itca-
lizad.i a pessoa daquele reprcsenu.n-
te em certos comentários de jornais.
A esta manllestaç.ln se associaram,
entre outros, o* con^HIu-Iro* Lonc*
OonCalVít, Orlçenes Lesta' Osinutido
Pimentel, Pvdro Alotta l.inü, Aiuonio
Bento e Arlsttu Achllcs. O Conselho
deliberou, uitanlmemetnc, solicitar a
presidência da A. B I. para, cm seu
nome. como entidade que lou-rega lit-
lílstintaincnte, em seu scloi cmprcria-
dos c empregadores, promover as ne-
cess.1rl.is demarches no -sentido dc qn-as apreclaçíles srihie o projeto Calí
Filho se façam em plano superior, li-
mitando-êe ao nspecto técnico do
qucâtâú, com o um de não quebraia boa harmonh que sempre rcfno'.i n.i
lamilia Jornalística. Foram iraiadoí.
linda outros a"imtos da econo-.nla

A. B, 1.. lendo o Co:ise-
aprovado ,is propostas de novo*

sócios.
AUTONOMIA, ASPIRAÇÃO DO

POVO CARIOCA
O presidente da AssociaçSo Brarl-

lelr.i de Imprensa diricíu no sr. JnS»Alberto, presidente da Címara Li^is-
lativa do Distrito Federal o legulnte

Oficina Monserrate
«mQ^gg^^g^.

Consertos em cera! de RADTOS,
REFRIGERADOR KS — Monta-
irem do EEECTROLA o AMFLI-
PIOADORES para CLUBES —
— COMÍCIOS — TEATRO —

IGREJAS etc.

Oficina: Praia do Flamengo, 138
Loja : RUA DO CARMO, 52

Telefono 13-0707

«ieirami: •"O Conselho Administrativa dl Al-
soclaçln Urisllilri de Imprenli, lo-
mando conhecimento, cm tua rtunilo
mental, por proposta, tem qut'quir
cunho partidário, do cnatilhiire Sln-
tor. Melo. da manlleitaçjo unlnlme
dessa Egrégia Câmara em ¦;»'-<< 4«
rrerrogatlvas Instltucionali dl Dittrl-
to Federal, vem mtnlleilar a todot ot
vereadores a sua conllança em <ut a
principio constitucional Cador da ma-
tírla seja veneedor_ afinal, not dehi-
tes em curso no tongretso Nlllorlll
sobre a Lei OrfAnica do t l»,rllo Fl-
deral. A autonomia é. lem ;¦:¦;!».
uma asplraçto generill:idi doi tt-
iloc.is e disso teve o pai», agora, no-
>-a demonstraçüo to se unirem n« tua
ifelísi todos os partidos polltlcoi re-
presentados na Clmara LeRltlatlva do
Distrito Federal. Para ns homem> da
Imprensa, entre eles muitos IIIHjs de
outras unldaes lederatlvas mal habi-
tantes desta cidade do RIA de llriel-
ro. a autonomia surge como Imrleril-
tivo do teclme democrático, qut deli-
ne o govt.-no como delesiçlo expres-
sa ih vontade do povo^ livrtmentt
maniler.tada através das urnas. Sau-
daçrie-.. (ns.) Ilerbert Moses, presi-
i'ente."

A novíi diretoria do
Universal F. C

Em sua nova sede A nu O-
neral Fe.Ira !)2 o Universal F.C.
deu posse a sua nova direto-
ria que ficou nsslm constitui-
da: Presidente -- Paiva: Te-
soureirã — Armando (ionçal-
vos; Secretários -- Darcr Anui-
no, Irierciú e Orlando Marola',
Machado e Wnldir. Por motivo
daquele nto e comemorando o
illa de SSo Pedro a diretoria
do rniverr.nl I'. C. fnrá reali--ar, hoje. a partir das íl no-
ms uma festa de Sír» Pedro
com o concurso da TUdlo Mana.
Ilnvr-rá jogos, canginuinhas, fo-
guclra c uma surprera da Ri-
dio Mauá no "arraia".

Festa Joanina cm home-
nagem à Câmara

Municipal
Os meradoréí do inttr^r da

Quintino c Cascadura orgarllra-
ram uma festa joanina errt ho-
menágem à Câmara Municipal,
que será realizada amanhíi, a
partir das 1!) horas, a rua Sou-
lo, 9.1, no Campo do Sudan A.
C em Cascniiiir.i. Haverá Um
liailc p.o nr livre animado porum conjunto regional. Estarí»
presentes diversos vereadores,
representantes dos dlfercnlei' partidos.

tWaBUÊaBKBWBKsJUÊÊBBBESSSSi

Somente Esta Semana — Rádios 6 VaSvuSas Gir>$ GO«
CasimS^a Cr>$ 65,00 — Costumes Casimira Cl«$ 335¦¦¦' tação da Améí^ica - C. N. ALMEIDA — Av. Marechal
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IVo Estádio Do
Reinicia-se amanhã, o "Campeon^lc Popul
cadas - Juizes escalados - Os jogos de

Tn 
* n i; a.* * t* Q ft fl f * f* ri0»»íll 1

Manuíaturcí**••* aja» ^as**»

7?r - As pelejas mar-
quinta-feira próxima

De Porcelana
¦jPlalllPI»»"*^ ^ãln»w^ vH^ãiav ^WW»w f^aaiar ^saaw-

¦H^» gfMH .11-ITT- -TT TT TI"-1- -¦¦¦ HllHinW IIIIIW | l|*lJI»»UlaWI^^

PniBieiaM-i • *i.m»iie«ft»l9
fe^uia»-, * (i>rei4i tanoíA,
««»*. *fl-»nh*. mitl tr** «»e«n«
iroí hpi qoaff eáHi#i«if»a
»l«Sií*|fli 4* |o|i« Sefl*.

A r*4i4* MMMU il§a*»ftf ,w>»*m **» #* püm»»«ju
|T*ri4«* *Uí****\ • «* |»f««*N Ai li aWftr** Mfl» ' **«
úe<* ecmiinuam dilart». Mi*!* KMib Jwws IW«**» >*»'

«H tnatíbe» MMIMM t<af* «UlMMte. ,.
ciiadiu da m*atii*t«ri d* l»«.! s> 15 *w§« ~ »'»'=' » '"»*»•

lí-M • «8Sa»»*aaH»»»*fflH»Wa^asi HN

ORQUESTRA
SINFÔNICA
BRASILEIRA

ApremniA
no QNE.REX, DO
MINGO. dia 29. ai 10
horas da BianhS, a
consagrada pianista

nimena. de repu-
taçao universal.

¦ lassai a i ii tu .,i u in aa—U

l Si
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íi*#s t«t#; Alíw4a Ct*f»MW*iJ

À* LI Ittif a. Mtrt«litr%
Tup, * atuícM* ««feiirt»a*w,
|til»i Stfeutila Crêvítw.

Is«!«t«i4i»: «íiitwHi» tomm,
A ftOWiH m QUIETA-pfjha
t>aí» * bmIo 4* Ai;iati>icira

itatairt, smií** aiar******
fffttiAlti i>f*||4>* i

Al l«» toar*» — R<* ftaw»
nrfdo » igüta AaiMMt, jmíii
WattaMr Ttle*.

Al 8IJM» rW*.* — fr»J«l *
|n!«t**íKlefl<o (WM ,VWI#|.
jttilt Rtitust» t}« Oliifir».

Itelínul»; R*l»rt« Mtthaalo.
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0 BONSUCESSO
BMM ESPORTIVA

IH».iv«w f «••¦ rtaliiaaj j f«í i*»»ii*4'» «*» *••»«*' »* •*¦
»»»***¦**» *****«**#*« | 4« pulai, tm tM*«wn*irro a»»

/. 5tüUttr«

VITORIA MILICESCU
executando o célebre Concerto N.# li deUSZT

No programa: Sinfonia Inacabada, de Shubert. paginas de Wagner c
Siqueira.

Frisas: Cr$ 80.00 *-» Poltronas e Balcões Nobres: Cr$ 15.00 J

a nc ua ic ha UIPAimAMO DA
... Mi CT tc^aasatr. 0._Saala» .. . »»

O

« iM>Kf«ai*ia #»4*iit»a,

j»\». d*T»fi>4fflclas *» lalir».
*j» *!»»»« |r»»»^.l4ti»f«*í. ctlh*»

nM i*4ini4.«* t««l«i ** «i»*i»»i«
ta* e*»M»itt*«»* • ra*liof«»ira*,
,JM»04>» ffcttt»»'**? * Í«»MÍ«»»
rttfla 4* n<»*» «tii»**n» 4« •«*

pirma, »i«r recebeu « bmb»» 4#
-||.,o.i»i" Ncli« Machado*'.

(t att» foi »)w|>lr*. |*fft» *>»?'
Unlc *Íêoii»í»i*»«". * *rt,< **»*»*
lumar •» grau »l« c*Hm» »!«»*
«jitiíríii** #'«* l»at<lU<*«l*»ríA *la
laprcflsa,

ApAt a* *a«>l*t.*** «I» pr»**-.

israilitla*
r„i um* resta mattgifk»

,!, rara *sí«»t»r»*t-*

Tradicional Festa De São Pedro
Jacarépaguá

Domingo» 29 — Rax B. Club
PROGRAMAI

17 horas - Saída do casamento caipira da Prafa S*ea •«
direção a sede do Re* B. Club.

lê hera» m Quadrilha dançada em volta da foguelraj
19 horas - Show e programa de calouro»;
20 hora* — Cerimonea de casamento na igreja do «arraia*;
21 horai — Grande bail* caipira,

NOTA - rei wtrokle um *^tsl«4*lri» «tunil» tmt ter»*, (MH *• «*»*<*•,
(Mtè, nuít»r»4a. pí>4»ri». »K*í«4!»>c, •c»4*í»». «c. Ha«rra ir»««»*r«»* |«le»»*4»« ^inM,
ttcnt «em» rtitll» v****», einjle», i«cl*4«, mpw. teuw, »I«A, e4e,

T«ta« I m«l« a»pat»tular l.Ma j*.oi«» tto Bi« - Catiaita»
na Hora ou ealo t«>a»eo* 4t<3t49
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ESPORTE DO POVO j
O K*prriinfa F.C., da Venda

da Cru:, lestejaM o dia de São
Pedro: — Conforme já noticia-
mos cm cdlçao anterior, terà
lii«nr amaulil. a partir das 19
horas, o festival junino orsa-
nirailo pela diretoria do simpa-
tico (tríinio amador Indcnen-
dente de Niterói, em comemora-
cão ao dia de Slo Pedro, tra-
diciiinolmentc festejado pelo
povo hrasllciro. principalmcn-
te nelos cainponíscs.

Todos os festejos serio rcall-
zudos junto & quitnndn Sto. An-
tonio, nos terrenos de própria-
dade do ncitociantc popular-
mente conhecido por "Manuel-

zinho Papaguio", Rentilmenla
cedidos h diretoria do lispcran-
ça F. C.

Constam do programa n rru-
liznçAo de unin monumental
"Hora dos Calouros", sorteio»
de valiosas prendas, c uma for-
midavel fogueira, eom farta dis-
triliuiçâo de batata doce, aipim,
cirás, cana assaria, melado etc.
KstSo convidados todos os mo-
radores da Venda da Cruz e
redondezas, pelo que se espera
constituía êxito absoluto c uma
das mais belas noites de São
Pedro, jamais comemoradas na
populosa localidade niterolenia.

Amanhã o festival do Union-
sal Júnior de Piedade, em hn-
menagem a imprensa carioca.
— O querido clube de Piedade
realizará iiiminhã, no campo do
Vnlim, no Meicr, grandioso (es-
Hval nn homenagem ii iropren-
sa carioca, tcmln organizado o
seguinte programa!

Às S horas. Aimori x Man-
guclrlnha, cm homenagem h "A
Noite"; as 9 horas, Caravela*
1". ('. x As ile Duro, cm home-
nagem « "A Munha"! 10 horas,
Juvenil Carioca x R, C- Tocan
tins, em homenogem ao "Jornal
dos Esportes"! fts 11 horas (jò-
go de honrai), Botafogulnho x
Mascote, cm homenagem a
"TRIBUNA POPULAR".

Aos vencedores serão ofereci-
dos valiosos troféus.

A ilireloria do América su-
burbano ronooea para amanhã:
— Devendo enfrentar amanha,
domingo, ns 17 horas, no cam-
pn dn Manufatura, o adestrn-

do onie do Marcenaria Tupi.
em disputa do Campeonato I <>-

pular, o diretor de «portes do
América Suburbano convoca oj

Jogadores Oscar, Etlseu. Joio.
José Leite. Nestor. Miro, da-
brlcl, Wilson, Marinho, Nenem,
Betlnho. Nelson e Ari.

O jogo de voleibol de aros-
nha serA contra o nu»0*™ no
S.1o Luiz e as equipes serílo
•a seguintes: Santinho, Anétio
c Osvaldo; Elias, Ari e Jorge,
1.' time: Hcrmano, Miguel, Eli-

J. Leite, Tuneca e Gabriel.zeu,

QUEM QUER JOGAR COM
ü. DE SAO FRANCISCO?

Não tendo adversário psra
nmanhS o U. de S5o Francisco
aceita qualquer jogo, em seu
campo próprio

( 3 !»(»!*. O. %ttn 
1 | 4 .Vrrünz. K Castüla **

( 3 Doa Ptili» II. A. R**».... 33

( « !!'ij» A N««« 34
l 7 Altitiiíl. P. SiieSr* 3*
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6.» PAREÔ
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Pl»l« dt |r*ra* — Ci$ 2S.000.liS -
btttlaf.

( t MafítJlil J Mjilln»
( a Aldaan, Á. Rltm ,.

I I
( 3 Jnrml. C. Crur ....
( 4 Uimann. I m- ; m

(U tUWISaU. I 3UI»
|I4 (tfi. O >»*l*4 ••¦

4 !
II» ríUáci». t S>«t*
( * CHtial». f. *,!«4

7.* PAREÔ
I ;« estiif. - 1» 'f,M *»•»» —

Ci* 13 «•>.<» — lítuwf.

39

aa
SA
30
M

ST•
30

fis
50
53

( l Caiaque», P. Ca*»*».,..
I |

( " RtaMlstaa. P iiifar*» •••

( j Atator», R Pitlu* Plfta...
j I 3 Oraallaaia, P. S«Mtlie....

( 4 «¦ i"!r,:-.t. Kl!) «"•' .....

( 3 Ittüti*. A R«»s 
| A CMpl. J. Miiltn*
( 7 l Btstl». O. tf. Piraaadcs..

( % Tamln*. j. CoulIsN 
! 9 l.yUia A. PoiIHb» 

St«»lt|â, I.. RI*obII I *

BçapELLOS WalICBt 
"T8T1

k» |p n*. ^j iRpllii jJIS^I
aÜSE E NAO MUDB IeSI

aOO PREFIRAM SEMPRE OS ÓCULOS

OA

JOALHERIA E ÓTICA PASCHOAL

Sláqtiiiui* fotoxrúlleai c filme* cm geral. ncvclaç8es. Júlas
O rclÓRlos parn todos os Rostos sempro por menos.

wSOALHERBA PASCHOAL
AVENIDA RIO BRANCO, 114

li í LMIIi IIIIII II I S nasf\ i\A Itlliiíli Irlülü!
ia^S*«^S^»»-^^N^V^»iA^irf^S^a^*yS^»*%'W,^*^l\/*

Com o encontro de ante-ontem
na cidade do Porto, encerrou o
Vasco dn Gama a sua temporada
cm nramados portuoueses. Fa:cn-

Telefonar pnra | do um balanço sobre o que foi
23-R248 com Hélio das
11,30 horas da manht.

9 às essa temporada, chena-se a uma
I conclus.lo finai favorável no clube

Anúncios
MÉ MICOS

Dr. Sidney Rezende
EXAMES DF. SANGUE

Rua Eao .José, 118 — 1* nndiir
Kone: 42-SS80

Classificados

Dr. Augusto Rosada?
VIAS UMNAR1AS — ÂNUS B
RETO. Diariamente, dns 0-11 o rtim
18-1S horas — Rua da Assembléia,
98 _ 4,« — 8. 40. Fono: 22-4E82

Dr. Anibal de Gouvêa
TUBERCULOSE — RADIO-

LOGIA PULMONAR
sala 14

ADVOGADOS

Demetrio Hamam
ADVOGADO

Rua Silo .Insí',
Dns 2 as

70, 1." andar
li ora p •

TRI.KKONfl 22 - 030

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Praça Florlnno, Br,
Tol.: 22

- 7.»
¦ 8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua dn Quitanda, S3 — ».<¦ andar
Dns 16 «b 17 horas
Telefono: 22- 48(0

nio Brnnc
Saln 1512

3, lOil •
— Tcl.

- 15.» nnd.ir
42-1133

Luís Wcrncck de Castro
ADVOGADO

Rim do Cnrmo. 40 — 2." — S. 25.
Dlarlnmonto, fia t2 As 13 e 10 As 1S

horas. Exceto nns Pilhados
[miuo: 23-1004

' 
TEATRO'
CARTAZ

REGINA — '•Ellzabctll de Inr.lilcr-
rn", de A. loísct, As 21 horas, "Os

Artistas Unidos".
GINÁSTICO — "O Secredo", de

BeriIStcln, As 21 Imr.is, Cia. Alua
Flora.

SERRADO!? — "Bicho do Mato",
de L Igleslas, As 20 c 22 horas, Eva
c seus .irtistas.

QLÔRIA — "O liomom que volta",
de C. Silveira e B. Junlor, as 2n c 22
horas, Cia. Jaime Costa.

RIVAL — "Gostar c fechar os
olhos", de Pedro Plcco, As 20 c J2
horas. Cia. Alda Garrido.

CARLOS GOMES — "Ultl milhão
de mulheres", revista de Chlanca de
Oarcln, .13 20 e 22 horas.

IOAO CAETANO — "Mulher falai' .
revista ile J. Waiiderlcv e R. Aivlm,
As 21 horas, Cia, Pcrcy Goiiçaivis.

RECREIO "Q\:i i nua li.T com
tc-n pe:ú". de Freire Ituilor, ás 20 c 22
hora*, tt*. V*\ur Pinto,

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Clrurpin « Rlneeologla
Araújo POrto Alegre, 70 — 8.< nnd.

Dr. Francisco de
Sá Pires -

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Doenças nervosa» e montais
Rua do Sléxlco, 41 — Sala 806

Dlnrlamente — Fon» 22.5054

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem dns Artvogndos Hrasilelros

Inscrição n.° 13D2
Travossn do Ouvidor, 52 — 2." and

Telefono: 23-4295

brasileiro. De fato o Vasco co-
lheu excelentes resultados. nSo
só na parte técnica, como também
no setor financeiro, No terreno
esportivo brilhou a representação
crurmaltina. vencendo três. dos
quatro jofios que dlSDUtou cm
Lisboa. Excelente média, prlncl-
pnlmcntc no caso presente, uma
equipe que loaou quatro yí:cs era
10 dias. em ambiente, clima c ali-
mcntaçSo bem estranhos para a
totalidade de seus inteorantes.
Honra pois ao Vasco que t5o bem
soube representar o futebol bra-
sileiro.

Quanto ao futebol portuques.
elevemos honestamente reconhecer
que. mesmo perdendo, conseguiu
recuperar parte do seu antiqo
prestlqio, t".o nbalndo pelos esma-
andares reveses sofridos frenlc a
Ingleses c argentinos. A torcida
portufjuüsa queria ver o seu tu-
tebol reabilitado c teve satisfeito
ísse desejo. Perdeu a seleção lu-
sitnna é verdade, mas |onando
Jc Igual para igual, disputando
palmo n palmo o triunfo. Nada
de der "goals". N.lo houve nc-
nhuma goleada. Nem mesmo no
encontro com o Porto F. C. que
segundo nos informaram é o 5."
colocado no certame nacional. E'
ferte o futebol português. Tão
forte que o Salarnr, que |á des
truiu quase tudo em Portugal
nlnda não conseguiu destrui-lo

Dr. Caetano Magalhães
Olhos • Ouvidos - Narls e

Garganta
Av. 13 de Maio, 23 — Edifício
Darko - ÍT.0 andar - Sala 1.710

Às 3b 1., 5as. e sábados das
H àa 18 hora3.

eng^enSJeÍTos
Castelo Branco S. A.
Engenharia — Comercio —

Industria
Avenida Rio Drnnco. 1ÜS

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo o Trabalhista.
Escritório: Kua Senador Dantas,
11S. Saln UM, dns 0 as 11 o das
17 os 10 horns. RosIdGncla: Ave-
nlda Fresidonto Wilson, 22<!, n|ito.

1.003 — Telefono 22-7133

Jayme Lessa
ADVOGADO

Kua da Quitanda n.' 3 (Esq. S.
José) B.» andar - salas 512/13/11

LEILOEIROS
Euclides

LEILOEIRO PCBLICO
Prédios — Móveis — Terrenos
etc. — Escritório o Salão do
Vcnda3 à Rua da Quitanda, 19
1.» and. - Sala 2 - Tel. 22-1499

coT¥eTo^r^esde imóveis
Zumalá Bonoso *~ Gcn*
til Fernando de Castro
Avenida Atlântica.

Tol. 47-1252 a

comprem
enxovais
no rigor

(?«nrltn*U ik 3* |«f3.J
eomftrtftl * «4n«int*<raiivo;

Art, E» - O P«4»r K«*#miI»w
ÍM|*||A O |n»tHMt«' NnriftMl d*
PettitM N*.i»it *» e*wtniM li*>
ttms^terwí* tt» n«e«*i4í***-
riusn4<> !M*r**Mf«m. iliripia m
irdjfétaiAftit*, a «tmíreln «u n
IfHfÃÃtrta «t» pHrAlMi *> á*»i>
mie*.

A»? *• ~ A *dmlnl»lr»íâí»
«iprw 4n InstllHt» N«rl"Ml
á» \*«itMt*> cr»mp*l# no <*u Oon-
wlh«» Dtlibeialh-». e<>mp«»to 4»

?»' rintM m<t«t>r<»*.
I t*nf«» - Pum íiii^flnienilfi

»* »!iv$ds4*,« 4a In*tíiut«, o
tfeiiMlht» l>*lit»*n*tlw» cl*S#rf.
{«ia o jwrirwjo 4e ti*s »f>«», «"?
r»|rt|i»r Eswutii-». «|U^ p«4ert
ircon4tisir nu » ntt*U,urr m»-
f«*ni« «montmr.

Ari S" — Pa?* snwniwn» m
Tnnwlhí. l>tilt«ratlvn 4« Ittsü"
IuIj Nnelmul 4o IVtràlw». Dlriv
tor K«í><'uIU,«i ou membro d!»
p*|ri;.*íi»«> 4e CentrAlc. » q«*
». »cf*r* o att- J«*. * »«»»•
*4il'i:

a) — *»r hnitllnlm nst". n»
pMAii* comiwtsnrli* •• reput ic*o
ilIhaHs. •• maior 4» trinta «no*
4« I4s4<>: .,

b> — *»tar «o «oi» 4r setw 4l>
fflin* clvi* • políticos;

cj — n&o t«r. nem t*r ttd-»
mt cinco ano» precedentes ã
«V.lermrAo. Inler*»«#« diretos o«
Indireto* em emr»re*a* t1»"'"
eubres que se dediquem ou se
ha)M»» dedicado a pesquisa, la-
vra. lndnatrlallíaçllo ou comercio
de petróleo e seus tiih-prodtsto":

Ar,, «,. _ Compete no Con«i»-
lho Pellheratlvo do Instituto Mx-
elnnal do Petrdleo:

a) — determinar todas o» pro-
vldêncws no sentido de espnn-
dlr ao máximo aconselhado pe-
In* Interesses nacional», a pes-
qiilsn, ft lavra, a Industrializa-
ello e o comírclo de petróleo •
derivado», diretos ou Indiretos:

V) — votar os planos de tn-
balho e os orçamentos do Instl-
tuto, «t lontso preso e anuais:

c) — encaminhar os projetos
de orçamento anuais, votado, a
repartição Incumbida de elnbo-
rar ti proposta orçamentaria pe-
rol da UnlRo, a fim de. serem
posteriormente submetidos no
Congresso;

4) _ n ornnnlraçlio dos servi-
ços do Instituto:

,•> — orttnnlmr o qundro do
pessoal e ílxnr-lhe as remune-
rncões;

f) _ Julcnr recursos Interpôs-
tos de ato» do diretor executivo;

g> — reunir-se semanalmente
e sempre quo Julgar conve-
nlente;

h) — resolver os casos omls-
sos no regimento Interno do
Instituto;

D — exercer as atribuições a
quo se referem as alíneas «b>
a «x* do art. 2.f;

j) — apresentar, anualmente,
contas da ndminlstrnçflo no Pro-
sldento da Renúbllca, para Jul-
gamento pelo Congresso.

Art, 7.» _ Compete ao Diretor
Executivo do Instituto Nnclonal
do Petróleo:

a) nuporlntender todns n.i
ntivldadcs do Instituto;

D) _ participar das reuniões
do Conselho Deliberativo, sem
direito a voto;

c) — representar o Instituto
em Juízo e cm suas relações
com terceiros, podendo instituir
mandatários;

d) — ndmltlr e dispensar os
cmpregndon do Instituto;

„», _ apresentar ao Conselho
Deliberativo projetos de orça-
montos c planos de trabalho;

f)  prostnr contas, anual-
mento e em fim de gestão, no
Tribunal de Contas;

Art. 8.» — A administração
do Instituto Nacional do Petró-
leo ficará sob a supervisão do
uma Dolerracla de Controle, com-
posta de três membros, dos nuni3
um será engenheiro de minas,
esiiocializado em pelróleo;

; l,i — A Delegação do Con-
trôlo, por nualguer dn seus mem-
brns ou funcionários, estes por
ela expressamente nutnrizndo^.
terá ncesso a todas ns fontes do
informação no Instituto Nacio-
nnl do Petróleo, a fim do infor-
mar o Congresso o o Presidente
da República, em relatórios trl-
mostrais ou a qualquer momen-
to, sobre a regularidade e ;i
pfiriênoia da administração do
Instituto;

§ 2.» — Os membros dn Do-
kgncão de Controle dedicarão
a elà todo o tempo do horário
normal de expediente do Instl-
tuto.

j 3,n — O orçamento tio Instl-
tuto Narional do Petróleo con-
slgnará â Delegneão do Contro-
le dotação oue a hahllltc ao per-
feito cumprimento de suas altas
funções.

AH, 9.» — Os membros do
Conselho Deliberativo o os ila
Delocracão de Controlo serão no-
meados polo Presidente dn Re-
pública, com aprovac.no da Cã-
mara dos Deputados, para po-
riodos de três anos, podendo
ser reconduzidos.

Art. 10.° — O Instituto Nacio-
nnl do Petróleo terá uma con-
tabllldade central e tantas con-
tabllldades parciais quantas fo-
rom ns unidades do sua organl-
znrão. As unidades Industriais
adotarão, tanto quanto possível,

a r«nut it;4<t4« 4# «u*t«,
Ari II.» — CoMtltnlrl rwtia

«rtamsntáriit 4» Intiittato Na-
efcÜMt d*» r*#t»At#«;

«> ~ r#n4» pf«*enl*ni« 4«
ven4a 4e **u» pmduto* » <t»
explorado dn* #*tt* *«r»'lçei*» «l«
rarÂier induHital. e«im*tftst eu
admlnitiraUvo:

i-».«. «upermvlt aputado na
tsetuçSo 4'i «rçamento <So tser-
rkw anteitór:

ei ~ a* *nbv<TK&r» voiad-i»
p#|o C«nK«**<» Nactowil j«»ra
e> Inslltuto, no Orçamento 0e>
ral 4a Unllo ou em cr#dlt«s
5.1'ci.r.ií».

41 — o rendimento dos eapl»
tal* eom «ju* ** a*«oelar a parti*
culsr**, na f.»rtna o par» os flnt
4o srt. 2*. alinea *h»;

«») «- o pr«iut« de op#raçfl»a
4# crédito* que o Instituto *¦*•>
Usar, desde quo a autortiadan
p«|o Conitresso Kaclonal. no or-
çamento anunl do Instituto «a
em 1*1 especial:

t Cnleo — Quando o InilHuto
Nacional do Petróleo n8o mala
carecer de «ubvençAo, os lucro*
do eserefclo. ou parte dele». p«-
•!<:'»> ser considerados renda
Industrial da Uni&o, te como tal
forem Incluído» pelo Conuresso
na lei orçamentária do exercício
•«sulnte.

Art. 13.» — A» subvenções ao
InilHuto Nacional dn Petrdleo,
conredldas por crédito* orça-
mentárlo* ou adicional*, ficarão
automítlcamenta à dlspotlçfts
do Instituto, no Banco do Brasil,
e serilo movimentada* por cho-
que», a.ssinados pelo Diretor
Executivo do Instituto e subscrl-
to* por qualquer do* membro*
4a Deleimçno de Controle.

I Pnlco — As demnls receitas
do Instituto «crio recolhidas ao
Banco do Brasil, o creditadas
em conta movimentai na forma
desse nrtlgo.

Art. 13.* — O Instituto Na-
elonal do Petróleo fica Isento
de todos os Impostos fedomls.
mas a contabilidade de custo
computá-los-á, como so fôrn o
Instituto uma empresa privada

ka ile» sujella.
Art. 14,? — O pessoal do In»-

tltuto Nacional do Petróleo, ex-
cotundo* apenas o» técnicos c*-
trannelro», os diretores e os
operários nno qualificados, serA
admitido por concurso público,
de provas ou de provas a tt-
tulos.

Art. 15." — Os membro» do
Conselho Deliberativo, da De-
lcgaçRo de Controle o o Diretor
Executivo perceberão venclmen-
tos equivalentes aos do Pndrao
R, conforme a classificação ado-
tada para os vencimentos dos
funcionários da administração
centralizada.

Art. 16.' — Os atuais sorvido-
res do Conselho Nacional do
Petróleo serão aproveitado» no
Instituto Nacional do Petróleo,
com salários equivalentes.

Art. 17.' — Os funcionários
que presentemente servem no
Conselho Nacional do Petróleo
como requisitados, poderão ser
aproveitados nos quadros do
Instituto Nacional do Petróleo,
se convier ao Instituto e ao fun-
clonárlo.

Art. 18.» — Passam automa-
tltuto Nacional do Petróleo to-
dos os serviços o atribuições do
ntunl Conselho Nacional do Pe-
trólco, que fica extinto.

Art. 19." — Passam no patrl-
mftnlo do Instituto Nacional do
Pelróleo todos os bens, Inclu-
slvo os imóveis e as obiigaçoçs
dn terceiros que nesta data In-
tegram o ativo do Conselho Na-
elonal do Petróleo, assim como
à responsabilidade dlretn da-
quele passam os encargos do
passivo deste.

Art. 20.' — As dotações con,
slnnadas ao Conselho Nacional
do Petróleo no orçamento de
1917 ficam transferidas ao Instl-
tiito Nacional do Petróleo, m;n
continuarão, no corrente oxer-
ciclo a ser movimentadas na
forma do decreto-lei n.' 1143. do
ti de março de 192,9, pelo atual
Presidente daquele Conselho o
pelo Diretor Executivo do Instl-
luto Nacional do Petróleo, logo
mio nomeado.

Art oj „ — r.ovogam-so ns
disposições em contrário.

ÜTO NACIONAL DO...
proveniente 4a *•*,»!* 4* mm tinto Rumbrrw. por *ua v»a ti».
pro4ulo* • 4* exploração 4» ratUad** por uma tM«fnt» 4a
«ti» *#r*le«», aMtn 4<i i*adl
men<« 4m capiiai* rem q«* **
attceiar a pafiicuUr**. p**#»»*
fisica* ou ]uti4lf*s tiia»»lnia^
*,m contar a» subvençóe* r«-
lulianirs 4m rrédlto» orçameiv
t4n»* ou t.liri. nsi*

O Instituto Nacional do Peito
te» teiA um dmWto de atuseso
muito maior que o 4» aurnl
Conselho Naelenal 4o Patról«a
• um» daa *u»« mal» lmportan>
t«* atribulçór» eon»l»l« em pi«>-
mover a con*utuiçÃo de imkIwIi»-
4«* 4e »«onom»a mlila r»»w
pe**nas natural* ou jurídica»
iraiüí-lra*. a f:m de exeicer
atividade* relacionada» com e>
aUstrelmento nacional 4o p»
tróleo. re**rvf»nd»».»e. pt»rrm. o
mínimo 4» 51 & **¦•<*» "j»*
relnstiva» em que **râ 4lvl4l4<*
o capital *j*lal,

Evlta-*<» anuo. o contról* de*-
ca* »oclí4adcs por parta 4o ca-
pitai prlv»4o. alím do qur, |*]o
próprio projeto, fica excluída
toda « qualquer participação do*
truitt* e monopólio* na coium
tltulçio do capital e direção daa
-Mamai sociedade».

A admlnl»lr*ção do Instituto
Nacional do Petróleo « po»!».
cmlmasim. em bases inlelrameo-
te dtver*a* da.» do Contelb» Na-
donal do Pelrolto. constandi
de um Con»«lho DcIlUernlivo de

Controle d* S membroa que »
t«(* atrvlçoa dedlrarüa toda o
t«mp« *> e»r»*tHulr*» na Pr*»**,
por a»»»m -ti*; um misto da
rf»n*e!h» fi**at • orgia técnico
**peetalt*a4o.

Tal tisitm» 4* ft4mlRUltaçaa
tóntrlliuúá pata qua o Instituto
pa*** nraoaebef *m t&d* a pia-
nluid» mu fuçóe* OMcétlvu^
tnm a mot»tiiás4f neeef**rin
aa 4e«emp«ftho 4a «nrarcoa 4«
vüal e 4«l*lva importânfla pa-
ra o 4«*env«|vtm»nto 4e noas*
IndAitrta * A ir.drpend«ncta na-
donal.

A relevância <iu* 4amo» ao
lntlituto do Pwtroteo. criado pa-
Io prr*ente prolet» 4« 1*1, eo-
eonlra *ua rarâo 4a ser rw»
atnbuiçóV» que lhe »So dadaa,
de orgao capa», de «Mplorar, bf
neflelar.' dlrtribulr a comercur
eom o* produto» petrolilfro»,
como nrande cmpifsa frderal.

O Instituto Nacional do P««
tróleo impóe-#e. aasim. como o
passo Imediata » mal* ondi-
sente e«m rm lnter*«*#* nacio»
nals, no momento rm que ra co-
cita de proporcionar à MM
jMttla o irrande Impulso que o
profrrc*M eatá a eslair da espio-
<i%r%n a utllfaaçko da* noasas
Ktánde* reserva» patrotlferaa.

Sala da» Síeasóta. em 1M7.

2; MÊS DE AJUDA k
NA PIPILAi"

I0ÍAL AIÉ ONIEM: CRS 33.377,50
U8TA DE CONTKIBinCOBS

N.» 1010 —A «•«•ko d* Com. do Ajuda do Ooetuunbi,
10 cont. • •• • • • • • %t

N.» 1451 —A cargo da Archlse* do» Santo» Forrelra.

N» 1602—A cargo dá MaüriVlo' de Bnrros Sousa, 8 cont
5* 1B31-A cargo de Pedro Ferreira da Silva, 8 eont.
N' 1M7-A círgo de Com. da Ajuda Moradorc. de HÍ-

glenópoll», 10 cont. •••••••••••'• V
v» 1C45 —A cargo de 3. Souza Filho, 6 cont.
N* 1640-A cargo de J. Souza Filho, 4 cont V.
N* 1647-A cargo de J. Souza Filho. 8 conl. ,.
«, iMS-A cargo de J. Souza Filho. 3 cont .-,•••••/•
N.' 1682-A c\rgo de José Caiffa Soares a família.

N;: \%>-t S4»^x*j%°™?â»rh

eo.oo

M. S8-Â cargo dc Amaro Peixoto Pare*. 2 con

N> WtS-A cargo do Raulino: e MjntfL.*Mjnj-
N.' 1680- A cargo de Isaura da Sll»
N' 1683 —A cargo de .lono Pedro

S?S=ltSSttgã!sJf3í;.v:

,00

1M.00
40.00
«0.00

180.00
80,00 .

S8.Q0
80.00

102.00
500.00

1.0,00
30.00
23.00
20.00

110.00
20,00
34.00
6,00

87,00
N.» 1680—A cargo do Llno Augusto

TOTAL

,-ulsa na sede da Comissão Central.B.P.S. 1.000.00

Cr$ I— 

¦ —^

.843,00

Contribuição avt

NA PORTABIA DA BEDAÇAO

Paulo)
Perlolcn do Amaral (Mineiros do Tietê - S. Paulo).. 

^
Sebastião Cordovll 

100,00
00

TOTAL Cr* 200,00

RESUMO
1 Wl (V)

Listas de contribuições ... ••••••/•v-cV^ral"!'.'.!!'. l'.00o',00
Contribuição na portaria da Comissão cenirai .^
Na portaria da redação 

SOMA • • "M'
TOTAL ANTERIOR 

TOTAL APURADO ATE' ONTEM

Cr$ 8.043,00
Cr$ 202.334,50

Or$ 205.377,50

JUSTIFICAÇÃO

O nuo o presente projoto-lel
tem em vista é criar uma nutar-
nula para o petróleo.

A medida impõe-se, em faço
dn importância cada voz maior
que adquire para o Brasil a
exploração dê-.so produto.'Para 

o petróleo voltam-se as
atenções dos paisos estrangeiros
Interessados no domínio do mor-

dinl e o Brasil

P R O G R A
ASTÔRIA - OLINDA - ST AR-

PARISIENSE - PLAZA - PRIMOR
_ REPÚBLICA — A morta viva —

ITanccs Dce - Jnmcs Ellison -

Tom Conway - 2, 4, 6, 8, c 10 li*.
CAPITÓLIO — Camaradas cni^npu-

I0S  o gato almolaillnlia
mcxlcino — Ao icilor do
Jornais internacionais

C1NEAC-TRIANON

M A PARA

O con
Mundo —

variedades.
Tesouro sem

c * mulher

cado mune! ten-

da moda
— na «—

A NOBREZA
95 — Uruguaiana — 95

íi'irjir"M1"""""™""J'*'*1"""' "" |8

550 — Loja
47-3235

[",".*!

ECONOMIZEM SEU DINHEIRO
Rádios a longo prazo sem flador — Entradas a partir dn

Cr$ 500,00 — Garantia absoluta — Conserta o troca
SEÇÃO EM LIQUIDAÍ.AO DE ROUPAS FEITAS
Costumes do Caslnilras forrados desde Cr? 485,00.

Cortes de caslmlras a partir do Cr$ 135,(lü

AVENIDA MARECHAL FLORI ANO 139
TELEFONE 43-80-12 (EM FRENTE À CASA MATIAS)

poderia ficar indiferente as
(ativas de exploração ou eontio.
le de um produto de fundamen-
tal importância, tentativas pro-
vindas alias, com particular
agressividade, do capital mono-
pollsta.

O Conselho Nacional do Pe-
tróleo, órgão autônomo, direta-
mtíta subordinado ao_Pro.s,den-
toda República, .já não poderia
corresponder ao vulto dos env

proendlmentoa que so tornam
Ucossárlos à exploração dessa
riqueza mineral.

Basta dizer que. pelo decreto-
lei que criou o Conselho Nacio-
nàl do Petróleo, suas despesas
apenas correrão por conta dos
créditos orçamentários, nao
cogitando de nenhuma
fonte de renda para o órgão.

Pelo nosso projeto-dc-lel, a
receita do Instituto se consti-
tulrá principalmente da renda

msm

nuro _ Censo de catnvento — I le-
nlc de Dona Prudência — Princesa
das Nuvens — O arquclro verde; )or-
nnl.

LMPtRlO — Paixão cm jop.o —

r.sthcr Williams e Vnn Jolinson —

2, 4, 0, H. e 10 lioras.
METRO COPACABANA - TIJIXA

— Dakots — Vera Kruba Ralston c

John Waync - 2, 4, 0, B c 10 lioias.
METRO PASSEIO — Corrcnies ocul-

Kallierlne llcplnirn e Robert
- às 12, 2,30, 3, 7,30 e 10

outra

P AvTsvD~ j
{ O Baslllo !'. C. comunica aos >

j Clubes Independentes que a data 5
í do sorteio do "Concurso In ter- <
l Clube" foi translcrlda para o dia í
> 25 de jullio próximo. !;

tns —
Taylor
lioras.

ODEON — Paixão Impossível —
Sabina llolmos e Hugo Del Carrill —
as 2, 4, 6, 8, e 10 horas.

PALÁCIO - ROXY — AMÉRICA
_ Multo dinheiro atrapalha — Mar-
tha Vlckcrs — Dane Clark e Sidney
Üreonstrcet — 2. 4, fi, 8, e 10 lioras,

PATHÊ — A volta ao mundo com
10 centavos -- Periiandcl — Jornal
— I, 3,3.5, 5,30, 7,45 e 10 horas.

REX — Noite de aventura e O In-
domlto — 2, 4,30, 7 e 0,30 horas.

S. LUIZ — CARIOCA — VITORIA
_ R|an — Amor por encomenda —
Dcana Durbln e Tom Dr.ikc — As
2, 4, 6, 8, e 10 horas.

HAIRROS
ALPHA — Jcronymo — comple-

mento.
AMÉRICA — Multo dinheiro atra-

palha.
AMERICANO — Terror Atômico, etc

AI'Ol.0 — Gste mundo c um pan-
dclro.

AVENIDA — Rouxinol mentiroso,
etc.

BANDEIRA — Escola de Srrcía»
etc,

BEIJA 1'LOIÍ — Uni homem Ir-
reslstlvcl e A mina assombrada —
complemento.

BENTO RIBEIRO — Prisioneiro d»
Zenda • • Morcego — complemento,

HOJE
CATUMBI — Musica para nilliiSe»-
CENTENÁRIO — Este mundo c um

pandeiro - Complemento nacional.
COLONIAL - Chlspa de Fogo S

Jornal.
COLISEU — Tarzan

Itonardo. .
D, PEDRO — Coílnliclios do rei,
EDISON — Rancho lirandc c A Lei

da' Sela — Complemento e Jornal.
ELDORADO - Capitão lúrin —

jornal.
ESTACIO DE SA - Dllllnser *

tornai. , . ....' 
'•

ELORIANO — A Canção dos Bnir-
ros e Estranha Aventura. Varieda- .
des, etc.

Fl UMINENSE — Amarga Ironia
c O Vencedor Invisível. Variedades,

(1RA.1AÚ -- Ana e o Rei do Mau.
OUANABARA — Dacos de Nov«

York.
OUARANI — Clcòpatt* * Varie-

dndes.
IIADOCK LOBO — Chlspa de togo,
IDEAL — A última porta — con-

plemcnto.
IPANEMA —¦ Espelho d'alma —

complemento.. Eantasla de «mor —<

(orna!.
ÍRIS — P.ilxSo de Zlnsnro — coiif

plcmento.
IOVIAI. — Paixão dos fortes.
LAPA — Brasileiro loão de So;iza,
MADURHIRA — Um Passido ao

Sol.
MARACANÃ — TcnsIlO era Chan-

E-it.
MASCOTE — Chlspa de Fogo. 'te.
MEM DE SA — Ouro do Ccu e

Jornal.
METRÓPOLE — Eram Irmãs, com-

plcmento.
MEIER —- Fantasma por acaso. fie.
MODELO — f.slc inundo í um nau-

delro.
.MODERNO — F. as Muralhas Rui-

rnm.
. ONTF. CASTELO — Amor de «mi-

comenda — Jornal • complemento.
XATAI. — O ébrlo — Variedades,
OLÍMPIA — As chaves ilo reino,
PALÁCIO VITORIA - rm sonho

em íioMywond c Mcliro tio Dr.icnl.i.
PIRAJA — Loiick doa olho* •-•

complementa,



Repelem Os Trabalhadores!* wh Qêm Cr|WfArla«|

a Criação Da "Polícia Secreta" Da Light
MAIS UMA VERGONHOSA CONCESSÃO IX) GOVftRNO AOS IMPERlALtSTAS OA
RUA LARGA - NOVA FORMA OB PBRSEülUÇAO - CONDUTORES E MOTORNIU-

ROS PALAM À RBPORTAííPM DR «TRIBUNA POPULAR*
*«*.t ww *w#a.i*laí* *<*.«-*-

MO M kAü I \4a** f*rt* MVffWi)
ai» Câ{*. {à^i* |àr**.a <**», tw*

fiMlftll*» ** mmtm 4» laWli»
'db ií*í*An a rftaafM aaprât»
jfati mtm*t#$» ft** ****# *««*«e»pt 

4* fw>#* MÕttMi w«* w-

íât«»síw*,^jfc #*«-? '|íf«i°

i>*s«ís4Jíj« a £*fs*4l l**«í* fo

QWtfof tai4s»«*§ f HNNMtltirill
* «aaMs* <«M * (*****''. i»w;
flmma twvm *è maá* k* Ha*
|p.f, R«M*i«flÍ. êN# aafc,'p {wfer §«fí*M#é>* p**a aasfffcf»
a» **» lia w* p*»*3«í d» IVsV

, Mm ««um et** amkàê «rei»*»
m fo mpttm kmm&t**® Çn
«fet «i m« aaapia^a^BKV. atai» «»

•«isattsti,- MM* pm *m*m>
l«\i «« ftàétato t>» pw lw«a»r'
»mW áa MM A**tot1tv filfwao é»
a*ja*a»',«j»í*ii th pÉa sttpma*
hfti. » lalaaaa»***» *tsa (kdite.
lata e ««r tmêmss* «««talar. *w
Uptra 'ttmt**'. W* l«s*««wi m>
Um. «au «tr« <«M)n»af»« IM"
isaniíiii*. laiSatam »*s dailarar
aj«a roftiiiNi s» aJ**w&» a «¦)•
«to da c«wf« 4» Imí*»« ««**»*.

MEDIDA AlttUIWA
R PURIUniCIAt.

O atíeifif» fwHrt» paitw «te
<«a>dviw Rai*M»4a Imu, O***
alai

« |«a í w «lww»te. Vasta*
wotttr ao impo em q*t tratem
envio* MM Udfôw» tktttiihktt
«U rejirfia * usa viamc* A lia»
\*m ícm ai maiotr* ttífiotMWes
|M>a arranfar rwea ttfota*,*®, Sr

V d» ili ¦ »^_J «* 7-,fl ¦NM» aaaP
¦WatrH • ,<*" t»R^^ £V èY***a**^Êf

ÉM ü. * ü imNir18 la^" V áCT
! >^£- E»SHw»*. ^Klv^-y^WaaiaaiiiiiBÉWwáLWã i VI *HeK^"C -K» '

Ir^BHaaBaaBa^ralSaaaWH: ' /ÉKHikn AaV« -mue- ^^HNWrMÉ
|it%a r>^*!M (epviiêttft

ü « >- ti.. ,'-« * W Hat#f«i
|g^|tt-fcí,*.*j a MÉS •* aVÍatKls)*

*««* tmum 4$ mm mm-
fite,ia, «i i#^^»*s « "S«^»

j ,:,'.> # #.a Iwiiãüií- é»*- • > -
fffVim *V faatt Ciall»» 8-'"-"!-'

I 'C^ff* a (V«>-i ^mtm «I»

M*n*çãefta* »f»-*iH*V* ta mm
ám vmi*m tm **» 4ámièM*
PtU nMHs m «í*aAi»#, i>#fr*'fjH««ip*«iHl «mi a *#$*?**;*
i>i4.»K»l a íwW*#i é$ iw*a» f*
llfir*, ã>u .**>iw*' 4f****f*r#»
aMMto «tM a*i*í**«*<-i 4* HimI
pm*)çio d» fr^f») \mn TMwa.
«5«* i* *• Wi tte m*4mm
i,j f»f|f<«í« aVMaatiMPi 

"A-MMMI

telfí*»»*» 9 ftl*e T»N8*isa * fc#%*
0Wtff» («Mm • Aí*rets«?*. W>
u#9 4» rw«*fci*a |*ít* Castrai'
*V« "MajBitwía rurraipte ## Ma
Ptla ivíia A te4*í» teir 4i«nki4<
tM*". ctfctwtai **te* poliiwa a«<
rieaüli "A *s».-u 4a «•, (áanualai
Vfcfete * o |*l*e# Tiwaa»*» «*«

* «Í4a «sjfvw lópirart *#f» P*i-
ps!4Sf*» pntlaVaaM.

ANO III ^ N.»6)6 ^
aasa»»sMMMMMMMMMMMMt1MaMMraM^ MaMMMatWHMMMi

FnK e iilüs I!
li PiSieto 3o !

&A1IAOO, 28 OU JUNHO DR W

LnS JÍ!lt1!!Si8S t IIli

Deiitaie Café
Torno
ííllio

Bw tôcliui a* ralaistVr» de jornal» c nm «glncias de noikim oa profit»io*
n.iti df imprensa *ao «nãniroes no «|H»io à reforma do salário mínimo —
Pro«i«f|tiintlo cm wta *enc|ttêtc» a «Tribuna» ouvia mais alguns jornaliítai

í*i!.«*«i«**ite aaa i»-í»m* "L*a)t 
|aavx«b 4a P.S.P. A» Rte Caj«« j*» w**l tieak9 4a pa»*?*l 4* ra*

vafit' (i«> n fiuhumm* fo 14a 4» Nu««a- «t^cAo,
msettm m mm* 4a ff»f*t# 4» Caa*|«M ttéala». a»t*s»> ptel •> | li" futtisc tmumo, — aa»»
íW**i*4» Cala I1*». «|«* iMWiMar I «*hmI 4# tMfwtiiM. ftfotm nalffaltt. =- <|»# »* «wpnN^»*» «N»
« a-jiwaii» 48* HlvtM massaw» 4# 1'T^ir» 4f Netklki" awasai w it-- a B*Pw*a 4# «aUi*« »iiA •(•«?

ffiia a twRpaitJia #»» ««a «»** ** j 4tf a* »r*:tr*»4#4#* 4n»« raspir«a.

«lia, (aao nat Anita, * 4f*Jattr
um Hm\ pam areaspanfcar tA4a
a vca|K«.

Ií-íí i reprtta stfkda. ao »•
\it ,u *ri«»tar 4o Mwiiifoa 4«
TraUÜM uma íww*»S*» 4#*ta »»*
toma. ^o* »4 w* wfftidifaf.r*»»,
uiea nadia, p«itf»i«4o rwn*» da
línaçío rmí t«o4ci, Canw r»!*•
tra», cuja l«t»{&a t èe t»\ pai-
«srfrtw,' Qut íw«8 tem mal*
4e 4uito*m,,

Rmltiava Raitstmdd iMs o

tXts, que Mhm. Atom 4a dia*
tutír, *l*%*hiamtnu luiloi m
l»r*tfttai «ivi laíla» m «©nduto.
tn a ttMmwim toam a ns*-
dMk rwcteoaita. Adianto»!, po-
i<«, <p*t ali «tav* m tvp.fxi-
mtoto 4a ma wímA», a lim de
que, amanluX miatvaita a tua
»«p«tial»ílida4r.
NOVA F011MA DR PERS&

C4ÍIÇAO
|»>^ RíWfiqtir», àdiantwi que a

(;u.s!.;.híí» A paStasa *#iá mais
ar;» «r« para a companhia pene'
qm e» *em empftqàAo*. IV tow. **u protesto, qutmáo mq.ua oa

iTo«WMdda 
*4r«*ja 

«wa «M »w« ! «*la que t* tomava em totm fo {ff* »**»»««.
«wS Ua. Twallíaía*. Wtrtagna da TRIBUNA POPtl- f * * **«hfo « <'
rw m d#*««!fa 4# iw, wamfe j l-AR. c» ikf (<• da arca» fo Ut<
hthar o* fatio*, téotat a fafil- «o ite M»th*ite, *r. ]»** Cwitma'

MANIFESTO DA UNHO SOCIALISTA
DA JUVENTUDE UNIFICADA
Organizada a nova nModaçflo de jovens c eleita a
direção provisória — Reivindicações inscritas cm

seu programa
I S»MM» A* pnaimlr awiiuJií»
|m a |f*taw4t *ifa»««l»a ara» ««
ta eitialrai piu a <Wr*a <i* «»»
rrltte<ka:S«a »il* N»'*l « ***"*"
nn t pai* a lita r«Ss eaacftBrataa
ât u» tírrs» 4t pistir*»» * tptt*
fa.íí*«*«aia lirtr» «tarai » eaHaiat,
«Xt!>i «a mt alia»»**»!* a "fuil» S«-
«f»':tü «a Isnwtstla faillraí»", «•
IM*4* *a laMia aactaaal ajea **»*
iri(K{ti ioda» «l |ai*M bnilííl-
ra« «aa a h»«<l«li* í* *<*** !«**«•
tai.Sn Isadiaitaiiit t nata ftalIJat

S» atirertiu iraüiaua pai» a tas-
bUtla aa aari i*«»<title. Isl *W-
fa trcriiiila jtfal « (««ra RuwlMa
M«i«ir* « a dli«ia pratttWa Hreii
tantüaWt dat Mtitlaiei |»tm«! l-otr
Saatat, Hamtra MailhaBii», SlUtllt
Rallin t V- -¦>¦ !•> Mairlia

O MAMirBSTO T. AS REIVISDI-
CAÇrlCS DOS JOVENS

0 Manllttt" lancida ptla l'S|tl dlr
Dat • erti.ii.te lutará p«l>« m>l« »'fi-
tldtl ftltlndlcafSat dt |u«rntiiiJc tu-
llltlri. Iti «ll-l l!l<tSfl"!' •)< i*-'1
a quitqutr Iniciativa <•>¦¦•¦ < pii-
nea por puta das autoiltlidtt óa co-
Jteaei. ,Mn»tta o documtnw o «tu»
tatttectuat «m qn« »t tacontra a (tirn-
t)t rttiiorU dai |nvtnt tuaillclim, a
ajib.iii.Btni.niii t s t-ihii;.! CMUitl-
%• tn toctl* tntalntirc*. a mliiila
trftnlí» t a tubtKuIntc a dlrlmafrm
s luvcntade. oi ritudanto, ttcafCba-
3ps rxlas tua» abturdai e Impciil-
trilltidn, de adquirir o« livro» rict»*-
Orla» aos sru» curso», obrigado» em
tnaiti a abandonar o* ettudo», a tal-
ta de dheriüel adequadas i |uren-
fade I, tn «uma a lalta de orjant-
ittlo c unidade que leva os |r.ven»
a tudo aceitarem stm uma palavra
de prolesto e rem um movimento de
rtaçlo contra a» trl«te« e miseráveis
teonrtlcDc» em qne perdem ot mal» pre-
ateio» ano» de lua vida.
^'0 Manlleito conclama o» |«ven* *

unirem em torno da» seguinte» e
/Tal» urgente* rcivlndlcaçüe» InscrUa*
' h programa da ÜSJU: !.•> — au-

Brande festa cm Nova

Friburgo cm benefício
'da «Tribuna Popular»

r NOVA FlUlHIUiO. íDo cor-
responrionlft) — Hpnliznr-sc-;í
amanhií, nuniíi chácara fl<>
bairro Snrif-Souci, rlcsla rida-
do, uma praudr» festa, nn lio-
menafçfni á data, rtijo produto
rcvi^rlnrá cm Itenofírin da c «m-
hativa,TRIBUNA POPULAR, do
IXio do .lanolro.

Festa à caipira cm Du-
que de Caxias cm bene-

fícto da «Tribuna
Popular»

¦Realizar-sc-fi hoje, cm l)tt-
quo tio Caxias, unia festa à
oaipira na "Cháoara .limas'
(Partiuo l.tifaotr), cujo lucro
a Comissão Prometera ouirr-
gani ii Comissão Municipal
Pró-Ajuda a TRIBUNA I'0-
PULAR.

Os convites podem ainda ser
adquiridos na sede do Dire-
l/irio Munioipal tio Partido Sn-
ciai Progressista,' com o seu
presideníe, dr. Antônio IV-
reira "Filho, no Edifício Melo.

a-raia f«*l it mUMm p»u Ms» **
jevta» l»»bi!lia4ai<», «jar ttí taa»
»a »»« aMla»á# nn llhilí»». m* »*•
ciltãilai t ai» attclaa* par »aU?i»*
l;-,» vailaei ealít Crf 4M.M t
Cit tm,M par mtt; 2.-1 — Cii»íi>
«Ia lf*MBriiilnf pepalãftl, qsr Iffft-
(ara «JlsscaiatSa aadla a pi*t*i ac«*-
«liei»; X»» — «taçSa «t* pr«** o>
ttpatta t <*at!#* caltarai* para »
iVvwt-Usis!-» thlCO t Ntllíit»*! dl
fmtatad« e, 4») -- Ctlaca* de s'a*"
lia» grataltoi. >t-« vendara i.'-;en
pAtiívtl 1 raaloria cte» lovcrt» ia*
cinte* eirnsf lavoretüa» a reallia-
Cia 4« w« a»piras.St» i ImtrsçJo c
i callara.

ia o probtraa 4a (i«cali:a(la
aj»««a a empresa a» luontflaa 4o
mu tompwihelto líaímiíml» Luií,

Ani«o Silva revelou que i\e-
tatus* iraimlfiadcrf da TrAfeao p»'
4írA c««ícr4ar com a cria<*o »lo
cerpo tie ímMt teetetm, A rc-
ps.!** por e**a mcdt4a e tmS-
nlow, Oi trapathaiocn • repe-
ícsn pa"!»' «>l"<*i o quanta
cuitou a alfjwrti 4o* c* mpanhíl-
ro* {#««, at |irt«ôc* em flagrante
e soma eram feita* aa auloa^Ac*
ítwso latírôr».

(íwitavo Silva foi rMiirr» con-
dtifor «»«• ouvirão» onteta. Dr-
ciarem ílr;

— A !:¦.»¦ jli:.»v.'r» atual i ore-
caria. n3o ha dtivtda. Ma* fila
pr<-£4iicJ-i,-Í'- s:Í£> prc|UiIiira a era-
plena, raa» ré a no» coriátstwiM
e Rotorncirc». Quartilo os carros
catão íltcG*. os ftacali marcara de
mais e. como n3o coletamos aa
p.ic.tfKru conslantcs na au;a. dri-
contamos dtôri.tmrntc parcelas dos
nossos vencfncntos.

Gustavo revelou a seguir que
os fiscais secretos, mesmo que nSo

ijtuuttaa. iriam praticar «-'Mia-
»i«4»4>» — r*asa<f« a 4* t«r#
quinOai mal* ditattrCMat que *•
imfscadat ptte* aluaii ftietli.
P«»|lít*e«j fita afirmarão, aiian>
tando que atinem multai carta-
rs»»" noa ttcmdri. aUm de ptuo»*
que vla|am tmiaiat « não na-
tjara |»a.uaa#ii«, p«t|«»f niam pa$-
Mt fipeílaii.

Itavio Iritü. moterticii»». iaw
htm *e «olídarirou c»m o* mui
i-ae-.jwi!t!«in£» qua repeliram a me*
dsiía d* tmpttsa, DftJaríiíi que
ot «MorticircM nto ptHtem lra:er
o carro no tMe4rM>, devido á* di»
(ículdadei do tramito. Quando o
velcuiei »*fa «helo *So for^ad**
a ir devatjar. rata evitar aclde?»»
tei.

líjtcerrand» a nona 'enejislte'".
CíJhemo» ai írsprewtV» de um
tnrjilutor rjue lera a entrtvttta de
Mr. Aras*». cwncediAi na vesne«
ra. aa orgto rnati fracionário da
ímprewa \*e»pertaa.

Adiantou:
— A U«ltt tempre qui* e»p|.^-

lar-noi e ao povo, par lua e de
deKortlíar que venha agora "mu"
Arag&o úíier que 

"interetia real-
rnente .1 Cia. conhecer com te-
guratKa... *e o» paua$eito% *ao
tratados cem a devida cortesia",
e reconhecer que 

"existem 
para

oa patrôí* obrioae^ea a ciiatorír*.
Se a t-ijht »* irüfreaiaiie pela
povo. \& tena adquirido rtovoi
carrrss. E m reconheceííe sua»
oSfrit)a(ôe«. pelo meno» nos pa-
çjaria melhores salArios.

*alMe« m»»«ifi34j* p»la (4»»i««--
Ui 4o tt, CVtnl»» Vaitat, ««li»

nt]p9h| íHIfcwBowks^PçS W W*i tarjjWí^S" ™ »^^í%ft^'

i.va «Vi dwnff p#il»at***ae 4a

FESTA DE SÃO PEDRO
NC *

HÊGH-LIFE
Ria 29, domingo, das 17 às 3 tiora»

Promovtda pe\o CENTRO DE CULTURA
«MARIO DE ANDRADE»

Ouat o""1" orquestrai — Barracaa — Foce» — Batata*
«•«« — Mondubini torrado — QutnUa — Catamenta na roc.*

 IngrtM— n» abi tCharuiarta» a no laeal ——

W Wr^frW ^*r9mt^*M

let«ja;
m jw»»liii*i Nau»

SUSPENSA A fiREVE DISls
FERROVURIOS DO ALTO DA SERRA
IIKISICIAIW» O MOVIMBXTO

m ,\Ttr juuio xao rm nu.
«iifU\iux.\iM a m'\ tvmtAÇÂO
— Piwíinmou oí TAnauiA-

r«£»ISItrt A I4JTAH tXVISAXUt.
(jKsrrMKsrn

At.TO l>.\ nnttitA it>a eofrea-
I«rxt«rit») — i:m«» atai. no dia
sí, o »tf|ra**» n-sí..t59t tu* Tra-
I íSho de IViriS^»!!*, te. Vtmttta,
quo, entrarsil» em «««n-ltm^nto
eesn «a erevlataji. «««rtau^M a n>i«
\ttH***em an iralwthíi. Acatsta*
l»,.,ti tamUm qua m iratatfeaiiw*
f Pt iÇf^Vaí KíiKÇf ,ft,**i*m tiftiJkX »«!SS"Í#»

fie» for» #«t»?M!«r-*a ema o Ml-
nltiria úo TraSnsliM». lU*&\**ram,
rotiXo, o* III tri«vt«aa «ttiae-aa
iraiMtlhn e ««ilhee uma earniisalo
l«ra Ir ao Itto antrrrtirtae-M cem

• te, Manu 4a t'«u*Sr**a. X»
dta :* a enraltatto atncla<*« ao
$fs<tiM'm d» TraMih», ttao po-
4«ftdA «wainda, fatae eeni e» Mi-
ríMif. p*í« ÍUf? mrpnoe*** o
ft»#»ta>«t# VMata. t*«»a«i, twrlen.
r*,v|,;a«i «a iraaatrw4ariHi ptla
««ertiírie», ers# iratoa^ia brutal-

tanta. arri*aça«í<!»'a» ali da ttwi-
lamento.

Il«^i«ieiea4a, a eamisaa» »»t-
toa ao Alta da Herra a ea f>ro».
titrtoa raaattttam qu». aa ai* a
frfmrtm ejalntana d* Jultso aao
faeem loíeíad^ oa f*tendl»»*at««a.
tu» aaittMo «I* i*tp*Sarttar a asa
tünaejta, pttnldarao o n*a»im*M#
mravtata. talo psrvpj* <w optrAriaa
r»;Síi «taeidiiiaa a lutar flrm*-
iiMate pula «Mcnejio 4* aoaa rei-
ttndleacSaa.

mm R* tiU. um devida, a prt'
*»ew» vai «• ne«#a Bli*ft»la que
iPtitatHtai i»«>iiMiaAait hatem àt
porta» 4o Gomarem tom *m p*»»
mí« 4* kt qw i*3<4tit!e. pela
He**» per aisnm Impo, a tua
prafinAo, a«tfBer«tar»4(»>itw« ot ta*
Uifa* atl anota tAwtklenlei.

Ueteimáo** a cenltanfa qua oi
:wft*U«u» iodo* depaiitam no
¦«ter 4» prolrto apreteniado a
O*»** doa Deputadoa. ceoclutu
Camp#» Réetros

t- A iniciativa 4» 4eputado
Café Pilha, i<«esaR4c» a ti o en*
car^a 4e apretentar ma ttw pa-
rei o referido projeto, tt) pôde
merecer o apoio a a «imparia dt
iMa a rm»** claue. Naa importa

11 a ama dat proprieiAnoi. Podem
•» alejar mil t uma dlIÜCldda'
ei para ai muu rmprliai. Mat,

o rmfclico wt>e. t not o tahemoi
melhor ainda- do deiatoto em que
ele» vivem, Patte o decreia. V.
verificarem»*, como de outrat vi-
se*, que nenhum lornal fechar.)
a» portai por cawa do aumento
do» iemalutaj.
coNrniimiiRA para o mto

GRESSO DA IMPRENSA
Na "O Jornal* falou-nos o re»

dat<»r CattelSo Branco:
— Como todos o» mrtit com-

panheirei. e«pero e%ie o Conjre»-
to apnme o proleto de aumento
do talarão mínimo proííMltstal
r.So te) para beneficio dos íoma-
latat como dos próprio* (entala.
O* *.-,!.-,(;,.« atuais, de modo gr-
ral, rtSo permitem ao» profiuta-
nal» de irr!píen»a dedicaram-»e rt-
tlu«lv.imente á sua profts*.)o. com
pre|ul:o evidente fo eficiência e

ftWsf
tS*** l / tH sC, Mt—Z.Ms §Mí

VOCE, 
que i honesto

consigo mesmo, que
nunca te inclinou dian-
te da mentira, que, com
o »-,: exemplo e n sua
dignidade, s-rve à PA-
tria e a quer ver livre
e felit, certamente tabe
o que significa a luta
pela liberdade e o pro-
gresto de nos»» terra.
A reação e os restos do
fascismo estertoram e
lutam por torcer a mar-
cha ineaorAvel da historio. Ê uma época em que vort
deve estar mais alerta do que nunca. E-clarecer-ie e
organizar-se cada vez mais. Cerrar fileiras ao lodo
dos que lutam pela democracia em r.o»ia terra, em
defesa da lei, dn ordem e da tranqüilidade, dn Cons-
tituicSo de 18 de Setembro. Para reforçar a firmeza
das suas convicções democráticos, para resistir à onda
de :¦;•!!; ¦. e mentiras que os inimigos do povo es-
palliam diariamente, através de certos setores da im-
prensa e do rádio, leia sempre a "TRIBUNA PO-
PULAR". Torne-se assinante disse jornal que dis
sempre a verdade, porque não tem satisfações a dar
a nenhum grupo de banqueiros ou de empréss» ea-
trangeirns, porque foi feito exclusivamente paro di-er
no POVO o que o povo precisa sab.-r. Faça da "TRI-

BUNA POPULAR" n sua leitura habitual. Dê-lhe o
»cu apoio para que ela cumpra n sua missilode ajudar,
dentro da ordem e da lei, a consolidar a democracia
em nossa pátria.

Torno-se hoje mesmo assinante da «IWBUNfl POPULAR»
flfíortB ou copia ci(t cupâo t r«mcfa-o à "Tribuna Popuízrm

mt*****t**********»»************»m
*

Snr Gerente da *-Tribunn Popular*
Av Pre* Antônio Cariai. 207-U'¦ RIO DE JANEIRO »
Anoxo um (vnlc postal ou cheque pagável no Rio de
Janeiro á •THIUUNA POPUl.AltO, na Importância de
Cr.t (líO.oo ou 70,00) para uma assinatura por (t ano
ou seis mêses) da «THIUUNA POPULAR».

Nome.

Endereço...

Município.. Er.t.ido,.

onfürnytfiüíí
-B

Já estaria redigida a petição à Suprema Corte, tendo o
«ma cópia da mesma ao sr. Walter Jobim — Um dia
mitigada a Constituição gaúcha — O sr. Firmino Paim regressou ao
Rio Grande, tendo tido várias con ferências no Catete com o ditador

ditador enviado
depois de pro-

.Tá cslá pronto o processo de
Intervenção nn llio Grande dn
Sul, clemorndnmcnle. planejado
pelo próprio sr. Dulrn, nos seus
mínimos detalhes. (Ihatnndo no
Jtio pelo ditador, o general l:ir-
jniiin Paim esleve várias vezes
no (latete, a portas [echfldns, em
conferínein com Dutra, depois
ilc ouvir a bancada pessedista
Kníiclia na Càmnra Federal, No-
tiri.1-su agora (pie o sr. Paim,
tendo regressado quinta-feira
úllima para Porto-Alcgrc, leva
cní sita bagagem a petição <iuc
deverá ser enviada ao Supro-
mo Tribunal Federal, de lnter-
venção no llio Cirande do Sul.

DERROTADO UMA VEZ.
DUTRA VOLTA À CARGA
O golpe contra n nutonomia

dn Rio Grande do Sul está lia
muito nos planos de Dutra,
Quando esteve cm Porto .Air-
gre, o ditador deixou bem da-
ra a ameaço, ao se Intrometer
na \ ida soberana da Assem-

bl ia Estadual, pronunciando-se
lontra uma iniciativa que esta-
va aendo discutida relos cons-

tituintes gatichos, A atitude do
ditador recebeu imediata e ttnà-
nime repulsa, não só da opi-
nlfto pública como também doa
ptirlaineiilnres Ho-grtmdonscs.
principalmente do sr. ilntil Pila,
que protestou eonlra n intem-
pestiva intromissão dn lijtectttl-
vo federal em nssttnlos que só
diziam respeito u titribuições
da Assembléia, O sr. Dutra
diante da altiva repulsa do no-
vo o dos parlamentares rio-
grandenses, recuou islo é, rc-
solvcu esperar. Agora volta A
carga, e desla vez com um pia-
no completo o detalhado.

A intervenção se fará da se-
gulnte maneira, segundo ns ins-
truções que foram dadas pelo
sr. Dutra ao general Firmino
Paim: leva este emissário dn
nutra, no sr. Walter Jobim,
nina copia dn petição n ser eu-
vinda ao Supremo Tribunal Fe-
deral, a fi do julho, um di;i
depois dr ser promulgada «
Constituição do Estado, Essa
petição, elaborada sob as vis-
Ins de Dutra, é da autoria do
deputado Fausto Freitas ric

Castro, que lem procuração do
P.S.D. do llio Grande do Sul
para ngir junto ao S.T.F. Se-
gundo se diz, o documento de
que é portador o sr, Paim, é"liem fundamentado", uma cs-
péclc de parecer dos "Cinco
S;':i>ii>s".

ouVi
,ln se

vençáo

IAS INTERVENÇÕES
fala também na lnter-

no Ceará, c sabe-se que
a Intervenção em S, Paulo não
eslá afastada dos planos de
Dutra, ([tie não quer governar
com Parlamento. O golpe con-
tra a Câmara do Distrito Fe-
deral parece que é o inicio de
uma série de "fechamentos" que
começaram com o fechamento
tio Partido Comunista e de or-
ganizações sindicais do pais. O
povo, entretanto, mobilizando-
se como o vem fazendo, já
demonstrou que não permitirá
novos atentados por parte dn
ditadura, li o povo lera exilo
cm sua Inrrfn de defender, de
forma ativa, a Constituição c a
ordem democrática, violadas
por Dutra.

NOTICIAS DO ESTADOJ>0 RIO
Imigrantes Fascistas Aproveitados Em Volta Redonda
Entretanto, aquela siderúrgica despede operários brasileiros sob a alega-
ção de que «não há verba»... — Grande massa popular presente ao comi-
cio de defesa dos mandatos em Barra Mansa — Cresce o movimento de
ajuda à «Tribuna Popular» naquele município fluminense —• Fala à
TRIBUNA POPULAR o deputado comunista Walkyrio de Freitas

De rttrtato d> uma viagem quete* a narra. Mania, onda parti-
«poli de um .•..miWo da -qum.
«na elos Mandatos', promovida
pelo» deputados comunistas A
Assembléia Legislativo, dn Entado
do nio. a reportagem da "Trl-
Imna Tripular' ouviu o li.lcr da-
qnala bancada sr. Walkyrio d*
Kndtn*.

Volto mala unia ves encan-
lado r-oni o povo de Darra Manta.
O comício que ali reallramos no
dia 2fl. atraiu grande massa po-
pular que. em praça pública, nm-
rlfe-iou o «eu mala veemente re-
pfullo A* violências da ditadura,

<• a sun vontade InquobrantAve! de
lutar, no l.iiin i|n todo o povo do
Estado do Rio, pela ilefepii da
Cnrmtltulç.lo o dos mandatos doa
acua legitimo» representantes nos
parlamentos do pais. O comício
se realizou na Praça Pouco de
i • complemento coberta pela
massa, que aplaudia dellrantemen-
t e. oradores o gritava: Ttcntln-
ela para o ditador Dutra!"

Quando jA falava o primeiro
orador, — continuou o deputado
fluminense Walkyrio do Freitas —
o padre Ponclnno, conhecido Inte-
grallsta quo dcslustrn a batina
quo veste, tentou perturbar o vi-
torloso "meetlne", aumentando o
volumo de som do aparelho Ins-
talado na Igreja, no fundo da
rrae.n. Indignado profundamente
com o procedimento desonesto e
provocador tio sacerdote fascista,
o povo do Darra Mansa, con tu do,
nAo perdeu a calma o ouviu aten-
lamente até o fim os oradores do
grande comício.

ATITUDE DEMOCRÁTICA DO
DELEGADO DE TOLfCIA

O deputado Walkyrio do Erel-
tas Informou-nos quo, cm compa-
tilda do deputado Pasclioel Da-
nlelll, protestou contra a provo-
ençflo do padre Ponelano junto no
delegado ' 

de policia do Barra
Mansa, Tenente Sampaio.

¦— Esse delegado passou um ra-
dlngrnma ao SecretArlo do Segu-
rança do Estado do Pio, comunl-
eando o procedimento Indigno do
sacerdote Integralista o elogiando
a prudência o a calma dos comtt-
nlstas, quo nílo deram pasto ás
desordens. Vimos a cópia dêsso
telegrama, o sft tomos a louvar o
gesto dessa autoridade, que de-
monstrou respeitar a ConstitUlQfiO,

AJUDA A' "TRIBUNA TO-
PULAR"

A ajuda A "Tribuna Fepular"
em Barra Mansa — declara o
nosso entrevistado — cresce do
entusiasmo. No comício que nl!
realizamos, vimos o povo contrt-

bulr na medida de tuas poiudbl.
lldades. Pequenos comerciantes
deram contrítmf£õ>* d« loo » 109
cruwiro». O povo d* Barra Man-
m «'nipenlia-se ativamente na ram*
panlia do auxilio ao glorioso íor-
nnt que combati a miséria, a fo-
me, o cambio negro c o Imparia-

/. , ..in....... , .

Contra a cassação da
autonomia de Niterói
O Deputado Walkyrio de. Frei-

tas recebeu o seguinte telegrama:"O povo fluminense, solIdfVrlo
com on seus representantes na
Assembléia Legislativa do Esta-
di do Rio, protesta energicamente
contra a eassaçSo da autonomia
de Niterói, em virtude da servi!
atitude da maioria dos represei!-
tantos de partidos quo tiraram o
direito ao povo de eleger o Pre.
feito da sua. Capital. O povo do
Niterói agradece a ntltudo nnaiii-
mo dit bancada comunista: perante
a sua autonomia, (Ass.) Antônio
Penlra do Araújo, Alelno Mala
dos Santos, Claudemlro ,!osi Vlel-
ra, Augusto Pereira dos Heis, Au-
gusto Qtiirlno, Dramll de Souza
Bnrros, .Tose. Virgílio do Meu-
dor.ça, Antônio Martins- de Sou*n,
Orcellno .Teronymo de. Matos, Au-
rellano Santos, Edith Castex Olll-
vter, Iracema Cardoso, Domingos
B. Barcelos. Inoccnclo Gonçalves,
Oscar ]osê de Atlinyde. Leandro

| Itnlíer Batista, Ireno Ribeiro de
I Lima, Nalr Matos Plmeiitel e Be-

nedito Reis. fSeguem-so outras
' e»nten»8 d« nssinnturno).

..tIS
lismo, o aponta soluções no i;o-
vêrno, quo Infelizmente ainda nilo
foram executadas, para resolver os
problemas quo angustiam as grnn-
tíCM massas da cldado o do campo.
Esperamos que sejam Instalados
tnmbím nos municípios vizinhos
comlssOes do ajuda A "Tribuna
Popular", o jA estamos trnballian-
do ntlvnmento nosso sentido.

A SIDERÚRGICA DE BARRA
MANSA

Em compnnhln do deputado Pas-
elioal Danielll, o lider da bancada
comunista fluminense Walkyrio
do Freitas esteve, após o comício,
(in visita A Siderúrgica do Parra
Mansa e A Usina Metalúrgica Bar-
barA. Nessas indústrias trabalham
mais do mil operários, quo estilo
ameaçados de ser lançados ao
desemprego em virtude da falta
do mntírla prima como carvüo vo-
getal etc,

— A Siderúrgica do Barra
Mansa — esclarece-nos o dopu-
tndo Walkyrio do Freitas — (pie
irodusla para Volta lícdondn, es-
tíl ngora produzindo unlcnmento

i vergalhAes e outros material» pa-
ra a ronslruçüo do edifícios. Sua
altuac&o, como a da Usina Meta-
lúrglca BarbarA, * d»sesp*radora.
Estranguladas pelo Imperialismo,
elas estilo fadadaa a deaapa-
recer multo breve, se o governo
nflo tomar medidas protecionista»
em defesa da Indflstrla nacional.
:-'• -.1 operários ettfto ganhando ta-
lárlos multo balaoa. O» eapeclall-
tados ganham Crt 4,20 por hora:
o o» aprendlte», Cri 1.Í0 por rora.
Mas, dentro de algum tempo, »e o
governo nSo amparar a nossa In-
dústrla, ilefrn-Iendo-a doa botes
do Imperialismo, essas centenas de
trabalhadores nilo terAo o que co-
mer nem onde trabalhar. O quo
estA acontecendo com a Sld"rúr-
Bica llarra Mansa o com n Usina
Metalúrgica IlarbarA 6 uma ver-
gonhosa calamidade. Como se vS,
a ditadura do general Dutra trans-
forma o nosso pats em colônia do
Truman o da Wall Street.

IMIGRANTES FASCISTAS
TARA VOLTA REDONDA

Concluindo a sua entrevista,
disse-nos o deputado Walkyrio do
Freitas :

— Fomos Informados por uma
fonto, digna do crédito, quo cen-
tonas de Imigrantes fascista», re-
contomente chegados no nosso
país, ostAo trabalhando em Volta
Redonda substituindo os opcrArlos
brasileiro» despedidos dali, sob ;i
a egaçflo cínica do "quo nílo hA
voroa"... O mais Interessante •"•
quo isso» Imigrantes, quo nflo en-
tendem nada do siderurgia, e níto
/-fio tambím "camponeses", exl-
p, m salArlos de dois mil cruz.--lros
para cima.

A ajuda à «Tribuna
Popular»

Amptia-so o movimento do aju-
dn A "Tribuna Popular" cm NI-
terói o listado do Rio, Nume-
rosas festas, bailes o "shows" es-
tão sendo preparados, os quais
contarão com o concurso de co-
nhecidos artistas lo povo.

A Comissão Estadual de Ajuda
a "Tribuna Popular" no Estado
tio Ri", bem assim como a Co-
missão Municipal, funcionam em
Niterói, A rua Saldanha Marinho
n.° ÍM. Informações no local com

Chlqulta.D.

ho^c,Grande comício,
em Niterói

No Caramujo, ^n Niterói,
realiza-se im.jo, dia 28, iis 19
horas, um grande comfcio ron-
tra a cassação dos mandatos
dos representantes do Povo nos
Parlamentos, eonlra a carestin
da vida o om defesa da Cons-
lituiçiío o da Dnmocracia. Fa-
laráo o deputado fluminense
Horário Valadares o o dopti-
Indo federal Clandino Josc; da
Silva.

Hoje, comício cm
Pctrópolis

Hoje, as 20 liorn.*, cm Co-
tr-fipolif, na ppaea da Libcrdn-
ile, promovido pela r.oniiííãii
Pfptilnp Prrt-Defesa da Demo-
ciaria, rcaliza-so um grando
comfcio de dnf<>«n da Conslitiií-
çAn o dos mnndnlos dos dopu-
lados conuinlslns,

FalarSo mn deputado e.«la-
dtial, um deputado federai, n
dr. Flavio t:aslriolo, candidato
a Prefeilo dn cidade, pelos par-
(idos ü.D.X.-P.R., «dr. Ma-
rio Fonseca, (nmlM<m candidato
a prefeito do Pelrrípolis peln
P.P.R. e P.S.D.

Comissão de Ajuda no
bairro do Fonseca

Foi criada em Niterói a Comia-
»Ao de Ajuda A 'Tribuna Popu-
lar" do bairro do Fonseca, cuja
diretoria ficou assim constituída:
Presidente. Vlrglnlo Pinheiro Fer-
«aniles; Secretário, Ivonetn Itnr-
bota; Tesoureiro, Ilomlr Vila Real.

Pelo respeito aos
mandatos

At>n deputados Walklrlo do Frei-
tas o Maurício (irabols foi envia-
do o seguinte telegrama, assinado
por ccntenns do cidadãos fluml-
nenses :

"Protestamos enorglcnmento po-
rnnto os representnntes do povo
brasileiro contra ns tentativas de
cassaçAo do* mandatos dos repre-
sentantes comunistas eleitos pelo
povo. Lutaremos sem descanso
pela paz em nosso pais. Contra a
provocação guerreira, parto do
plano Truman, contra os golpes
nssestados A democracia brasileira.
Pela volta do pats A situação le-
gal, pedimos n imediata renúncia
do Presidente Dutra, quo violou a
Constituição vigente. (Ass.) Do-
mlnrros Rocha Pnrcclor;, Rdltli
Castos Olllvler, Iracema Cardoso,
Augusto Olllvler, Oscar ,Tos6 do
Athayde, Irlneu Comes dos Knn-
tos, Alcino Mala, Leandro Xavier
Batista, Ireno Rlbolro do Lima,
.Inson Morebra do Barro,', Carlos
Nlcolau Danielll, Joaquim Vllla
Real, Antônio Coutlnlio, Antônio
Pereira do Araújo, Aurollnno dos
Santos, Jonquina Matarena, Neuza
Martins, Adhemsr do Souza. So-
bastião Sodró Lima, Ricardo San-
tos, Nalr Siqueira e .Tullmon Dl-
nlz.' (Seguom-se outras assinai-
turns).

na* (tanta a« fo tmpttto. «wtri«
immão, omm para o proam»
fo ttrôfiia íaajwt«M NtuVíra.

PAU,\Í OS RROATORRS
DA U.P,

N# II !,.< Pitt* o grano* o
r«!utsa.ti*o 4ot rrdatortt ptla
projeta da 4<p-4t*ii» Caf# PdSo.
tíli totto o t\t io tetttm alauni
ttos rtfoustt* fo tua acenem fo
DotkiaMi

MtMno aoi pretHírtáriot ot
iwrtaít mau ooratiiat nto # licito
iijtv»í4r que o úlueao aummto fo
talàtm ioe,(titiio ao* ioraaltitat.
vai para tift anot. nla t hoje w
luíenfe pata rftfrttttar a alta w
U(l4ütt4 fo CUItO de vida, cjua
wnhotaa Coratiaao Ontratl «tt
INriH» poie deter. Minha njtr-
r-;f.v> t q.»e o rxio|fto ora tra
ajwtãrBtnto oa Csàtara 4o* Oepu»
lado* theitue A lw«» tttmo, rwao
prorsttf o ». Cali Pilho, por
cujo isitrr#i>^ e eVtattoffllwo orao-
«roti o aprsio un&nlmt da rU«e
a <jwr *!<• próprio pntrncra, »
cujas nfttM-dâoVt t tituaeSoi. co-
r»o not, «wheíf a fundo, — da*
ttarwi «s mlator Milton Brandi*.

Poram ai tffulntet ai dcrla-
rarfitê do wudor JoSo Corri* d*
Sá. rfipojsdrniío ti rtttan *•»•
cpjflt":

A iimplet tn(!s,.ui doi
atuais tal.irlm dat iamatltftt. 0$
i.«aoo e oi\.7com. di*pm**
qualquer r«s"rntArio era tomo do
proii-to «io deputado Café1 Plho.
pr»n(tpjlmrrite no qt.e dlí rei»
peitn « aacjuatlosa »j!u*c.8n e«w
ndntoi Aa c'a»«e. que o prolrto
vi»i, apenas, remediar.

D..!*e taais:
O problema envolve aspet-

los ptte transeendem o» simples c
Imediatos Interíwes de orna (tas-
te. l,S que o iornalUmo pode ter
con»*dYr.ido o sistema cirentato-
rio da (ivilImçSo moderna. F.spe-
ramet que ei nossos esclarrctdot
Irqhlador** romoee*ndam todo O
alr->nce de^sa realidade.

Dn prwto de vista "pratico*,
os dono* das emprfíat podem per-
fcltamente rrcar tom a pequena
l:mltaç.1o do* seus lucros rrut
rniívi nt!"lr do proleto Caf* PI-
'ho. Pornue. entflo, fugir os Kems-
ley* e rtí.ivcrKrooVs n ísse gesto
de eleflfticia moral, |A que r.So
clteqa a ser de sacrifício' Espera-
ir.os oue ttiio teiam t.'o pequenino»
a ponto de serem t.lo Incapatet
de tio pequenino fle<te.

O redator Darcy Di Calafiori
fer ns tegtttites cor.s!der*ç8es ro-
bre o «rrunto em ouestaot

O proieto Café Pilho cons-
litul tinta legitima defesa dos in-
terísses dos iornallitat proflsslo-
nais. F. e1 t-1o justa essa defesa
que os próprios empregadores lo-
qem ao P.vre debate, ncoando aos
jornalistas o próprio noticlArlo da
questío. Togcm. e audaciosamen-
te afirm.-m que ns relações entre
empregados e empregadores min-
ca for.-.nt tão cordisis. E' mcntM.
O jornalista profissional é mlse-
rnvctrrtc"'; e;:p'crcío f;!o 

"mag-

nata" dos (ornais, da* cadelas de
Soíre recessltiadcs sem

o que í por. nSo
rü(;:o.
conta. e. o que e por, nSo pos-
sul meios ou veículos para pro-
testar, porque os "magnânimos"

cmiircqadoro.i, "amlqos" dos |or-
nalistss, só lhes franqueiam as
colunas do", seus (ornais para a
defesa dos seus interJnr.es ir.con-
fesráveis. Pranquclcm-nos ê.wis
renhore-, os seus diários c nós nm
comprometemos a pôr-lhcs a csi-
va A mostra.

Pc'a u^ião de tcc.C3 os
democratas

Ao |oru.ili«ta Ralael Correia de
Oliveira foi rcmctiiJfi o seguinte if-
lecrnm.i:

"Iltpotceanios Inteiro apíio k sus
btlthfltite conlerincla cm dcféía da par
e pela união de (mios es ileniecn.ti*
lontra as provocações cuerrelt« d"
Imperialismo c seus nr.cntcs. (n«,l An-
tnnio Fcritira c llcrAclta .Mendes Per-
reira."

Eli NITERÓI II
l DEFESA DA CONSTITBICÍO FEDERAL

GRANDE FESTA PÚBLICA AMANHÃ
Por grande número do morado-

res do bairro do S. Domingo», em
Niterói, realizou-se ontem A noite,
movimentada reunião em quo fo-
ram discutidos com vcmêncla e
patriotismo, os acontecimentos po-
lftiens quo vem abalando a vida
melonnl nos filtlmos tempos, no-
tadatr.onte os sucessivos golpes
desferidos contra a Lei bAslca do
país.

Coordenando esforços do olo-

NA DE DEFESA DOS MANDATOS
Comícios preparatórios do grande comício

do dia 5 de julho
No próximo dia 5 de julho, realizar-se-á em Niterói, um co-

inicio monstro de defesa da Constituição e dos mandatos dos depu-
'ados comunistas. Deverão se. realizar os seguintes comidos pre-
patutórios; hoje. dia 23, As !') horas, em Engenhoca: nivnnhã. do-
mtiLio. ès 17 horas, no Morro da Boa Vista:'dia 30. as tn horas,
m, l.orgo de S. Domingos: dia /.", â.< /" horas, na Vila lpir.,*n.->

Nesses comício-: falarão deputados comunistas, à Cárrw
durai a a Assembléia Legislativa do Estudo do Rio,

lar a Fe-

mentos de todas as classes, so-
ctats, para a defesa dos direitos
nsegurados pela nossa Cnrta Mng-
na, resolveu n grande assistência
ali reunida crinr a Liga do São
Domingos pam u Defesa da. Cons-
tltulcão Federal.

A eleição da respectiva direto-
ria, teve o seguinte resultado:
Presidente, sr ntnrllln rtosta, ad-
voffudo; ÉiocroUrfo, Gllda Braga
Linhares, professora; Tesoureiro,
Aoarlno do Andrade, operãrlo.

Empossada a diretoria, delibe-
iou o plonftrlo enviar .1 Câmara
Municipal do Distrito Federal, mo-
Cão dn solidariedade o aplauso
pela atitude de energia e Cideli-
dado ao imindatn do povo carioca;
f nn Srnfido Fednral, m^nflagem de
protesto contra o colp» desferido
nos direitos assegurados ao povo
carioca pola Constituição Federal.

Em seguida, foi programada
uma festa pública para amanhã,
domingo, Ss 20 horas, ,1 rua Vis-
rnndi dn Hío Fíranco, ~ô'>, cvtr\
'JcililvSr, .liiematogiiifii.a grüii.it
* uma .-onferenela por desUcodo
Intelíçtuoj üujjmneDjsf,.

Os imperialistas são os
amigos ursos da

Alemanha
IIIÍIUIM. ^7 (IMU — Tlcfe-

rindo-sn no Plano Marshnl, o
jornal "ircinet", da Saxonia.
Estado dn zona soviética, disse
que 

"si ajuda que vem dos im-
perialistas estrangeiros serve a
nação alemã tanto quanto a
corda que sustenta um enfnr-
cado". Acrescentou que os ver-
dadeiros amigos da Alemanha
são a União Soviética, a irc-
deraçáo Mundial dos Sindica-
tos e os "amigos francos da
par. c democratas de todos os
países, particularmente os da
Inglaterra, França e F.stados
Unidos que se opnem cm seus
países aos impcrialislas, cujo
objetivo c transformar a Ale-
manha cm pais colonial"

Censurado no DCT um
telegrama aos

vereadores
Assinado pelos srs. Hcráclio Men-

des de Oliveira, J0S1S Carlos Sondl,
Adeliniro Costa, Orlando Roma Pau-
Ia e Dulcldla üoma Paula, lol leva-
ilo à afiíncia da Praça 15 do Depar-
tamcnt.i .lei Correios c Telígralos
para ser transmitido o seguinte tele-
grania:".Moradores de Rio Comprido, sol!-
dirlos com essa C.lniara de Vercado-
res protestam energicamente contra
aqueles que irnlran» cinicamente a
nutonomia do Distrito pcderal. (iO
A Comissão Pcspoiisávcl (Seniiem-sf
as assinaturas),

O liinclonário do DCT, alrgando or-
item 5iipcrÍort lcensoii-se a reeibtr o
trlcíjrama, impugnando a expressío"tr ilra m cie. ira meti te", o tj'te r;prc-
fcnia censura Ilegal, o? sipiiat4r'o»
r'a mensacem substituíram aqti*'as pa-l-vr^s por r^ta-i "aq*i?irp tiv.i vota-

| iam cn.-ir:i ,t autnne.ir a" > iltn d»
I que o telesr irn tlv:;se cjrso, mis

deixam aqui registra Io o jfii pvotet-4.1o cuntr» malt usa aiAUJKÍLtitótetáSs»


